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Nunin dcula* ohroiiieat occupci- 
mo, lia iliu», dagrando actriz (ruii- 
coia mino, Su/iiniio Dotpru* a da 
siid nova maniOre do rsprotanlar, 
dlzeiiüo, auiro ontraa voiiiaa, quo 
aa M:IH a.\lt>riorlza(iita lliaatrnoa 
•ram o rosulrado da um o«ludo 
acurado a vonsolnnclotü, já ifuanto 
à compoil;ío meulal do pcrtoua- 
gam, em -i. c nas «uai rolacúaa 
oom u inoio, jú no raa|iailanto A 
modala^Xo u rualilui^Au doalo no 
publico |iur vj'> do manolinia ex- 
IPIíOII i, líudo em mira a* faclo- 
re» ac<nico« • voz. arllciiloçflo, dic- 
ção, mobilidade o phyalologia ar- 
IIHIí n do olhnr, urlo» da onraiMe- 
ri:'.ii';.<" a ^unrda-roupn, jn;;o de 
«cono, mímica, otc. Notai Irisnnte- 
manle, sol'ivMi.Io, que, neasc pro- 
cesso naturalista dn oxiarloriKar 
a vida mriiví< dn arto», olla se- 
guia os paHHOs do aclor Anloino, 
quo foi wti mostra, e quo no os- 
tudo prupaiiilono du S«II» pupWs A 
mnis um peituadnr do qu« mn um- 
nitiDO, o que a um critico ÍOZ di- 
zer que olle, anios de materiall- 
zal-os em scoiiu, os ennlyso, de. 
oompoiido-os, dclnlbnndo-os com 
a sereiiidiida do um cliimico, quo, 
nas rnlortus do seu Inboralorio, 
vnl, pela Intallignncin o pelo es- 
tudo, perserutundu, na i.olorucüo o 
nns reacçõoa do» ácidos, as pro- 
priedades e os efleilos. n notnrexa 
e a constituiçio da matéria o dos 
corpos, 

Alllrmei, por isso, que mmo. Su- 
zanna Dospréea ú n nrtista frnn- 
oeza quo taellior conipreliondo a 
formuln detlniliv» da diamuluríçia 
moderno, cujo processus, cm quo 
impernni o Vordaüc o a Natureza, 
loiifj.; está da Moi.Ho a do Convcn- 
cionilismo. 

Numa cnrla, |>orém, que m.; di- 
rigiu ""' leitor assiduo destas mi- 
nhai clironicas, tnabo de oncon- 
Irar uma conlestoçao ao que ox- 
pendi sobro o mérito da eminenlo 
qctrlz trancasa, basoada no [a<:lo 
desla Um parecer '.a olle — o meu 
caro ieitor assiduo) uma fria ro- 
madianlo nas suas niaterializa^ões 
scenicas. Dabi concilia o meu mis- 
sivista que mme. Suxanna Des- 
prés nfto HfHt? os !?eus papeis co- 
mo Novelli, Umanuel, Zucconi, 
I)uu«, ViLilisni. Sar.iíj ÍJoriili-inli. 
e outros artistas superiores da 
«cena contemporânea. 

Mme. Suüanns Despi-és niio s^in- 
te os sius papeis e, partanto, H uma 
artisls inferior — diz o meu op- 
ponenle auonymo, Koi justameato 
por causa JvAe curta mts despro- 
positada rciparo que,sakindo fora de 
meus lisbitos da clironistt, delibe- 
Tíi responder a quem o fsz, certo 
de qnu i'onlribuo para aventar nmo 
interessante quastio—qual a da sa- 
ber si o comediante moderuo devo 
ou não »entir o seu papel do mo- 
do a sa deixar conduzir por cllo 
cm vez de o conduzir, 

A queítüo uSo c nova, mas não 
deixa de ser muito inleressnnlo 
sub ü ponto de vista da psydio- 
lo^ia a da. physiolosia. 

.lá IJiderol no seu estudo Le 
paiudoxe mir le cttnedien oceu- 
pa-ae delia diaendo que a extremo 
sensibilidade torna us acloiea me- 
ílio--i(-i, qua o sansibilidade mc- 
diocie produz a multidio dos maus 
aflore, .; qua a falia absoluta do 
sensibilidade prspara o% actures 
sublimes, .-Ia lagrimas do fome- 
diante, diz «lia, destem do seu 
cérebro, a.-í ao hoinêni ne/itioel .<o- 
bein do .nu r.oraifão. O oomedi- 
anta cbora coma um .sacerdote in- 
crédulo que prega a psixSo do 
Chrisio. nomo um seduotor aos 
pés do uma mulher a quem não 
vota amor, iiiss pislende enga- 
nar, como um lalso usudigo quo 
vos pede esmola j poils Je uma 
egreia ou no rua, e que vos in- 
juria si não vos consegue tocar o 
coraçio. 

Arte extranha ! exclama elle, 
cm que o hoatam que melhor te 
domina • aqualia qu» ialarpreta 
com mais liansporta as vioiantaa 
paixdes humanai; em que <; o 
coração Irio que melhor exprime 
as temuras do amor: am que os 
belloa papais da inoaidads perten- 
cem, por direitt> de conquista, aoa 
bomeas ou as mulbaras da sdade 
ji madura ' 

Para mostiar quealo é necaasa- 
río ao bom setor o mais completo 
Maftue frio, Didarol apresenta a 
aegulnta kypolbaaa : < L°n actaur 
eal pria da pasaion pour una aclri- 
oa. (.'He pièea noovallo Ua met 
par hasard an sc*ne dana mi mo- 
rr.er.t de ialousic. 

La acena y gagnard ti I acteur 
esl Bédiocra, alie y perdra a'i' est 
un liabi'e homma passioné. Alors, 
ea effet, \; grand «omadien amou- 
reux da soo laaMU ou de se l.u- 
oiie. dev.or.t Ioi mama ;— a il |Otia 
•a ca moment Ia eomMw. il Ia 
joua pour aon propra comp;s, ei 
■a aoDgeanl qu%' s«a arooars. Io 
voila bico loio i>ira Ia modela 
ideal et eablima qu'il aa fail (Toa 
jaioux...» 

A  hypelhase «     oi. ..i./»- ■«.    O 
apaixaaedo ecior raprwta.   no* 
•a CM»,   o   «ca papal,   aob a  in 
•ocaota da uma   axlrama eensibi- 
liJale : maa • re«jitado é ^na, *m 
vea d»   a«a dar »   lyp*   ides1    do 
•iamoato, alia ats <iã aisplaamea 
Ia o seu t>pa.   «Ca anoroa rjr da 
jasier   poti-amen:     aMuaiaaaaitl 
(aaerara   D isr;-      . esl    da   jover 
aoa propra ^aracíéra.» 

Como ta epars a faoaaa da uma 
ersagla aoeaiea ? Dada an papel 
^pigoar (aaja, per axanplo, • da 

Tiirtufo), o ortor o compfio na câ- 
mara osaura üo sou cerabro com 
os ^nic.os luminosos do uma ro- 
contlitulçdo paycliologica do per- 
sonagem, o qua oblam paio eakuiio 
dn melo social om quo alio appa- 
reco, jA lendo a relendo a poça in- 
teira du quo foz parto, jA manu- 
seando livro» da historia, üo blo- 
grapliia. de momorias, que lhe dl- 
Karn reepalto ou que de mais parto 
dtRiini com o meio social da pa- 
ia. Mas isto só nfio hasta. Dn-so 
por completo a inle^raçAo psycbo- 
lógica do pcrsonaKom, sob o ponto 
do visla oruador, somente depois 
que o sou inlorprela observa, como 
no caso do Tartufo, os caraeteros 
lixos c dominanles do muitos hypo. 
critas similaros, para com tudus 
idlos formar o typo de hypoorita o 
niio do um corto hypcritn oxoe- 
pc tonai, 

llupois da estudado a composta 
o rumvlcr do peraotitlgam, bu o 
trabalho de sua plaslicizai.'ãu om 
81.11a por meio dos recursos ex- 
ternos da figura, do olhar, da voz, 
etc. 

Ora só mosma um artista de 
san^uo frio, <oino so costuma di- 
zer, à quo melhor pude ronduzir- 
so no desdobramento de sua pes- 
soa em dois seies—um que oonco- 
Iju o outro que cxe.ula, ao desem- 
nhar qualquer papel. 

Citam-so nflo poucos exemplos 
de sauguo Irio por parto de gran- 
des autores, ulcm de certos casos 
curnctcristicos, que provam a sua 
laltn absoluta de sensibilidade 
quando representam. 

.luios Janin conta o se^utute ca- 
so extraordinário de sangue Irio 
que so dou com um notável co- 
inc I nnte ; aj'ai vu un grand co- 
mèdicn do co lemps-ci au mi- 
Meu d'unu tirado ónorme, en plein 
iiionologue, perdro uu múma in- 
stem, et d'un seul coup, lea 
treiit-dcux denls que remplissaient 
su machoire. O douleur I Io fu- 
nesto rAtelier tombe aux piods 
do co piinco malheurcux, ot voi- 
IA nolre bóros qui so bnisso et 
qui lumabso, cn disunt je no sais 
quoi, cet inatrumont á domi brisó 
do son eloqucncc. II llt mieux, il 
le remiton plaoe, et rulrouvant cot 
ornemonl de so paroie, il rapril Ia 
III de son discouis>. 

Ora si tivesse esse notor extrema 
scndliilidade, imu^ine-so so o suu 
desnjionlomeiilo ao ver saltar em 
seonu u dentadura que lhe com- 
punha a bocea, Tal sungue frio 
sómonta se emparelha com uma 
auperioridado aitistica, 

(ini exemplo quo coracíeriza o 
caso du iuscnsibiiidude da aclor, 
u que ainda 6 narrado por Janin: 

< \u moment ou Lekain sort du 
loml-euu de Ntnias, les ycux bo- 
J,íIí'.íS. les cbovetix herissés, dana 
toule Ia fantasmagorie borrible 
d'un hommo qui a vu un fanlômo, 
Leliain voil ú ses pieds uno pen- 
duioque en brillauts, et du pied, 
il ivpousse Ia pendoloque dans Ia 
coulisse.» 

Outro exemplo do mesmo uuetor 
fran^oz : 

«Un soir mademoisolio (Jaussin 
expira entro les bras de Pauliu, 
Ia salle cat en lermos, 1'ariiante 
est cn pamoieon, l'amar.t Ia repel- 
ia eu sanglotant : — .AA que tu 
pue. ! dit Ia princesso au príaca 
amoureux.» 

Conta-se também que um dos 
adores do Comedia Vrançai sa aa 
apaixonou por Sarah liernaid'. 
quo, alias, o detestava de todo o 
coração; o quo elle. tendo-a nos 
broços em «cena lho dissero co 
ouvido: <0 meu gosto ora os^a- 
nur-teaqui... Luma l peite I podri- 
dão I eis o qu tu  ós>. 

1. dia disse-lhe onlra dantes: 
iCor.hon '». ancarando-o com infl- 
nita doçura, os olhos langulda- 
mento cerrados, a bocea entroaber- 
i.i, as narinas palpitantes como si 
estivessem respirando os porfumes 
do um paraíso invisível. NCíSO 

momento eila era O. Sol, a illha 
de Sylva, a amante de Hornani, le 
liou fier et 'jeiieiviiee. 

Pois ai até .Sarah Hertiardt, a 
celebro actrh! genial, cujos nervos 
vibram nus lances trágicos da pai- 
xjo, dando a mais parleita illusão 
de que neaaes momento* a senai- 
biliduda a domina, até Sarah ller- 
nardt noa da uma prova cabal a 
ub.oluta de que ells oío sente o 
seu papel como apparaata no palco- 

Ai.! si oa teAiíwca de theatro aoa- 
Ijessem o qu» dizem, lotto eoce, am 
pleno palco, aetores e actrizea, 
ainda quando parecem ealar mala 
animados do ardor dramático,coa- 
sencor-sc-iam ainda maiado qua ae 
chama le fiaradome »ur le coinedien 
em qua üidarol púa a aú lodo 
esse mundo de sarralos a bambo- 
linaa, de paabos sceaograpbado* a 
da i. isiidoies, da alfapvaa a da 
portas lolaas. mundo axiraafao a 
iUnorlo, -i'ie aa capara do verda- 
deiro por us ■Mtiio de togo a por 
um panno da bocea, qua encobre 
tanta graadaza a tanta miséria. 

O granja eomadianta, du am 
oaoriptor, á tedo a nio á nada. 
!•■ un aiagalar iastrrnioato qua 
vibra, maa cm qua o Iam a o aa- 
cord* ihe ato são próprio*. Na ao- 
ciadada, peialmenl», aa dia qua á 
um cemodiaala aqnatia qua tem o 
daegra>;ada talento da agradar 8 
teds a ■•ale, qua • um adalador 
da piúfteado. qua é um areada 
cortazio. R porque ? W.' qua alia 
simuta um acaiimaalo qualquer, 
•ho.-ar,io quando ekoram a* aeas 
mir roeraa «mifee, riado quando 
alie* nem, a tudo com um tal 
roquiase da sria. qna ne* cbega a 
üludir. 

roa» oa prateadas pesa, exigir 
qae a »-tor aiat» eaeluanaaaea- 
la o eev papal ' 

Sbakaapoaro, qae e um profun- 
do conhecedor do espirito  baaaa- 

no, no llamlel, ooto segundo, soa- 
na segunda, diz : 

cNío ó monstruoso vér este co- 
medianle por uma almpla* flcçdo, 
um sonho apaixonado, dobrar sua 
oi um às exigência» da sua Imagi- 
navAo. a tal ponto que a pallldua 
lha cobra o rosto, aa lagrimas lhe 
inundam os ulhot, a perlurbaçflo 
so nota no seu todo phyaico,.; voa 
■o lho extingue, a lodo o ser se 
lho modela por estes uoncepçúes 
imaginárias? lí tudo isso por 
nada I > 

Ua tudo quo lavo dito, portanto, 
so conclua quo no aolor nèo deva, 
de lórmu alguma, predominar u 
sensibilidade, poròm sim a intel- 
ligoncin o a vontade, auxiliadas 
pela imaginarão, 

WENCKKI.AI)   HE   QUIÍIIÍO/,. 

PRAÇAS    EXTHANQBIRAS 

CONVRONTO    MO   ABIRTOlUa 

UO DIA    1B ANTBHIOH 

MAIIUCAIUA UUTHAàattoa- 

tado por 00 clinicus de S. Paulo. 

Em S. PAULO O mnreado os. 
lovo pslnvol honlcm, sondo o cata 
do base cotado a 3$9UÜ por 10 
kilos. 

Em JUNDIAHY passaram 66.8-tl 
so COS s. 

Km SANTOS onlrarom 76.221 
Bnccas.vcndcraiii-so 37.480, sondo 
HM72 do honlcm, a basf fui do 
4$000 merendo frouxo. 

No HAvnn abriu o til fran- 
cos porn selombro^prosoutando- 
sc l|t mais qllo ao melo dia 
oinaltorado Aa  B horas. 

líni IIAMIIUMUO abriu a 3!) 3(4 
pfciiings para sclomliro.opriiaou- 
laiido-sü l\i parcial do altn no 
meio   dia. 

Em LoNunp.s abriu a 39|- para 
setembro, api-osonlando-se inol- 
lorado   ás 3 lioi-as. 

iím NOVA 'iontt ubrlu iunlte- 
rado apresculanilo-so inallcrn- 
do a 5 poiitos de baixa à ultima 
hora. 

JUNDIAHY 

.IIINIIIAIH,18.—foram hoje rece- 
bidas, durante o dia, fiti.841 saccas 
de cafó.sando M.nü para Sanios o 
10.1188 para  S. Hauio 

SOHOCABANA. 

MoviMEoxajULJiamsibiUí»'».. 
saoeaa 

Oescarregadas em S. Paulo 
o em H. Chaves    .    .    . 913 

lioldoodas em S. Paulo pa- 
ra a S. P. a   .    .    .    .      4.679 

Uuldeudas em Jundiahy pa- 
ra a b. P. H  527 

S.Poulo para o Kio   .   . — 

ColaçOeepata Mlem- 
bro 

lluvio.   .   .   40 
Hamburgo .   39 a|4 
Londres .   .   S9|- 
Nova York—Inaltera- 

do 

CotaçSee   para de- 
Membro 

lluvro.   . 
Hamburgo 
Londres . 

40 
ROlfl 

yio meio-dia 

llavre—1|4 de alta 

Hamburgu—Ipi par- 
cial do alta 

A'â 3 hora» 
llavro—inalterado 
Londres— inalterado 
Nova York—inaltera 

do a 6 pontos mais 
baixo 

4U 1|2 
4U 1(4 

baixa de A a 10 
ponto* 

49 3|4 
40 1|2 
89|9 

l|4mala baixo 

1|4   a 1|8   do 
baixa 

l|4maiabaixu 
inalterado 
lua lõ pon- 

tos mais baixo 

Total, 6.019 

Existência de cafó am 17 de agosto 
de 1906: 

SccçAo SorocabaDa i 

Caiu cm carros   . 17.418 eus 
Cafó em armazéns   2.008.    19.426 

Secçfio Y'uana i 
Café em carros   . 2.883 aos. 
Café om armazena4.652   •T.õlO ses 

SANTOS 

Santos.  18.—Baaa 4f000 

Mercado, frouxo. 
37.480 aoa. 

6.000 » 
76.224 > 

l-orain vendidas boje 
sendo 14,372 de bon- 

tom. 
Vendidas    pelu   Re- 

gisladora  
Entraram boja  
Entrados desde l"d«s- 

te mez       862.309 » 
Màdia        47.608 » 
Entradas desde 1.' da 

julho  1.721.620 > 
Existiam haja om primeiras e se- 

gundos tuAos 1.0S0.78S saccas, 
['ussncens hoje, 77.272 saccas. 
Desde 1.' do  mez 372.641. 
Desde 1.- da julho. 1.768.904. 
Pauta semanal. Õ00 raia. 
Korom boje baidoadas, com dee> 

tino a Santos : 
Em  Jundiahy ,. 
Em S. Paulo e Soro- 

cubana  
Em Campo Limpo.. 
No Uraz  
No Pory  

A* nietn (Hl ÍS/jÊLa libra oale 
I lÜISIi, o fmnno tíft o marro 
$701. (i Ura itaímna $679. rem 
•lie fonte 3S4 l o 4oUar 8«tf58. 

Os Hoòemnoe fòrüm eendidoe a 
HiSOO maie ou mtnos. 

SE 

«4 
Títulos brasileiros 

Ultimas i'ola;0as  na   llolsa    da 
i.undrea i 

1M89,    4.|•    .    .    .",»   • 
IHttã,   .'■ "I  
1911.1,   6 •!.   .   .   ^.   . 
I-IINIMN.I-I/IAN  S']M     . 
Ozari ua MINAS,  8'l. 

88 1|4 
lúl 

100 1|2 
104 »|4 

101 

69.692 aa. 

4.195 > 
739 . 
soa » 

11.834 > 

Total.... 77.272   ao. 
Foram embarcadas em 17, DO.lftS 

aseca*. 
Desdel ■ de mez, 008.197 sao- 

eaa. 
l-oram despachada» boje, 64 801 

aaccaa. 
Sablram doada o 1.* dia do mez: 
Para a   Europa, 323.103 aaccaa. 

Para os E. Unidos, 140.871 saeca*. 
Hera Buenos Airss 4.071  aaecas. 
Para Uontcvidto.   — saecaa. 
Cabotagem, — aacca*. 
Para Rosário, — saccas 
Comprador**     em 

Santo*, para o ta- 
po 8 da Bolsa da 
Nora York  4f700 

Idem,  Ivi • 4  ê MO 
Idem, tyuo S  4 3W 
Idem, typo fl.  «100 
Idem, typo 7  B 900 
Idem, typo 8.  9 700 
idem, typo 9..  ByBQO 
Moka  superior do 

commisaario. ...    49860     4$90O 
Marcado calmo. 

Nola. 

O typo n.S • o *up*r:or d« *xpor- 
Udor. 

O typo B.6 * • superior do eom- 
rr.isssr a 

Confronto i 

KAI agus; dela   do  aaa* 

HAVRE 

HAVHK, 13 — O mercado da ca- 
fé abriu bojo com baixa do 1|2 fran- 
co da abenura anterior cotanda-so 
49 francos por 60 kilos para su- 
lembro, 

A coiiiçâo para deznmbro foi 
40 trancos baixa do 3|4 da franco 
da   abertura anterior. 

Ao meio dia o mercado apresen- 
tava «o 1|4 mais alto o és i ho- 
ras inalturado. 

Montem, fechou a 49 francos 
para setembro e 49 francos para 
doze in bro. 

Vendas 76.000 aaccaa. 

HAMBURGO 

HAMBUROO, 18— O mercado de 
calo abriu bojo com baixa do 1)2 
plonuings da abenura anterior co- 
taudo-so o9 3|( pfeunings por libra 
pura setembro. 

Acotaçüo para lozembro foi 40 
pfeniiings. baixa da l|2 pionning 
du abenura anterior. 

Ao meio dia o mercado aprosen- 
luva-SO   !|t parcial de alia. 

llontem,fechou a 39 3|4 pfeuninKS 
para setembro o 40 pfonnmga 
para março. 

Vendas ti7.OÜ0 soecos, 

LONDRES 

LONURKS, 18 —O mercado de ca- 
fé abriu huju inalterado da abertu- 
ra nnterior colando se ;I9|- por 
o. vv, t. (coroa de 48kilas) para se- 
tembro. 

A cotação para deznmbro foi .'üiiH 
baixa de .'1 d. da abertura anterior. 

A's S liora» o mercado opresen- 
lavu-sa  Inalterado. 

Hoatom.fechou a 3Ü|- para setem- 
bro a 39|6 para março. 

NovA-YonK 13—Hojo abriu inal- 
terado. 

Hontem, fechou oom baixa do 5 
a 10 pontos. 

Disponível inalterado 
Cotaçõosi setembro, 7.00| de- 

zembro 7.15; março 7.:'i0. maio, 
í ,46. 

Vendas M.dOO suecos, 

NOVA-YOI\K, 18 -Ao ssguudo si- 
gna I da Bolsa, o mercada de café 
apresentava-se inalterodo a 6 pon- 
tos mais baixo. 

Eatatlatloaa meneaea 

ACíOS ro 
HAMBURGO, 1.—Stook em Ham- 

burgo: 
Cafés do Brasil. 758.000 contra 

883.000 saecaa. 
Outras procedências, 270.00U cen- 

tra 270.000 saccas. 

AGOSTO 
NOVA YOHK, ,J. — Conforme o 

aviso da Bolsa de Nova York o 
suppnmento visível do mundo é de 
9.948,000 contra   9,638.000 snecos, 

EctaMstlcaa semana»> 

AGOSTO 
HAVBI,18, —Stock no Havra: 

Cafés do Brasil, 1.116.000 ante- 
rior 1.129.000 suecas. 

Outras procedancias,7W).000 ante- 
rior 760.000 aacoas. 

BXTBRIOR 

PARIS, 18-  9.   Londres . 25.18 
PARia, 18— a Itália.   .   . 100 
PARIS, 13— S.    Heepanba 4ã0.ò0 
PARIS, 18- 9.   Berlim.   .122 13|16 
»nt;x»LLAa,tà-S, Londraa 25.22 
NOVA-YORK.IS—S-Loadrea 4,84.90 
GaNavA,  13 -4.  Londraa. 80.10 
LISBOA, 18— S. Loadrea 62 lilfl 

RIO DE JANIIRO 

Kio, 18.—Durauta todo • dia vi- 
gorou boje a seguinte poaioio : 
Banco da   Republica ...   18 7|8 
Ontro» banco*     18 a7|82 
Letra*     16 2»|8a 
Compradora*     18 ISjlã 

SANTOS 

SANIOS, 19-—O mercado abriu 
boja oom oa banco* aacando a 
16 27)32 o 16 7|8, letras a 18 30132 
e compradores a 18 81(81. 

S. PAULO 

O Baaoo Italiano dal Brasil» »I- 
ixou a tekalla da 18 7i8, edealaa- 
dã «a outro» bancos a da 18 fS|18. 

Noticias raaritimas 
—i 

CTologrnminas jto C-tmid) 

Rio, 18, 
Entradas i 
Vajior nacional nlagoa*, do .Ma- 

naus ; ♦ 
vapor nacional Italilm, de Per- 

nambuco ; 
vapor ingloz l.'trd DertKij. do 

Curdifl ; 
vanor Irancox Corditlo ran, do 

Dunkarquo ; 
vnpor allcmdo Turun, do 

Hamburgo : 
vapor frnnccr. 'Ámii-al '/'ronde, 

do iJunkorqua; 
vapor Iruncex Eumeralda, da 

Buenos Airu» ; 
vapor nacional T-.mío.-", de Rio 

Oruiulo do Sul.     , 

Sahidus ; 

Vapor belga Curuocnn. paru Sun. 
tos ; 

vapor íIH;ICZ fíeronspoid, para 
o  Hlo (Irundo do Sul ; 

vapor franecz liemerulda, paro 
Boraeaux : 

vapor nacional Díií.< AmigOH, pa- 
ra Cabo  Krio ; 

vapor    inglez 
Nova  Yoik, 

Tintuivtto,    pura 

SANTOS, 18. 
Entradas; 

Do Hamburgo, com 36 dius do 
viagem, o vapur allernüo Saulo.*, 
de 3.114 tonelladas, oerge vários 
gancros, consignados a E. Johns- 
tou & Comp. *'. 

.\ 
Subidas r 

Va|ior francei ^ea Andes, om 
transito, para   Buenos Aires; 

vapor ailemão Tijwti, com café, 
para Hamburgo ; 

vnpor .'lUairmco Moraria, com 
café, para Trioste, 

■    LoNnncs, 17 

(l paqueto ingloz lielUna, da li- 
nha l.nuiporl £ Holt, subiu no dil 
11 do corionio ptra o Mio e San- 
tos. | 

CiiAnA', 17 
J 

O  paqi^i" ''••fif/acs/JiV/* sobiu 
à ■"li-.'.'"- ■nlid poro o sul. 

''^-^ft . —■ ,,i(rf • -Htícips, H 

O paquete & Saleador chagou 
ás 10 horas da  manbfi. 

—ü pjquole allomãu CorrienCei, 
da llauiburt; Suclamerikanische 
Dampfsehifllahrls Oeaellachaft, ehe- 
qou bojo c seguirá provavelinente 
umaiihÁ para o Rio de Janeiro e 
Santos. 

Pijino AI.KUIIE, 17 

O poqueíe Imperuna seguiu. 

.|'Jlllo GKANOB, I 
O paquate //iqM'o^o chegou liou 

tom. 
—O po^uele CSimpo-' ehegou ós 

2 horas du ler" 

Notas 
A<diam-se desde hontem, de re- 

gresso a capital, o* nosso* illtis- 
trus chefes senador Un- r.la Fran- 
co o dr, Herculano do l-ieilas. o 
primeiro vindo de Pirattuntinga o 
o sugundo do Ido, 

Km nomo da sr. pranidunto do 
Estado, o seu njudunto de orden* 
oproionlou tioa*-vindos a **. oxaa, 

* 
Pelo Iram da tardo, seuuiu hon' 

tom para  Santos o sr.   ur.   Albu" 
querquo    Lins,   sooretario   da fa' 
zonda. 

* 
Não lun-cionaram hontem aa 

duas nasns do Congresso, por falia 
do nqmuro  b-.-al. 

O sr. pres donte do lí-todo, om 
companhia dos ara. dr. Carlos Ho- 

telho, socrotorio da Agricultura, o 
dr. Luiz Bclim Paea Leme, ongo- 
nheiru olicfo dus obras nova* du 
abastvuiiiiuntü d'agua, foi hontem, 
pola manhü, do automóvel, n Can- 
tareira, om usila ás importuntes 
obrus que esi/lo sondo feitas no 
Cumbuçú paru atigmentar o abua- 
tocimento d'agua da Capital. 

Suas oxas. almoçaram no Com- 
buçíi, regressando 4 cidode ás .'1 
horas da tarde. 

* 
O cardeal Arcoverdo coiebrou 

hontem na copella do Palácio 
Episcopal, subindo depois a visitar 
o Collogio dos Missionurios do Co- 
laç/lo de .lesus, n Casa Pia do S. 
Vicante de Paulo, o Collegio do 
Siío e o rov. monsenhor Cumulo 
Pns^elacqua, om cuja rosidonoia 
almoçou. 

Dopoia do almoço aohiu sua emi- 
nonciu o visitou a rnúo «Io rov, 
inonaonbor lionodiclo do Sou-ia, a 
sra. d. Voridiona Prado, o dr. .loSo 
Antônio de Oliveira ( o^nr, coionol 
llaymundo Duprnt, coronel Asdru- 
bal do Nascimento, dr. Kroita* 
fiuimnríca o dr. Cavolennti Lins- 
jantando na residência doslo cava- 
lheiro, 

A' noite sua eminência visilou o 
conselheiro Duarte de Azevedo, dr. 
Hubião Júnior, dr, Siqueira Cam- 
pos, ilr. Urasilio Machado o dr. 
Alfredo Maio, 

Hoje, din onomaslion de sua eini- 
nanoia, nSo haverò fcsla alguma, 
devido oo luolo do dioisAse. 

O card-al Arcoverdo devo visitar 

Uo maio-ilin »< 3 horas o dr. 
Carlos Bartoni dou recepção ofll- 
clal na aida do comutado, raae- 
liendo os uumpriniantoa do ar. 
presidenta du Kslado o aauretorios 
do Interior e da Justiço, por intar- 
médio dos srs. capítio Coutinbo. 
dr. Subastido Pereira a Kernando 
Uonilbat do corpo consular o de 
mernbrus da colônia. 

A's 0 hora» da noite houve con- 
certo o baila no Club Clarmania, 
para commomorar a   festiva dal*. 

O sr. Boavonturo Desiato To- 
desohi prestou compromisso peran - 
l* a Câmara Syndical c entrou om 
exercício do cargo do corretor da 
lundoa desta praça, na vaga do sr. 
Juào E. Siqueira. 

O Observatório do Hio da Ja- 
neiro (ar. a Beguinla communicu- 
çdo a impronsa ! 

cMnnilcslou-ao durante a noite 
de 16 para 17 desta o na maiiliã 
dosto ultimo dia um inovimonto 
■iamico, cuja imporiancia relativa 
b a maior ató hoje registada no 
noiso Observatório, oxcodondo, ul- 
Irapnssando. portanto, a amplitude 
dos re|{isios dos torremolos do S. 
Kranaisco o da Índia, 

A'J II h. 54 m. 10 s. du urdo co- 
meçou a phaso preliminar dos pe- 
queno* tremarus. suucedenlo-lhe 
a- 10 h. 02 m. 00*. a principal, 
constituído por uma serio de vio- 
lentos abalos, quu ás 10 b. 0.1 m. 
iii) a. ntlrou o estilete fòru do pa- 
po',, pordendo-so, portanto, uum 
dos tambores n parte mais Inte- 
ressante do phenomeno. 

Ks-.o prrioilo concluiu-se ás 10 
bons 21) minutos lOaagundoa, per- 
durando as vibração* da pbasetor- 
iiiinul ató 11 horas 68 minutos. 
Mais lurdo ropotirum-so vurios cho- 
ques inanoro* : 9 horas 10 minu- 
tos da maiibã, durando6 minuto^: 
us ã horas 20 minutoa, durando t 
minutos; o llnalmente ás 10 horas 
12 minutos 30 segundos, durando 
coiva do B minutos, O período de 
duração dos troinorcs proliminu- 
re» pnrmitto avaliar entre 2.500 c 
3.000 kilometros a distancia do zo- 
na ubaludu, o que a localiza, pro- 
vavolmante, noa Andes, sí-de Iru- 
quente de terremotos. 

O sr. dr, Xavier do Toledo, pro- 
sidvnta do Tribunal dn Justiça, iu- 
furuiou ao governo não liavor in- 
ounveniento ao serviço publico em 
S'-r deferido o requerimento dos 
taboiliSos da notas o annoxos, José 
Moauel de Almeida, da comarca 
<l; Santo Cruz do Kio Pardo, o 
Josó UalvAo do Albuquerque, da 
roínarca do Villa Uolla, pedindo 
auolorizaçSo poru parmutorem en- 
tre si os seus cargos. 

Pelo sr. secretario da Just ça 
lorum concodid.is as li, onças : de 
Ml dias uo 2.' tubelliáo de nolas 
de llibeirüo Preto, sr. líurvul Viei- 
ra do Sousa ; do 90 dias uo conta- 
dor o partidor da comarca da   ca- 
mm i. mtmmiÊm .^«muno de 
fíòúsu Pcrucho ; do 90 dias ao 
lulz de direito do Avnrú, bacharel 
Joúo Uonçalvo* de Oliveira. 

-tt- 

O Bi'. José Douto de Kuzoiule 
vai exercer intorinumente o olll- 
cio da cuntudor o partidor da co- 
marca du capital. 

Katn-lss     
Demd, I    de    m«.     MLU»      < 
Oeade Lde  j«rko 1.MDI81»      « 

• ••••-■•■• "1 . 

Aa saadae «a cai* a taraao, ae 
baaa de lypo 4 da Nova Tork, M 
gúiadaa boi*, aa aaipaabía Re- 
«iaUdora. iaraai da (.«D aaeeaa. 
Cotações- aBoelo. dlpft aotabrai, 
iten. deceaakro. 

O  marrado abriu acmaa bascos 
italianos oaeaado a 187|8 e o* ou 
Iro* baacae a 18 19|i8. 

Alfroaxou é tarde   passando   o* 
ilaliaaes a oaear a 1117|S3 

O mereeuto /—le" eem e Lon- 
don eutd liiser Pi*U Batk. «<j- 
«•■ufa « J* t*T* e o« r-ur*' tmn 
me « /« rriü 

aaã#a *9e  e0trene9e me 19   ti 
elfTjê. 

19im 

X  «BM dr t* ntt f ■• /W « 
ÊJÊm^í de *8íI—i.  sara   tt&ae « 
Héem de eUm. a Ubrm eeeeHinm 
tmie 14$*4M, o trmmn %t64 e • 
mmn»%69t. 

R I O    DE»A N E I UO 

VATOllES  A   KNntAR 

10 Itio da   Prata, «L.iguria> 
19 Porto do Norte, cAlagoao 
19 Bremeu o eicular, <Bonn> 
20 Bordèus o escalos, tCordillcra> 
20 Soutbampton a escala*, cMag- 

dalenu» 
20 Brcmon e escalas, <Bonn> 
21 Novo York   e   escale*,    <Ten- 

nyson» 
22 Kio da Prata,   <Magellan> 
22 Liver|ioal   e   escala*,   «Urope- 

saa 
23 Santos, iSantos» 
25 Santos, <Halle> 
23    Portos do    Pacifico,   •"nana» 
23   Portos  do  norte,    lUuuçalres 

Diasi 
23    Llverpool   e   escalas,    ■ Can- 

ning> 
26 Rio   da    Prata,   « José   (ial- 

lartt 
26    Gênova e escalas,  «Minas» 
26    Hamburgo e escolas, <San Ni- 

colati 
26   Rio da Prata, «Savoia» 
28 Southainpton e   escalas,   <Ua- 

nube» 
29 Rio da Prata, «Aragon» 
31    Trietl* a escalos. < 1*1 ria». 

VAPORES A   SAIR 

19   Hamburgo a aiicalas, «Tijuaa» 
19   Caravella* a  escala*, «Muquy, 

8 baras 
19   Portos   do    norte.   < Espirito 

Santo» 
30   Gênova a Napole», «Liguria» 
21   Rio da Prata, «Cordillère» 
21 Buenos Aires, «Magdalena» 
ti    Pará o escala», «Aracaly» 
22 (taoova    a    secalas,    < Mont- 

Cenis» 
22 Bordèoaa «scala*. <M*gellan>, 

8 horas 
23 Liverpool a escalas,   «Oriana» 
2*   Parlo* is sul, <Saiito»> 
2-1   Hamburgo   e   «•cala*.   «San- 

to»» 
24 Brenaan e escala*.  «Haile» 
35   Porto* do norte o Novo York, 

sOoyaz», 8 hora* 
28   Rio da Prata, .Minas» 
25 Barcelona   a aacalaa, <J. G*i- 

lart» 
88 Nápoles e eocalaa, «Savoia» 
38   Rio da Preta. «Oanobe» 
89 Soutbampton  a eecala», «Ara- 

gon», S hora* 
81   Hamburgo a eac*., «Totuman» 

hoje o COIICRíO do Coração do Mu 
ria. em.Sant'ADno. o Collogio Dio- 

'SKLJ^     .íL M,.       -, ,,,1 „,.. j—tuor o parnuor aa comarca ai 
casarttf^MdBa^*^ ai^,W^^ 
cabido, em    suas   respectivos resf •      
dencios, 

* 
\'.".o pormuiar entre si os respe- 

ctivos ofücios os srs, losii Manuel 
ilc Almeida o Jos* (ialvão de Al- 
buquorque, tabelliâo» de Santa 
Cruz do  Hio Pardo e Villa Bolla- 

O sr. presidente do Estudo, por 
intermédio do seu ajudante da or- 
dens, retribuiu hontem a visiia 
que fez a s. exo, o sr. dr. Alber- 
to Sarmento, deputado federal 
paulista. 

*■ 

Em nome do sr. pioaiúonto do 
Estado, o sou ajudanle de ordens, 
sr. capitão Jooquim Coutinho, foi 
bontem ao consulado da Austria- 
Huagria opresentar cumprimoutoa 
ao respectivo consu1, sr. dr, Carlos 
Bertoni, pola dulu do onniveraario 
nalalicio do imperador Francisco 
José. 

O sr. dr. Gustavo de Godoy, 
secretario do lutarior, cumprimen- 
tou tambem u sr. cônsul oustria- 
co por intermédio do seu olllcial 
de gabinete sr. Fernando Martins 
Honilha Júnior. 

Nos    solfciii.antos   da    dentifio 

MATRICARIA DUTRA. 

RAUNIER & C. 
Raa Quinia da Novamkio, 39 

Si*  Pasto 

COMUMU* t—a * deaaoato 
é» M«f •« 8a4a8 as artigaa, 
toabaatia o» aorMmtntM aeree 
• a aMMatarta. «té i tanatlaa- 
fSa da» abras d* aJISala «a ea 
aa Batris. no Rio á raaé* Ou- 
vidor    140. 

Para   a deatição    da»   cnsaças 

MATRICARU OI TRA. 

Partiu bontam para Pindumo- 
nhsnsaba, pretenrtendo regressar 
amanhã á capital, o sr. dr. Gua- 
tavo da Godoy, secrelurio do Inte- 
rior. 

Assumiu hontem, ioterinamonte, 
a dlracçjo da Hospedaria da Im- 
migrantes, o ar. capitão Hanriqn» 
Ribeiro, director da Agencia Ofll- 
cial do Colonização a Immigraçio 
do Estado, 

O ar. H. Ribeiro servirá duran- 
te o impedimento do ar. Cario* 
Boucault, qu* s* oeba enfermo e 
em gozo de licença. 

Dapoia   de   preatsr o teu   com 
promiMO   o   sr. espilio Henrique 
Ribeiro retirou-se para »ua rasidan 
cia,   sentindo-se adoentado d* ura 
reslriamenlo, qua o obriga a con 
servar-se em MU* aposentos. 

* 
Sua *min*naia o cardeal d. Joa- 

quim Arcevarda jantou hontem 
cora o sr. coronel Aadrobel do 
Nascimento, vlce-prefello munici- 
pal, na residência de *. *. na ave 
nia* Água Branca. 

Depois do ianlar. sua emiocaeia 
pa*s*ou pelo Parque  Anlarclica 

* 
A laboriosa a distinete eolonia 

aoalro-húngara desta capital ce 
labron hontem o annircnario na- 
talicio do imperador e rei Krsn- 
cises J';t« I. mandando celebrar 
és 10 boraa da manhã, na efreja 
de S. Bente. uma missa aolenne 
cem Te-lieum. 

A aaaa acl* religioso estivaram 
rnsaalaa • dr. Cerlsa Beitom, 
consu! 4a Auslria-Haagria: os 
«rs. Bugeaio Bittencourt e dr. Se- 
bastião Parairc. am nome doa ara. 
rr««i»» •• d* Rslade a sactatarie 
da Jc-liçi: rapraaantaatae aoneu- 
laraa da varia* pa;zee. alomaoa 
do Coiteri* de 9a»t» Caibariao, 
divanas   imilias e eovaibaira*. 

Pied» e aeriaMaie aabía eo pul 
p::o * frade   beaadieliao Adalbcs- 
ta que, em   •l;e;nã». fez o   elogio 
da S.  M.  Apc-italiea. 

Para exercer o olileio de 1.' o»- 
ciivãodo oivol, oomineruia oaune- 
xos da comarca da capital, duran- 
te o impedimento do efleclivo, foi 
nomeado o sr. Eugenia Kamulbo 
du Aadrade. 

O sr. secretario da Justiça de- 
clarou uo sr. ccinsül geral da Itá- 
lia em S. Puuio, quo vai ustudar 
o pedido de perdão Jo subditu Ân- 
gelo Lonfíurelti. 

O sr. secretorio do Interior vai 
ínformor uo da Justiça, si ha vtga 
no iluepiciude Alienados para um 
sentenciado, recolhido a cad^a de 
Ampsro. 

O sr. secretorio du Fazenda vai 
providenciar no sentido d« ser pa- 
go ao director da Penileuciaria, 
sr. dr, Manuel Dias de Toledo, 
mais a quarta parle do seu orde- 
nado, por contar equelle funecionu- 
riu IIHíS de ,W uunos de serviço 
publico. 

Vai ser recolhido uo Hospício 
de Alienados o iminigrante italia- 
no Marohesi Luigi. 

* 
Vai ser publicuuu na Diurto 

O/JIrial um edital referente ao 
concurso de partidor, contador e 
distribuidor da comarca d* Rio 
Prelo 

' 

Foi indelerido o requerimento 
do bacharel Cuatodio Moreira Ca- 
sar, delegado de policio de Limei- 
ra, rsfarenta é rovalidaç8o de li- 
cença, sendo-lhe imposta a multa 
de âOjona 

O sr. secretario do Interior de- 
clarou A câmara municipal da 
Santa Cruz da Concoiçío qua sen- 
do a carcersgem um imposto ta- 
xado pplo Katado aoe municipios 
nio é licito tributai-* tambem. 

Foram juatificadas as (altas da- 
das pelo sr' Se bastido Borges 
Monteiro de Morsca. I.- olflcisl d» 
Secretaria do Interior: Heitor Ito- 
dngurs de Almeida 8 Sou»a. Ilo- 
recio Ferie. d. E*chola*tica d* To- 
letio Porte» a d. Zcny de Sa lio-i- 
lart, adjunaU* dos Rrupoa de Ser- 
tãozinno, Alamada !ro Triumpbo, 
Jnndiabv c Santos. 

U ar. Antônio Rodrig.Ms Alvas 
Pereira eprasenton o relatório so- 
bre a in«pecf8o I» 'n na I.- grupo 
escolar de iaadiahy. 

A matricula dequelic e»labe!e.:i- 
i.-.eato é de 178 elomae* e I7i 
alumae*. o a Ira^ueneia  «1* 33*. 

U sr. inspactor gan: •«* aaetso 
trananr.iuiu ao «r eacreur^t «,- 
laUfier o pedido d* ran-.erte .'* 
piofeeser   sr     Rraeela   «Mivfa de 
Meur* :««-■» 

Foi s.-r.tem   «ubasett d* i taipa 
di tne-iicm a professar»    *»   Éu- 

,-i'e-j caieaUl !!»-§• de    .'usfiahT 
d. Mane Jaw de Sé !!,i:air»!  q-j« 
req.--r«i 9» diae d* l.ccata. 

A lii»pecçAo loi leito pelos dr». 
Kraiioiaoo Cavalcanti, Alfonao dl 
AKevedo e Corroa Vaacuncellus. 

O sr. aocrotrrto do Inlarivr 
transmilliu é diredoria do Servi- 
ço Snnltorlo copia da roprraonta- 
çío do Thesouro «obre Irensleren- 
das da saldo» do adoantnmanlo* 
do un* para outro* proceno* de 
protnç/Io do contos, reoommen- 
dando-lhe providenciar, no lon- 
lido de obviar i-asas inconvenien- 
tes. 

Foi revalidada a licença da Iras 
mero* conuodida a «ra. d, Aona 
Itosa Furtado Monde* Vianna, 
adjunolo do grupo escolar da  Ho- 
lUlIOlll. 

* 
Foi rontiMctado o sr. Antônio 

llagase para aorvonte do grupo 
ascolar de Araroquora. durante 
o impedimento dn *r. Luiz Ignu- 
oio do Amaral, quo está enlor- 
mo. 

* 
Foi nomeado o ar. Francisco 

Ferre ra l/õo Nelto, prationnla da 
Roparliçito do Estutistica o do Ar- 
ehivo. 

* 
O sr, secretario do Interior agra- 

dc-eu nu siific*riritendente da São 
Paulo fíailwny os valiosos servi- 
ços presta los durante a estada 
nrsta cepilnl do« srs, Alfonso Pen- 
nu e Klilitl   Kool. 

A sra. d, Lu iiidu Izabol de Je- 
sus loi contrariada servonle do 
grupo do laboticabal, duranlo o 
impadlrnento, por moléstia, de d. 
Reginn Zaccaria 

Os us Notlian 4 Comp. foram 
ottclorlzados a despachar diversos 
Bnim.iH» pertencontas ao Estado c 
a parliculoros que deverão chegar 
om Sanios |iolos vaporos Ronn o 
Turaman. 

O sr. secretario do Agricultura 
ofileiou: 

Aó director du Agonoia üffioial 
de ColonizaçAo o 'I rnbalho, com- 
munionndo baver o prnsidente da 
Câmara Municipal de Ytú accedi- 
do ao pedido deste secrelarUdo, no 
sentido da ser o respeotivo secro- 
lario daqueila Gamara o corres- 
pondente da mesma agencia na- 
quelle referido munHpio. 

Ao sr. engenhoiro Francisco Do- 
minguos da Castro, doolarando-lbc 
que. antes do lavror-so contrneto 
para medlçSo de terras offoreoidas 
pnia Cumaru Municipal Jo IJba- 
tubu, para n fundaçüo de um nú- 
cleo colonial, devo soguir para 
aquelln localidade o reunir, puro 
serem apresentados nosta socreln- 
riu, os títulos do poase dos terre- 
nos olferucidos, cai tidõea negativas 
de ônus poMIldo sobre os mes- 
mas e outros documentos necessá- 
rio»  para completa   eluoidaç/io do 
Bsaumpto, 

Ao sr. presidente da Câmara Mu- 
nimpol de Ubatuba, communioan- 
do que o governo neceitn o offe- 
recimeato dos 800 alqueire» de 
lerrni, feitos" por dl «rios proprie- 
tários dsqualis município, pura a 
lundaoão d« um núcleo colonial, 
srt Iniuiaiido, poròm. os trabalhos 
de medição depois ■[uv llzer um 
coat.acto du colonização com os 
reforidos proprietários c ao qual 
deverá praioder O estudo dos titu- 
lo» da propriedade e outros do- 
cumentos que, nesta dota, foi o 
engenheiro Francisco Uominguos 
de Ca-tro encarregado de reunir o 
apresentar a esta Secretaria ; 

Ao inspector do Thesouro do 
Estado, solicitando providencias 
no sentido de ser acecita do sr. 
SebastiSo de Limo o quantia de 
1:,'<íI0í>, correspundentn ú llonça que 
o mesmo vai prestar para exercer 
o cargo da contador da Estrada da 
Ferro Funllsnse, o do sr. Joaquim 
do Berros Aranha Júnior a quan- 
tia de ã'.6003, oorrespondenta tom- 
bem é llun.a que o mesmo jVai 
prestar puro axorcar o cargo de 
uu.\iliar-LUÍ.\u-pag«dor, da mesma 
Estrada ; 

Ao sr. Inspector de Estradas da 
Ferro e Navcga^io, communicando 
que furam expedida» uo Thesouro 
do Filado (juiai [.ora que os sra. 
Sebastião do Limo e -louquirn de 
Burros Aninha lunior , possam 
premiar us tlonças a que estilo su- 
je tu>; para exercerem os rargos de 
coiiUidor a auxiliar, cuixa-pagador 
du Estrada de Ferro Funilense. 

Ao presidente da Câmara Mu- 
nicipal de Hibsiráo Preto, em res- 
posta au ollicio cm que pediu aa 
governo a fundai'! de um núcleo 
colonial, consultando ai o governo 
poderá cootar com o olfereuimenta 
de terra» am boas condições [.ara 
o referido núcleo, em qu» condi 
ções podariam os particulares oi- 
ferecal-as o qual   o concurso com 
3ue por ^arte daquella Câmara ou 

oa particulares   poderia contar o 
governo  paru aqueile fim. 

Requerimentos despachados pelo 
ar. aecrtlario d* Agricultura: 

D» Alberto Calda», offarecando 
ao gevarno toda a terra qua da poda 
dupor em terreno» de sua pro- 
pmdkda, ua freguesia de Saot'- 
Anne, mediante o preço de unida- 
de que   fi'r   arbitrado—Indelerido; 

de Joaé Augu»to da Rocha a ou- 
'.io-, proprietários da predica à 
rua Passos, pedindo col locação de 
encanamentos de exgoltos osqual- 
lo rua—Serão attondidos; 

de Fogaça, Botelho 4 Comp.. 
pedindo abatimento nu frete doa 
estradas da ferro para oico do 
producç3o ile »ua fabrica.-A» fa- 
brica» de olvo d» «emente da oi 
Ícdéo poderiam conslituir-aa me- 
iaJorae. si o quizessem, para 

qm* 0a prc,;os de algodão se eon- 
•ervasssm ém pe da beneiieiar o 
pri.-Juctur. O gover. o attandorá 
aos pedidos de bcacflT.o», quando, 
■ohr« este assumplo da interesse 
reciproco d» mesmas a.harem que 
devem, colíetivamcnt*. «e enl»n- 
der ■■•ni o governo; 

de Ju*c Fernandes Ruis, pedia- 
do ti ulo provisório de *«o lote a. 
11.1. do nticieo ooloaial Campee 
-SnUrs. —Kxpaca-** o titulo pnC 
risorki, com daclaraçio de praso 
pe ra i ageioento do restante; 

de Ceear a lemandoa da €<«la, 
pedindo titula •leSeilisa da oeu 
lote !>. 47 do .t- districlo do ao- 
■:.<> 4a Sabeãos. — Kspcça-aa o 
titulo lieRnilivo: 

•te licryhi Tadeiosbi, padinds 
i ':i',n d^flnitivo ilo «eu lote n. 38 
,IJ i.i...» Rio reqaano da   aualaa 

I-i.  H^i.i •■  -J. -bxpeça-ae o titula 
<sliiWr>; 

de 5.   /'-..-'   '■»• Kempeu%)f Li- 
laiétd. pedsnée ■>•■>•*•  da dirailoe 
para o   .  «.'!:-     •(-»    houver   d* 

, impcrier cqneila eTipresa.—A es- 
i k. Seeretana ca «ar* apeaas 'raae- 
Íinisl:r o .-«q ur rraata qaa a *up- 

pHaaali ,i rif.a aa Maislene da 
FosaaéB, dei -f»mente lastnids e 
lj.-s.-nee'.aJB. 

» 
O ar. «eare-arie da   »»íe«áe vei 

I praííeeacisr ao t-a!»4o ie «er te- 

[lupbado pelo banco «missor 
<la capital ao banoo drsiinatarlo 

na Europa, anetorizando a ser 
paga* ires loiras ao *ub*tituto la- 
KOI do ar. mlnUtro plonlpoUincia- 
rio do Braail n* Siilua, visto t«- 
ruiu aido passada* e**B* letras em 
nume do mesmo o achar-se ali* 
hoje d.- licença do poli, não p"- 
dendo esta Socretarl» esperar que 
so linde a allud.da licença, poi* 
sflo importâncias doalinadas a com- 
nra d« animaua por intarmodio do 
dr. Roberto Bottingor e qu«, no 
maior porto, são porn o Posto /,oo- 
technlco Central. 

Pagamento*. 
RoquUitado* pelo «r. secrolarlo 

dn Agricultura! 
De Ibs, a.I»«-4 0, a Eugênio 

Hiobn; do I*, l,2(X)fi-0, o Schmidl 
* Trost; da I*. 822-H-10, a Naihan 
& Comp.; do lil.i»"», a Gumlo é 
Comp.; de 431ÍIKHÍ, a Duprot A 
Comp.; de70$740, o N, Falcone 
& Comp,: do oaçíon. «o Betado dé 
S. fauln; de 60t400. a Vanorden 
A Comp.; de KttlfiO, a Rolhscbild 
& Comp; de 800$000, a AnlonioJa- 
cob- de WiliòiiO'!. o Elias Augusto 
Ribeiro; do II00$ü0(i< a Afíootinho 
Ribeiro de Castro. 

Do serviço «spociul d'0 /'aú, 
exlrahimas oi seguintes tclogram 
mas i ., /. 

Hue«08-AlHR8, 17.— llontom ü 
tardo, luondo, da regresso do es- 
tância Vlvot, ondo fóru em visita, 
o sr, Elihu Root passou |iinlo ao 
logar denominado Chuscoins. um 
numeroso grupo do populares vaiou 
O comboio cm que a. oxo. viciava, 
fazendo gostos Immoroos e arre- 
messando grumle quantidade de 
pedra», purtmdo oa vidros dos vn- 
ipies e contundindo verias pessoas 
da comitiva, entre as quaoa o mi- 
nistro dn Agricultura, quo foi fe- 
rido na nuca. , ■     . 

O sr. Elihu Root nflo foi, fo- 
lizmente, attingido por nenhum 
dos projocteis, que foram abundau- 
temento arremessados. 

Nov*-YORK. 17.-Causou uqui 
grande indignação o telogramma 
narrando o desacato soflndo bon- 
lem pelo sr. Elihu Root, cm Bue- 
nos /ílres. Além dos daspachos da 
Imprensa, ha informação da pró- 
prio secretario de Estudo uo pra- 
sidonte Uooaovelt, 

BUENOS AIIIKS, 17.- Devido uos 
auocessos de hontem e tambem em 
conseqüência do alarma polus no- 
ticio» do terremoto nu Argentina 
o no Chi e, us lostus em bornena- 
gem no sr. Elihu Itoot tiveram 
hoie pouco entliusiasmo 

O sr. Elihu Rootvisiiou hoje oa 
diques frigonfusoa, tendo almoçado 
na residência do ar. Villantteva. 
prosidooto do Senado. O sr Itoot 
diversas ■. ozos revelou sou enthu- 
sinsmo polo progresso de todas na 
indiialn.ií dn Republica e vacltft- 
nou gronda luluro  á Argentina. 

Prepara-se a plutón do Opera 
paro o grande banqueta dn 400 ta- 
Ihoros. Comparecerão ao banquete 
repnsenturUes da alta finança, 
commoreio o industrio. A decora- 
ção sorà orlistioa  o oifgante. 

Mrs, lloot obsequiOu a« ' se- 
nhoras du rommissão da» festas 
com um «luncheon». 

— Muitas sociedades Bcientltleas 
o literários distinguiram o sr. 
lloot com o diploma de membro 
honorário. 

—Os «al.Jes do .lockoy l-lub os- 
lüo soado brilbantnmonte orna- 
mentados poro o baile do ama- 
nhã. .,      ,. ^, 

Buenos Aires, 17. — Mrs. Hoot 
continua enferma. 

O sr. Root dou um passeio pela 
manhã nos orrodorea do copital. 
Houve banquete no legaçflo ama 
ricana a baila no  Jockey Club. 

O Jmnal do Brasil diz que os 
delegados dos Estados Unidos ao 
Congresso Pon-americano telogra- 
pharom oo governo do seu pulz 
communicando o lamentável onet- 
donlo oceorrido com o sr. Root, 
em Buenos Aires. 

» O * < 

Meteorologia agrícola 
Mancha» soío/va—A» nossas ul 

limas observoções do disco do So 
mostram que vui declinondo, mui 
sensivalmente, a aclividado oppa- 
rente do astro, e que está passada 
a pliaso de mamima no eyolo un- 
deoenai em quo no* achamos. 

Hoje, coni o augmento de 110 
vezes no luneta Herdou, si ovie- 
tamos uma manchinha perto do 
bordo occidenlal e, provavelmente 
amanho, ao se oceultar esse pe- 
queno fóoo, ontrará o disco am 
calma relativa, ca»o não surjoip, 
no.tas 2i horas, outro» centros do 
aatividsde. 

Na hypothesa de so nascerem 
para além de amanhã grupos im- 
portanlea de mancha», esperamos 
a vinda de uma onda Iria. proce- 
dente do sul, quu, trazendo proot- 
pltaçrtes, for* descer Instante n 
temperatura do ar, de modo a tor- 
nar possivei a formação da geada 
no plonolto pauliato, 

O meteoro * agora tonto mal* 
para temer, quanto o» caleoiro». 
aebando-so desguarnecido» de íp- 
Iba», devido * forte eecca e excoa- 
aivo calor que tém reinado, não 
dispõem, para abngal-os parcial- 
mente, da vigorosa e verdejanle 
copa, que tão beneãcamente pode- 
ria, em grande parte, o» re»guer- 
dar. 

K*. portento, oceasião de recor- 
dar aoa nosso» lavradores qua Q» 
malbore» preventivos, entre nO», 
contra a formação d» geeda, aio •. a 
producção de nuvaoa eruneiaesou 
a cobertura dos vegelete Unroe. 

O primeiro processo consiste em 
queimsr matavial fumarento sobre 
o terreno cultivado, ou um pouco 
a barlasenlo do metrno. Algu- 
mas fogueiras, disesmlnada* pela 
ãrea a proteger, darão logar a 
forte bruma pouco acima do aolo. 
oaleadetida sobra alia como um 
eéa pretoctor oaatra a irrsdiaçjo 
do calor terraslre. 

O segundo procaoao ha»*a-M na 
-limiaaido da irradiaçío zaatlbal. 
próxima ao aolo, pera o que aa 
íecjrr. is cobertura» de quae»qu«r 
oapesie* : p «aaaa 88 gira ar, eeteirae 
suspensa* sobre ea pl«nu« e mi- 
nnsculea leeloe pelem preeervar 
da geeda o* poqneaae eatoeiroa e 
ae taaroa v*a*t*M. 

O êxito de primeiro met bodo 
depende pnne.palmfnte da *e»- 
■tida* da er; am vesto forte, var 
rendo e fama^a. •••tj»%?,^t* 
soecesso de operação. 9*«<ie.^ut0* 
nilia das eeadiefi» es"a ^"', ! 

yiiiuwm 4B gead* a 
da veatae reco» f ■í>'2"' 
•ssa masnía raafc mfaB^n. ^ 
si i*mgro. a»l»ear of ■«•,*; 
sebre »er eaaaoineo taato ab* 
ae peqseaiao vegeul como ae 
ata'»!» 9 " 

' 

S  Pa lio. «   le ego.io de llA. 

J. n. Bfci 'ORT MATTOSL 



' 

COimEIC rAtTL-ISTAtTO   -  J>«>iuiiiKo, IO iU' 
A    

O cruiador «Rarroio» 

M' volla da lua vlanorn au 
li: . dn IYUU, ató UIMIQ CUIII' 

liolou n ■•iii/cliii- CharlefUm, 
quu iiun-iu/ia u dr. I.liliu lliiiil> 
regroMOU liojo ao poiin dohin 
cn|ilUil o eruxador Almirante 
luiiritsíh 

No porUj^ de Moiitovldiio o 
üoniiiiaiidanlo úVHHO MOVIO, Rir 
pUAo do mar o KuniTn Purciira 
l.()iU>, ortoferou a h»rdo mnn 
Huiíince úit  lamilioH  uruguayu. 

Ao Knparar-80 do ChurhMun 
o /laf7'0«oM|«!diii-llin o Miguln' 
li; ladidKranma : 

• A" H\'- Kllliu Itoot o coin|in' 
iiholro* do Charleslon a ofllcia' 
lidado do Barroso cuinprlrouulu 
dcNujandn (e|lz vlaxonv» 

A rcsiiüsta rcccliida no nosso 
VOHO do KUOCf*   toi cuia : 

«Agrndocldos pclnn   pmvos do 
minxodO'   JámaiB so aponani do 
noiao  espirito o lambrança do 
Braail.» 

A «Ouetavo Sumpuio. 

U chuto do JCKtado-Malor dn 
Armado, CoalraolniIrnnU: Jusll' 
no do Proença, roecliau Imjo 
lologronima oommunlciindo-lliR 
quo CIIOKOU ao porlo do Anu-.-ijii 
o ijavu-torpodcira Guslaoo Sam' 
paio- 

Novo phurol 

0 81% vico-almiranlo Júlio do 
Noronlia, ministro da Marinlia, 
dotorminou quo foRHO InnuKura- 
do amanlifi o novo pharol dio' 
plico no ilha dn Paz, portcncon' 
te &o grupo das Gratos, quo 
dornorom nas codas do Estado 
do Santa Catliarina- 

Ksso phnrol, visivol a vlnto 
milhas de distancia, lerii Iam' 
pejou Lirancos, com intervollo 
do vinlc sugundoS' 

O pharoloto queestova situado 
na ponta do S. JoSo Dias será 
transferido pnrn|ti ponta do Sumi' 
douro, no porU> de S' Francisco, 
naquollc mesmo Estado- 

;or><i 
■ 

TELEGEAMMAS 

18 DE   AGOSTO 

Do interior 

SANTOS 
Inapcotorlu da Alfândega 

noquoriinoiiloa doiipaohadoa.' 
6fiH. Antônio Carloa da Silva 

é Coinp-, A commlHHÕo de vis- 
toria ; 

8980, l-Hi. PugtM Corbono A 
Comn-i   Infornui o »r. (lusinfio i 

BWO, FUI. Marllnolll Comp. 
6 1-* aecçla ; 

8601, J- Miehal, Junto a poli- 
çõo a í." vln do respectivo dos- 
Pdi.iio, 

«ICtl, Josi"! Dento do SOUSP, o 
1,' BOPQSO ; 

B920, Horobauo!' * <:omp-, do 
aocúrdo com o pnrooor do sr. 
cholo Toclano de Mciidnnva, ro' 
levo n inultn Imposto oo com- 
mandotila do vapor húngaro 
/w.i y/; dosombaraoo-ao o vu" 
por; 

6383, Oa meamos, como pare- 
ce ao sr- cheto da l-* soc^fio ; 

B801, Bento do Sousa 4 Comp., 
na fOrina do parocor da 1.* se' 
cç/io. 

Rendimento* flscaes 

A Rocobedoria rendeu; 

Exportação     .   .   . 145;2!I0*20Ü 
Impostos         305$21+ 
Bslampllhas   .   .   . Ò7Í8'J0 

Total 146:658$214 
A Alfândega rendou : 

Papel  mH)97$U7 
Ouro  68:aW*50!) 
Consumo   .... 3:24H$Ktif) 
Bstampilhaa .   .   . 6:457*100 
Verba        .... 1:778*530 
Telegrapho. .   .   . 2üUí,(í70 
Llcen(;os   .... — 

Total 17í).087$m 

Pagamento de direitos 
Relaçfio dos uxpoiladoros que 

uagiiram bonlem direitos na Rocs- 
Deaoria du HonduH ; 
Thcodor Willei Comp. 
N n u m a n n   Gepp   &. 

Comp  
Oeorgo   \V.   línnor   * 

Comp     n-2V2$m 
\V.  Bolei « Comp     l»:ò(iN$tlJ0 
E. JobnBton & (Jomp. 
Hard  Kaiul ü  Cump.. 
Arbucklo & Comp  
UíiHjuaa 4   Comp  
Prodo, Choves iic Comp. 
Krisrlic & Comp  
GorlolrcJo da   lionssaa 

& Comp  
Mulla   Cerquinbo     à 

Comp  
Boldwin Sb   Comp  
Martins St Irmãos Pa- 

yares  
Jeorgo Krey & Comp.. 
I{. Gomes i^ Comp.... 
Zerrenner   li D i o w 4 

Comp  
Diogones    ferreira    4 

Comp  
Barbcris Moncsl ft Cio. 
Rombnuer & Comp... 
G. Santos a Comp..,. 
Postos 4 Cunba  
Carraresi A Cornp  
A. (í. Carvalho  

3ü:lfi()$U00 

2!lt70O$0O0 

B:782Í7U0 
8:1Ü0|UU0 
ti:IOIl$|HXI 
h:t)7ii$iHJ0 
3:S7íi$lKI0 
8:376?ü00 

2;7tiO$UflO 

2:70tl$QOO 
l:S6U$O0Ü 

679$100 
«7fi#l)()0 
89á|O00 

»M$200 

337$500 
H8$til)U 
21*400 
IBíOOO 

9.i;)iio 

15,1 (10 

PIRAJÜ 
O cengraçamento 

1'IHAJU'.—A (lissidorjcia local, 
acompanhando o brilhante oxom 
pio do congraçamento da poli' 
tira osladual, noalja rio, repre' 
sonlado pólos .seus cliefes, liloy 
Moflo, Joaquim Thoolonio o 
Ahranchcs Fontes, traxer o pro' 
teí-lo ila suo inteiro o .sincera 
solidariedade ;í política elevada 
do Partido Republicano do Es' 
lado o applausos aos nobres In' 
tuilos Jo sr. dr. Tibiriçá e so' 
nodor Lacerda Franco. Prestara 
incondicional apoio ao prcsli' 
gio-o c i]uoiido chefe sr- dr. 
Aloliba Leonel. 

' A's 7 horas da noite tendo 
seu palacele rheio de amigos o 
correligionários o popularissimo 
chefe recebeu com captivante 
cavalheirismo aquella commis" 
são, otferecendo aos roanifestan' 
tes uma taça do champagne, se' 
guindo-se amistosa palestra em 
que reinou máxima cordialidade. 

RIU DE JANEIRO 
Senado 

No expediente, o sr. Ramiro 
Uarccllos continuou a defesa, 
que ha dois dias vem produziu' 
do, dos uctos do sr. Lauro Mui' 
ler na pasta da Industria ecom 
especialidade sobre as que se 
referem a Companhia de Docas 
de Santos. 

Si bem que a hora tivesse 
sido prorogada, o senador rio' 
grandense ficou ainda com a 
palavra para continuar o seu 
discurso na próxima segunda' 
letra. 

Passando-se á ordem do dia 
o sr. Antônio Azeredo requereu 
preferencia para ser votado em 
primeira discussão o projecto 
revogando o art. 7.° § 2.* da lei 
n. 1.453. de 30 do dexembro de 
190õ, que auetoriza a coustru' 
cção do novo Arsenal de Marí° 
nha, sendo o mesmo approvado. 

O sr. Alexandrino de Alencar 
requer urgência para que esse 
projecto possa entrar cm se' 
gunda discussão, independente 
de parecer da respectiva com' 
missão,  o que a casa   concede. 

O sr- Pires Ferreira pede que 
o projecto, regulando o processo 
de falloncias, fique em ultimo 
logar no numero das votações, 
o que também   é approvado. 

Em seguida são rejeitados o 
projecto substitutivo ao quo re' 
gula a reforma dos offleíaes do 
Exercito c da Armada, o aqoelle 
que sobslilue a proposição In' 
sliluindo o áubsidiode dez con- 
tos de réis a cada uma das 
soriedad.:», que pertencerem a 
Confederação do Tiro Rrasi' 
lei ro. 

Foram «ep^is approvado-, rni 
segunda .üscusíão, as s/fçuinles 
proposições da Câmara  di^ ílt-' 
pulâdü- : 

auetonzando a abertura do 
credito necessário para verifl' 
ear-se por experiências adeqoa' 

das o valor do otplomo ol(o' 
recldo ao governo polo dr- Al' 
varo Alborlo du Siiva ; 

auctoii/niido o primlilonto ila 
llrpiiblicn a concmlor ao tanon' 
lAtcoronol Augusto Xavlor t'ui" 
nolro do Cunho, oolloctor dns 
rendas feduraus do município 
du Olinda, Estudo do Pornam' 
buaOj um anuo do licença, para 
tratar do sua Huúdc undo Ihu 
convier ; 

elovando do 24 a 34 os quo' 
tos de gratificação annual para 
o inspector do Alfândega do 
Porto Alegro o marcando o vou" 
cimento do guardu-mí>r da mos' 
mo alfondcgo. 

Pnrn osta ultima o sr. Alfrc' 
do Ellls pediu disponsa do In' 
tcrstlcio regimental, o que foi 
concedido pelo Senado. 

Não puderam continuar as 
votaçijos por falto do numera 

Sem debato ficou encerrada o 
primeira discussão dos proje- 
ctos 

olevondo á categoria do prl' 
meira ordem a Alfândega de 
Manaus, com 0 lotação de 
9,000:000í;000 ; 

e oqulparamlo a Delegacia 
Fiscal do Thesouro Federal no 
Eslndo do Ama/onas á de Por' 
nnmbuco, mantidas os actuaes 
grotill cações. 

Lovonto-so, em seguida a ses' 
são. 

Câmara 

Depois da leitura e approva- 
çíiu da octa da sessão anterior, 
entrando-sc na hora do oxp«' 
dlonle, o sr. Elysio do Araújo 
justifica o ausência dos suus 
collcgas da bancada fluminense, 
srs- Gulvão BapUala o Pereira 
Nunes, quo huntom seguiram 
para Campos, fazendo parle da 
cornmlssüo medica que alli foi 
dohellar a epidemia da peste 
bubônico. 

Pedindo a palavra o sr- Tei" 
xeiro Brandão requer o oblera 
que seja consignado na acla um 
voto de posar pelo fallocimenlo 
do dr- João Uaplista de Lacei" 
da Sobrinho, medico distineto, 
victima da posto em Cam' 
pos. 

Vai á tribuno o sr. Victor do 
Amaral que jusliflca um proje' 
cto sobre ensino agrícola e au' 
ctorizando o subvenção do quo' 
renla conlüü nnnuoos oos insti- 
lutos agronomicüs do Estado do 
Pará' 

Por esse projecto surão oleva' 
dos de doz por cento os impôs' 
tos uduaneiros sobre os cereaes, 
os vinhos o os latiuinios. 

O sr. Francisco Uernardino 
fala cm seguida, justificando 
longamente ura projecto que 
regula o serviço do câmbios, a 
defesa da producção, o regimen 
das emissoos o o credito agri' 
cola. 

Pede a palavra o sr- Sorzedel' 
Io Corrêa. 

O representaute do Malto 
Grosso refere-se contriotamen' 
te ao terremoto havido era Vai' 
paraiso. 

S. exa- requer quo so consi' 
gne na acla ura volo de posar 
por esse lutuoso acontedraento 
e justifica uma moção de soli' 
dariedade á dor do povo ami' 

go- 
Essa moção é approvada una' 

nimemente. 
Passa-se á ordem do dia. 
São opprovados  cm   segunda 

discussão os projectos : 
concedendo aos phormaceuti' 

cos diplomados pelas escolas de 
pharmacia de S- Paulo e de 
Ouro Preto, antes da data do 
reconhecimento offlciai destas, 
os direitos e regalias decorreu" 
tes dos decretos que equipara' 
ram os mesmos institutos; 

auetorizando o presidente da 
Republica a abrir ao Ministério 
da Justiça c Negócios Interiores 
o credito de 12:449$16é, supple' 
mentar ás verbas vinte e nove e 
trinta, do artigo segundo da lei 
n- 1.453, de trinta de dezembro 
de 1906, para pagar augmento 
de vencimentos, determinado 
pelo decreto legislativo n. 1-464 
de oito de janeiro do corrente 
anno; 

restabelecendo a classe de 
praticantes, creada pelo decreto 
n- 406, de dezesete do maio de 
1890, na Estrada do Ferro Cen* 
trai do Brasil, e dando outras 
providencia» x 

Em terceira discussão é ap' 
provado o projecto auetorizando 
o sr. presidente da Republica a 
abrir ao Ministério da Industria, 
Viação c Obras Publicas o cre' 
dito de 12400$. supplemenlar é 
verba 9.* do orçamento vigente 
para pagamento do augmento 
de pessoal, de que trata o de' 
creto ii. 1461, de 29 de dezem' 
bro de 1905 

Não havendo mais numero 
no recinto para votaçííes, fica' 
ram encerradas as segundas 
discoss&cs dos projecloj : 

auetorizando o governo a onn" 
' '-ciler aos cstndanlcs de prepa' 

ratorio» ama segunda £po<*ha 
de exames e dá outras | io\i' 
dencias, -om parecer da Com' 
missão de Inslrucção PabMca ; 

auetorizando o sr. presidente 
da Republica a conerder ío ba' 

. I..iri i Jn-.- AUguxIo M.li.i Dnn' 
lu« o pifinhi do Viagem, dn ar 
crtnlo com os arU, 'i.'.\ •' 222, do 
Código de Ensino, u dii outiu» 
priivldunclas, com parecer da 
Coromlaalo do Instrucçãu Pu' 
hllea u dn du Finança* ; 

e os terceiras IIIKüUIMOOH dos 
prjjeelim inictori/oildo O pml' 
dente da Itepubllca a abrir ao 
Ministério du IndUNtrla, VlaçQu 
o Obras Publicas o credito nx' 
traoidlnorla do 3001 OOOfOOÜ, pu- 
ro conclusão das obras do |>u' 
lado Monrün; 

nuotorl/nndo o prüsiib nln da 
Ropubllooa abrirão Minisiorio 
do Fozen dn o credito oxtraordi' 
norio do 2,'21)8$52A, pai-a alten' 
dor és dosposns com a execução 
do decreto legislativo n. 1.352, 
du 22 de julho do 1005, no po' 
rindo de julho • (laaeinhro do 
mesmo anno; 

nuctorl/.ando o prosldonto da 
Republica a abrir au Ministério 
do Justiça o Negócios Interiores 
o credito extraordinário da 
tl:000$ÜÜO, poro oceorror ao pa' 
gamunto, no exercício vigente, 
do aluguel do coso cm quo fun' 
cclnnu o Instituto do Prutocção 
o Assistência á Infuncia do Rio 
du Janeiro: 

nuetorl/ondo o presidonto da 
Rupublica a abrirão Minlsturlo 
da Fazenda o credito da quon' 
tio do 100:0íX)$U0Ul ouro, sup' 
plcmentar ó verbo n- 10, do nr' 
tigo 25, do lei n- 1453, do 30 
do dezembro do 1900; 

delorminando que a ontigui' 
dado do posto de alferes do 
João José da Luz, aclualmenlu 
teiiento - coronel conimni.dantc 
do 4-° regimento de cavallnria, 
deve ser contada de [18 do jo' 
nelro de 1868, sem direito a 
qualquer romuncração pecunia' 
ria ; 

equiparando os vencimentos 
do subsecretário o dos omn' 
nuonscs da Escola PolUechni- 
co oos dos funocin:,urios do 
igual cnthegoria das Faculdodes 
do Medicina o do Direito ; 

o delorminando .que o paga' 
monto da difleronça do monto' 
pio e molo-soldo, no revisão 
dos processos posteriores aos 
decrotos ns- 1388, de 21 do fe- 
vereiro de 1891 e 1054, de 20 
do setembro de 18!t2, seja feito 
da datado fnllcclmenlo doscon' 
tribulnlos, 

—A mensagem enviada pelo 
sr. presidonto da Republica so' 
bre os aconteclmontoa do Ser' 
glpn foi entreguo á CotnmlssBo 
de Constituição. 

Será relator do parecer sobre 
a mesma o sr. João Luiz Al' 
ves- 

Ouvi dizer quo a opinião des' 
se deputado 6 favorável á ropo' 
sição dos srs. Guilherme de 
Campos e Pellino Nobre, presi' 
dente o vloo-prMidont» resigna" 
tarlos. 

—Reuniu.so hoje, ã 1 hora 
da tarde, a CommisaSo do Fi' 
nançns. 

O sr. David Cnmpista reque' 
rou soja consultada o commis' 
são do constituição o justiça 
sobre a constitucionalidade do 
seu projecto abolindo as lote' 
rias em toda a Republicn- 

O sr- Ignacio Tosta lou o seu 
parecer favorável a abertura do 
credito necessário para o paga' 
mento dos vencimentos dos en- 
gonhelros-tlscaes junto á- dl' 
versas ferrovias, no poriodo do 
1904 a 1905- 

O sr- Cornelio da Fonseca 
dará parecer contrario d raaio' 
ria das oinondas otforecidas ao 
projecto de 1905, que eleva os 
vencimentos dos juizes seccio' 
nae.s subslilulos e dá outras 
providencias. 

O sr. Jos6 Husebio apresentou 
parecer red uzindo de trezentos 
e trinta e um a trezentos o 
dezoito contos de réis a verba 
pedida polo Ministério da Justi' 
ça e Negócios Interiores, para 
diversos serviços a seu cargo. 

Ao ser lido o novo pedido do 
elevação de vencimentos, que 
terá parecer contrario do sr. 
Cornelio da Fonseca, o sr. Ser' 
edello Corroa lembrou que se' 
ria proferivol e mesmo mais 
equitativo que, em vez de ele' 
val-os, fossem supprimidosos im' 
postos sobre o lunecionalismo. 

Essa idéa teve muito boa ac 
ccitação da parte dos srs. Pauis 
Ramos, Cornelio da Fonseca, 
José Euzcbio c David Com' 
pista. 

Antes de terminar a reunião, 
o sr. Serzedcllo Corrêa disse 
que, no relatório do sr. ministro 
da Guerra, que acaba de ser 
publicado, lia rofurencias ás pes' 
simas condiçOes em que se 
acham os quartéis das forças 
federaes em Matto Grosso, no 
Amazonas c em outros Estados. 

Entretanto — acerescenta o 
deputado matto-grossense—ape' 
sar do orçamento da Guerra ter 
sido augmentado com mais tres 
mil contos de réis, o sr- marc' 
clial Argollo não pede e nem 
applica vintém naquellcs servi' 
cos. considerados urgenles- 

—O sr- Ignacio Tosfa leu o 
projecto sobre a rreação do Mi' 
nisterio da Agricultura, pedindo 
que o presidente convidasse a 
Commissio de Agricultura para 
uma reunião com a de Finan' 
cm*, atlm ds^ mesmas delibera' 
rem sobre o assumpto- 

E' provável que esta reunião 
se rcali/e quarta-feira proxi' 
ma. 

—O sr. David Campisla du 
que tem cm vista o parener 4o 
sr.   Serzedcllo   cerr+a   scbit?   > 

i   MMJ .uilii.i  du  l.'il"iii       Nuclo' 
nãos. 

S. oxa. aucru.iientu quu nfio 
deinurorá u seu Mito sobre «llr, 
mas cüino oquulla Cotnpanhln 
declara pelo iiiipi-onsu nado du' 
ver, eoinquunto so diga que 
ullu devo au Thusuuro Nacional. 
o Inivnndo mais nm roqunri' 
monto du sr- Ilodrlgues Saldn' 
nha, pedindo informaçfloa, os* 
purará, cumludo, a iiispustn dn 
guvurno poro dor o sou voto- 

—O duputndo poulisto sr. Al 
Uno Arautos deve falar na ses' 
são do Nogundu-luira om favor 
do projecto quo   cròa   o    Colxo 
do  CurniT  .ni. 

A peate bubônica am Campoa 

Continuam nlnda u ehugar do 
Campos noticias contrlstadortis 
sobro a rpltloinia do posto hu' 
honlea alli relnanto- 

victima do terrível mal fallc 
ecu hojo o sr- Alberto Draga, 
conhecido o ostlmndu nogociatr 
tu naquullo cidade- 

Deu-so lambem o passamento 
da esposa du negocianto sr. 
Francisco Ornellas. 

Essa senhora adquiriu n mo' 
Icstlo domingo passado, Indo á 
residencia du sr- llboldo de 
Abreu. 

— O estimodo medico dr. 
Cardoso do Mello amanherou 
hojo melhor, não tendo mais 
febre. 

Ha muitos ospuronças do quo 
ello so salve. 

— Assumiu a direcção do to' 
do o serviço sonltorio o dr. Ta' 
vares do Macedo, dlrcctor do 
hospital cPaulo Condido» o che' 
fe da eommissão medica que 
honlem seguiu   para Campos. 

— Infelizmente ha ainda mui' 
Ias pessoas atacadas do inorbus 
indiano. 

O novo Arsenal 

Oongenheiio hydinnlioo Hur 
Izig, da Casa Armslrong, entro- 
gou hoje ao sr. vico-aliniranle 
Júlio de Noronha, ministro da 
Míirinho.o relatório sobra os es- 
tudos a que procedeu em Jacua- 
eanga acerca da construcçSn alli 
du Arsenal de   Marinha. 

—O parecer da commissãu do 
offlciaos da armada incumbida 
du escolha do local para con- 
strucção do novo Arsenal apre- 
sentou lambem o seu parocor 
no sr   ministro do Marinha. 

O parecer que é baslanlu lon- 
go, conclue pela necessidade dn 
con Irucção de um novo Arso- 
nal, que deve flcor situado fora 
do Rio de Janeiro. 

Pondera que a defesa da ilha 
Grande devo ser tomada em oon' 
sidoração, como causa indispen" 
savel- 

Julsiirn os membros da cora' 
missão que a bahia do Jacua' 
canga está om condiçõos de re' 
ceber o novo arsenal. A relo' 
vancia eslralegica e o systomii 
hydrographlpo do local onde 
está situada a ilha (irando, olfe' 
rece, porem, ooiidlcçõos espe' 
ciaes pura a conslrucçSode um 
porto militar a üu arsenal de 
Marinha. 

A demora prosumivul da con' 
clnsão das obras não sò do Ar' 
senal como do porto raihlar, 
aoouselba a adopção do provi' 
dencias pura atlender-se provi' 
soriamento ás necessidades da 
esquadra. 

Final mente, a coimnissão jul' 
ga de grande conveniência cui' 
dar-se de complolar a defesa do 
Rio do  Janeiro. 

O parecer está asslgnado pelo 
almirante Carlos de Noronha o 
pelos conlra-almlranlcs Pinhel' 
ro Guedes, Alencastro Graça, 
Carlton Monlanary, Alves Dar' 
bosa o engenheiro naval Espín- 
dola, sendo esto do opinião que 
o novo Arsenal deve ser con' 
struido no Rio, aproveitando-se 
pura isso o ilha   du Boqueirão. 

O conlra-almiranle Huel de 
Racellar e o engenheiro naval 
San Juan assignoram também 
o parecer, julgando porém quo 
devem ser estudados antes as 
condiçõos sanitários do local quo 
tiver de ser escolhido para a 
construcção do Arsenal. 

„rojzterior 
ITÁLIA 

ROMA 

Prealdente 
do Supremo Tribunal 

Em sessão do hoje do Supre- 
mo Tribunal Federal foi eleito, 
por unanimidade de votos, para 
o cargo de presidente o minis- 
tro dr. Piza e Almeida. 

S. exa- tem sido multo felici- 
tado pula subida honra quo re' 
cebeu dos seus pares. 

Obras do porto 

O dr. Lauro MQIler, ministro 
da Industria e Viação, convidou 
as commisades de Finanças o 
Obras Publicas da Câmara dos 
Deputados e do Senado para vi' 
sitarem segunda-feira próxima 
as obras que estão sendo exe' 
cutadas no porto  desla  capital. 

Os visitantes deverão partir 
do cães Pharoux ás nove horas 
da manhã. 

Manobra* militares 

Nas grandes manobras mili 
tares que se realizarão em se' 
lembro próximo nos campos do 
curato de Santa Ci uz, deverá 
também tomar parte o Corpo 
de Infantaria de Marinha- 

O eflectivo desse Corpo soni 
de trezentos e cincoenU ho 
racii"- 

Referma da esquadra 

Parece qnc será escolhido 
sr- contra-almininte Alves Bar* 
bosa, chefe do Corpo de Kngc' 
ukcirud Navacs. para fiscalizar 
na Europa a ronstrucção de 
lre« novo» nia\-a*Túa* pera a 
enquadra itac;o:ial, d .-- 
CIUI u con'Iaí-l-,» ■iUlcuiU. •■:.■ 
firmado pelo governo e s ca«a 
ArmMrong *: Ntvr Castlc. 

Desastre em Bitonto 

Coimnunlcam de iiitonto, nas 
Apullaa, que so dou olll gramle 
desastre com um rnncho de .so' 
nhoras quo se dirigia á praia 
da  loeulldude 

O vchieulo quo as conduzia 
cabiu om. uma vala, ficando fo' 
ridas dezoito mulheres. 

Escola Italiana em S. Paulo 

Consta como corto que o go' 
vorno italinno eroará ou sub' 
veiicionará o maiiulbiiç£o do 
uniu escola para osludue secun' 
iloiios em S. Paulo. 

A subvenção será do doz mil 
liras nnnuaes. 

Kssa escola devera gozar de 
todos os privilégios concedidos 
aos inelilotos congonores do 
Rei no- 

A situação em  Bnrl 

Informam du Uari que so ag' 
gravou a ogilaçã» "nfraria na' 
qnclla cidade- (f 

A Camarn dí sol' 
vcu promover um comiclepara 
amonhã, afim de discutir a pro- 
posta da grtvo geral- 

A situação alli se vai tornan' 
do dia a dia   mais   molindroso- 

Mnrooni na Itália 

Em sou numero do hoje diz 
i Tribuna quo o engenhoiro 
Mnrooni, .lelualmento nu Ingla' 
terra, virá á llolio pelo me/, do 
setembro, paru dirigir pessoal' 
inenlo o cmplacamenlo da tor' 
re da estação radlographlca ul' 
trapotento de Coltono. 

A (•onsliuCção;r«dessQ odlfloio 
já so acha terminada. 

FRANÇA 
PARIS 

Empréstimo para Alagoas 

Dizem os jornaes desta cupi' 
tal quo íoi conlractado com um 
banCO dqsta praça um empras* 
limo para o Estado de Alagoas 
nu importância do quinhentas 
mil libras. 

Greve em Bordeaux 

Informam de Bordaaux que 
os sapateiros estão em greve, 
continuando era manifestações 
hostis nos arrubaldes. 

Questão com a Heapanha 

Fala-se om rodas officiaas 
quo na reunião do conselho de 
ministros, que honlem so rea' 
llzoo, o sr. Léon Bourgoois, mi' 
nistro dos Extrangelros, disse 
esperar que proxlmamcnto será 
regularizada a questão commer' 
ciai entre a França o a Hespa' 
nha. 

ALLEMANHA 
UERLIM 

O encontro dos soberanos 

Os jornaes continuam uecu. 
pando-sc do recente encontro 
entre o imperador Guilherme e 
o rei Eduardo VII. 

O Loskal Ameii/er e o Frank- 
forí-Zeiíung, referindo-se á en' 
Irevista, deixam entrove-i que 
entre os dois soberanos foram 
lançadas as bases de uma nova 
alíiança. 

ESTADOS UNIDOS 
NOVA YORK 

O terremoto de Valparaiso 

Todos os jornaes desla cidade 
publicam longos despachos de 
La Paz, de Buenos Aires e de 
outros pontos, referindo horri' 
veis pormenores do grande des* 
astre que acaba do se passar em 
Valparaiao 

Tefegramnias recebidos cm 
Washington retetmu qae ap' 
parelhos sismographloon de di' 
vereos observatórios aaaígnala' 
ram um grande terremoto anle- 
bontem, ás 7 horas, registando 
a direcção do» movimentos sia' 
micos no sentido norle-sul e 
lèslc-oeste. 

Esses   movimentos,   segundo 
acensavam os spperelho», eram 

i relativamente   lentos,    durando 
o   cadn nm   rcrcn    de dezoito   mi' 

lerra conti' 
nem 

noite, sen' 
VK.l.-lltO 

nu'"-- 
D; trcniore-*   de 

nutram «em    inl 
diminuição, até 
do que o    abalo 
fcn notado   •» H horas f 4-  m>' 

Im ieh^r-TTiir.a do f.im-t   pn' 
Ira o ,\>wl'or* .Sm diz que o 

horroroso len^maen que tton' 
tTi .-onvulaíonoe Ioda a cidade 

du Vulpuraiio   trouxu   as mais 
dussNliiiMis •'(iiisiquenclni. 

(I incêndio, que lavrou Inlen' 
sniiiuntn bigo i.-- o lurrainalOi 
ncnbou do diiinniflcar as casUN 
que MU tiniinin eanaorvedo em 
pé depois dus abalos. 

Todos IIK rnuns diiquella clda' 
do, prineipnlinnnti] os dos iiitlim 
Blonoo, Condell o Esmeralda, 
no dlslrlota dns Delicias, fica' 
rom em luMIiiiavüís eondiçAes. 

Todos UH nuguidus foram sus' 
penso», não havendo por em' 
quanto nspirnnçiiH de que nu' 
jam  lão cedo resloheleeidos. 

Itucenles lulegriiiiimaH do Snn' 
llngo dizem correr o houlo de 
que o turrurnolu de Val|UiiiiiKo 
produziu granilts dninnos nas 
povom/ios próximos, o que Iqul' 
quo foi liileirnmento destruído. 

Os correspondentes nmerlco' 
nus no Chile trniismitlom para 
os respectivos jornaes nollcíns 
alarinanles que são offlxodns ás 
purtnu das redoeções. 

A maioria dos dcsparlios dl' 
zem quo cnhlram om V.ilpnrai' 
zo filas Intiiirns do casos, sepul' 
laudo os moradores. 

Innuraeros incundlos se mo' 
nlfeblarain. Nu bairro llella Vis' 
to unteram os edifleluM om suo 
maioria. A Avenida Errozurrlz 
está convertida em um povoro' 
so amontoado do ruínas, sondo 
impossível calcular o numero 
do victimas sepultadas sob os 
escombros. 

Nas ruas Cockrono o Capitão 
Pratt o trajoclo está intercepta' 
do. 

Nesta cidade é crença que 
lí.nibein são enormos os pre' 
juízos oceasionados pelo torro' 
moto em   Santiago. 

De l.a Paz Informam quo do 
Vulporalzo não tem chegado no' 
ticia a Santiago. 

O grande Incondlo que se 
manifestou om Valparnlzo co' 
meçou na praça da Ordem, ex' 
^ndondo-so as cliammns em di' 
rocção norte, propagando-se com 
incrível rapidez. 

Os abalos do solo forem sen' 
tidos até cm  Tacna. 

Parece quo ao norte do Chi' 
le, os Ilhas Poli, Wollenor e La 
Sirena ficaram doslruidos. 

Dizom hojo os jornaes desta 
cidade quo o departamento ge' 
rol do Eslodo tentou communi' 
ciir-so com oa seus ogentes di' 
plomnticos no Chile, não o con' 
seguindo por «o acharem inter' 
rompidas as communicaeões to' 
legraphicas. 

Nollcium do Oalvcston que so 
acham corladns as communica' 
ções lolegraphlcaa com a cidade 
de Valparaiso, dosdo a mela 
noite de honlem. 

Sabe-se quo foram destruídas 
numerosas casas naquolla clda' 
do chilena. 

A estrada dos Andes está 
lambem interrompida. 

li' opinião geral que o terro' 
moto tenha produzido grande 
mortnndade- 

Tolegraphom de Vlcloria, no 
Canadá, que o Observatório sis' 
mograpbloo registou o tenomo* 
to da Vnlpnrniso, assignulando' 
iho uma duração   de horas- 

PORTUGAL 
LISBOA 

Regresso de príncipes 

Regrossam amanhã da excur- 
são quo liz.eram á serra da Es' 
trella os princlpos Luiz Fllippe 
e o iníuniH duque  de l}e|a. 

Forças para o Porto 

Seguiram boja para o Porto 
vários oonlingonles do forças do 
oxercito quo alli vão manter a 
ordem durante as próximas oloi- 
çfles. 

Excursão da rainha 

Bqferein os jornaes quo suo 
majestade a rainha d. Amolia, 
em compaiibla de suo irmã a 
princeza Luiza do Orloans, em' 
barcou a bordo do hlate real 
D- Anialia para uma excursão 
pelas costas do Reino. 

A conversão da   divida 
Interna 

Ssbo-se om rodas ofQoiaes que 
o ministro da Fazenda, sr- Sch' 
rooder, sepreoecupa actualmen' 
te com um trabalho relativo á 
conversão da divida interna do 
Reino. 

ARGENTINA 
BUENOS AIRES 

O terremoto no Chile 

Cousou grande impressão nes' 
Ia capiiol o despacho annun- 
ciando a horrível catastrophe de 
Valparaiso. 

Os despachos que se segui' 
ram, destinados aos jornaes, 
oram avidamente procurados pe- 
lo publico. 

Sabe-se que o Observatório 
sísmico de Cordova lambem re' 
giulou aquclle phenomeno assi' 
gnalando continuação. 

As povoações argentinas si' 
toadas na região da cordilheira 
lambem soffreram as conse' 
quoncias do terremoto- 

La Prensa publica pormeno' 
res vindos de Nova York di- 
zendo quo os tremores de terra 
começaram destruindo bairros 
inteiros e sepultando os habi' 
tantes. 

O bairro de Bella Vista, co. 
meçou a arder- 

A maioria dos edifícios da 
avenida Errazuriz foi convertida 
em verdadeiros escombros, 11' 
cando sepultadas famílias alli 
moradoras. 

O bairro commerclal soffreu 
extraordinariamente, podendese 
dizer quo está de todo arruina' 
do. 

Informações de Santa Fé, de 
Rioja, Salta e Mendoza dizem 
que alli foram sentidos fortes 
abalos do solo. repercussões 
do terremoto de Valparaiso. 

Commentarlos do «Jornal» 

Reflrindo-se aos commeuta' 
rio* do Jornal do Co/nmcrcto, 
do Rio de Janeiro, a propósito 
do boletim estatistieo espalhado 
por occasiio da chegada do sr. 
Eli ha Root, ns jornaes desla 
enpital atacam o correspondente 
telegraphieo daqnclle orgam 
brasileiro, dizendo 'que tses 
commentarios são injustinea' 
do»- 

O ar. Eiihu Root 

Continuam oa enthusiasticos 
fe<>lc]os em honra do ar- Elihu 
Roo» 

O raif.i^l  ■> americano  offcre' 
ee hoje no   Halace   Hotel,    um 
grande banqaete ao   presidente 
da     Ropobliea.    dr.      Ficn«iròa 

i AV.ri». 
No hnnqa^le offlciai offereci' 

ido ao en Mih-t Root, este. res" 
poad.rd-. .> Lr.t.de que Ihediri' 
gta o dr-  l.nix Dracn, diaae : 

• Agradeço ás palavras de lão 
«I-IJí-IM n hospllnlld.ide, ou <• 
inlnhn fnniíllu nãu oi olvhlarq' 
mus jamnis- 

Os EsUidus Unidos nunca cuir 
sideram cunveniunlo empregar 
o Bxorallo o o Mnrlnhu pura a 
cobrança do dividas ordinaries 
conlrahldos com os governos 
uxIrangelroH polua cidadãos nor- 
lo-ainuricunos 

Jiilgninos que o omprego da 
força eoiistltue um liicllamnnto 
nos peorea abusos u causa os 
miils fuiiuslus ruxultados n hu' 
nianlduilo du quo si liuassum 
sem pagunii-nto todos as dlvr 
das contrahldos por quolquur 
noção- 

ConsidoromoM o emprego do 
Exercito o do Marinha du umn 
poleiiula forte poro obrigar uma 
potoiiclo mais fraco u roaponder 
pelos contracloH ostlpulados por 
particulares, como u peor sug' 
gosião pare fornecer especulo' 
ções sobro os necessidades dos 
poizos fracos quo luclom com 
difflculdodua. 

E' Isso ooto do ínfroeção dos 
direitos do soberonío desses pol' 
zos. 

Somos octuolmcntc opposlos 
a essos meios c, como fornos 
ioinpre, continuaremos o ser, 
acreditando que talvez nem hoje 
nem amanhã apparoça ura coso 
quo permitia ver outros palzeb 
adoptal-os. 

Dove-so contar cora o curso 
lento e seguro   do progresso. 

O futuro nos indico quo clie' 
gnromos a ver o mesma opinião 
occclla e appllcoda por lodosas 
nações do mundo, graças ao des' 
envolvimento das idôas de ar' 
bltragem Internacional do quo 
sou defensor. 

O principio da mediação o 
todas as medidas que tendem 
pura trazer um juízo frio o ro' 
zoavel um substituição á guerra, 
são a cura real do fragello da 
guerra c isso consiste era fazer 
peneirar no coraçõo do povo o 
oonflnnço era seus destinos o 
suas Instituições, levantondo-lhe 
assim os sentimentos do justiça 
e do direito para com seus con' 
lerraneo;: bora como paro os 
paizea extrangelros, ensinando 
a amar a paz e aborrecer a 
guerra e favorecer a acção de 
seus governos, afim do conso' 
lidar suas amistosas relações 
dlplomallcas, não constituindo 
causa o iivltamontos á lucta.> 

O discurso do ministro amo' 
rlcano produziu a melhor im' 
pressão nas   rodas diplomáticas. 

AVULSOS 

Manifestação de apreço 

FAXINA.—Imponente mn.iiíes' 
tação oofa murche aux JUun' 
bedüx fof honlem feita nesta Io' 
calidado ao sr. coronel Cândido 
Nunes do Carvalho, aqui che- 
gado. 

Estiveram presentes a Camarn 
Municipal, O Directorio, sondo 
ncclnmadlssimos os srs. coronel 
Condido Carvalho, coronel For' 
nundo Prestes, a Commissão 
Central e o sr- presidente do 
Estado. Saudações—O presidente 
da Câmara. 

Bnnnlielo  Nallo. Carlos   d« Cam* 
tio», Cirloa 1'urto, Mora»* 1'íllin, 

■ i. /n ! Ferraz, Coda Carvalho, 
Evangidisla llodrlguc», Vaign Fi. 
Iho,  Luiz   l-leqnor,   Azevedo Mnr. 
Ou.-, Pedro Arbues, Plínio de fio- 

oy, lluruulanode Freitae e Viulor 
Ayro<a. 

Eetuudo pruisnUs upuiiae quin- 
ze era. deputaüM. deixa de «-r li- 
da a sota da •aitlo antariur, 

Não havendo numero legal, u/lo 
hs Kesedo, |,evinla-<e a routiiAo, 
donigiiudi pura 2U a «eguinte 

OltDKM DO    DIA 

I.* niscnsHÁo do projoolo n. U>, 
deele onno, ereando ewolna pura 
Ofnbon oi taxei no diilrinto dr 
Viradouro e na víllo de Pitoiigiiii- 
rsn. 

A.* IHHCIJSSãO do projaolo n. i-. 
de«i« enao, dcnommnndo tSei.Tn- 
lurla da Falado do* Nngoeíua da 
Juatíça a dn Segurança Publioo» a 
Secrolnría de Eatodo doa Negocio» 
da JiiHtiçn. 

D,* nih.';ussÃo do iirolootu n. 1B 
mnronnilo o dia 2 de fevereiro do 
anno em quo dova oomeçar a novu 
legialiitiiru para «u realiznr a elal- 
çáo urdíiiuna de diputuüOii e a«- 
nadorea. 

Continuação do .1,* DiaoUsaXo do 
aubalitutivo ilo nrojo. to n, OT, de 
IHOH, oaluboloccniiü o eonaolidnndo 
diversas rngruii no i..', ■ 'j oiril • 
coinmerciol. 

SSXTÂSO 

REUNIÃO   EM   18   DE   AUOSTO 

Pranidencia  do   »r.   Duarte    de 
Aicredo 

Ao meio dia, feita a i hamuda, 
verlfica-8ü a presença dou srs. Llino 
Bueno, Bento Uicuiiu, Cebario Uas- 
toa, Duarte de Azevedo, Siqueira 
Campos e Ito Irigo Leite, faftaodo 
com uansa participada oa ara. Paes 
de Burros, Feriiando Prestea, Luiz 
Leite, Luiz Piza e Puulo Egydlo, 
a som participoçfio os srs. Cândido 
Boilriguea, Pinto Ferraz, Loeürda 
Franco, Podua Sallea, Mello Pei- 
xoto, Ouimorães Júnior, Almeida 
Nogueira e Hodrigues Alves. 

Estando presentes unenas «eis 
ara. senadores, deixam de aer lidos 
aa octos da aeasâo e reuniões on- 
teriorea. 

Não havendo numero legal, não 
ba scaaão. Levanta-ae a reunião, 
deaignada para 20 a mesma 

ORDEM DO DIA 

/.• parte 

ExrEDlENTB,apreaentação de pro- 
jeclot, indicaçõã* e requeriman- 
toi. 

&• parte 

DracuaaÃo única da redacçüo do 
projecto n. 61, de 1902, da Câmara 
doa ara. Deputados, mudando para 
o de cPiracuia», o nome do muni- 
cípio a comarca da Santo Antônio 
da Cachoeira. 

1.* oiacuaaÃo do projecto n. 2, de 
1906,   do Senado,   auetorizando o 
Soverno a garantir juroa aunuaes 

e 8 0|0 ao capital máximo de 
4000 contos, que fôr empregado 
na construcção dos armazena ge- 
ne* de que trata a lei federal n. 
1.102. da 21 da novembro de 1903. 

X* DiacosaÃo do projecto n. 141. 
de 1896, da Câmara do« srs. Depu- 
tado*, cora parecer n. 20, raetaba- 
lecendo a* amigas divisas entre o* 
munieipios deCuaratingueté e Pm- 
damonbangaba 

QATVrARA 

RsiniÃo «a 18 DE Aeorro 

Pre-*uiencia do ar.  Ramão Júnior 

Ao raeio dia, fei a a chamada. 
veriBca-ae a prcaenfa doa ar». 
Konlca Júnior. Bernardo   da Cam- 
gx, tmygdio Piedade. Frederico 

rotero. Huhiéo Júnior, Joaquim 
Cândido. Bodriroes doa Santos. Oli 
veiraCoutiahe, Frota» Valle. Luiz 
Soare*. Campoa Maia, Nogueira 
Martina. Leite J-inior, Aureliaao 
de Goamio e Mar o Tavares. Dei- 
xam de'!ornp*re-.er com canas par* 
t<eipad* ov ar* Aatoaio Olvrcpia,' 
Al-iiiba Leonel. Joequim da Sal- 1 
I*«. ío«» Vtrant*. Mamtndes da 
MMto*. Manuel Hanto « Oaear d* 
Mmeid*. « «a» ftnuifmftn as sr». 
AMIardo Caaor. Aaaado da Har- 
roa Aatoa-e Lobo. Aasral Ca»a». 

Gamara Hiioljial 
SESSÃO ORDINÁRIA KM 18 08 AOOSTO 

DE    IftOO 

Presidência do sr, Oetulio 
Monteiro 

A' hora regimoriUii, feito a idin- 
madu, varlAca-aa a proirnça dos 
«rs. Antônio Prudo, Pi/.a e Al? 
meida. Nfcolaii Haruel, Ostuiio 
Monteiro, Correu Dina, Urbano 
Azevedo, Joilo Amaranta, Horta 
Jiin;or, Cândido Moiiu o Silva Tol- 
les, fultnndo oom cauaa participa- 
da o» art-- Celso fiún.-in, Carlos 
fiurcio, Ãsdrubal do Naacimento, 
Sampaio S'iaíiiio o Itaymundu Bu- 
prot. 

Abre-se o   s^asfio. 

O ar. presidente convido parai 
oecupur o logur de aecrstario In- i 
teriiiameniü o nr. Horta Júnior. 

K' lida, posla om diaaussão o 
sem deboto upprova Io a acla du 
sessão anterior. 

O sr. secretario dá eonta do 
■aguinte 

EXPEDIENTE 
(Jrricio do 8r. prefeito em relo- 

çâo á indicação n. llft, do li-iH, 
do sr. Condido MoUa, reloliva- 
mente uo Tiru Nacional. — Intei- 
radu. 

PARECBRES lios aommissões de 
Justiça, Obrns D Fínonço^ sobre o 
aocòrdo entre o Prelaitura o o 
propriotario dos pridioa ni, 20 o 
22 dn rua Vinte e Um de Abril, 
reiotivornente ao isu nlinhunicnto. 
— A  imprimir. 

IliBM tios cü;iimissõe-( do Justiça, 
Obia» u Finani.us cubro o aocòrdo 
realizado entre a Prefeitura a o 
proprietário rio prédio do rua 
Quln/.o de Novembro onde se urdo 
o Uiario Popular, para accuisição 
du parte noceaaaria oo alínnamen- 
to.— A imprimir, 

lubM dns commíssôfg do Justiço, 
Obrub e [•'inançan sobre acquKição 
de terrenos poro ullírnor a abertu- 
ra da projectada rua Anharigobo- 
hú.—A  imprimir. 

IUKM dos cominlssfjtís de .íusti«;.ri 
e Obraa nobre o uipr.^oinento di 
run Cíimpos Sidlc-;, entre oa ruas 
Pirallninga e (,:neiano 1'into, — A 
imprimir. 

li>r.M das commiaadee d'1 Juatíço 
c Finanças, soliro o pciiido <li) sr. 
Francisco do üarros relativamente 
à iaençòo de imposto:! pura a vendo 
ti-; hilbetesde loioría. —A impri- 
mir. 

IDKM tlu cornmissào de Justiça 
sobre o rnurso Interposto pelo ar. 
Pedro Jacyntbo contra o aeio da 
Prefu.turn que Indeferiu um requo- 
riineniu reclamando sobro lança- 
mento de imposios.—A imprimir. 

INUIC.V AO N.  12Í- DE 1006 

ludi o i[.:u u sr. prefeito ao digne 
mandar verilieor se (■piem requereu 
alhibamento c csiu edíficando no 
teiTcno du nm tb' Liberdade entre 
oa ns. tüá o tiü, rao-lrou possuir 
titulo legal do propiiedatlo de tal 
lerreno, e no caso negativo que 
seja notificado paro que o exinbo 
á Preleitura. Sulo das sessões, 18 
de agosto de ÍÍOO.— Goulart Pen- 
teado.—A'   ['refeiluru. 

INDICARÃO    N.   12Õ  HE  líiijti 

Indicamos que o sr. pref-ito 
mande fazer com urgenoiu um pe- 
queno muro do orrimo no conto 
do ruo Livre com o rua .loceguoy, 
para ovitor que ooonlinuo desmo- 
ronnmenlo du cor:c olli feito poro 
nivelamento da referido rua Livre 
prejudique as ediíieoçôes ullí exis- 
tenteí. -Sula dos sessões. W de 
ogoslo de 190H. — PÍ3a e Almeida, 
Cândido Motru. Ilortti Júnior, Cor- 
rêa Dia.'', \ccolaa Haruel, Urbano 
Aiercdo.—A' Prefeitura. 

INDICAçãO N. 12tí. UE 1906 

Indicamos que a rua D. Anto- 
nia de Queiroz, no districto do 
Braz, passe o deoominar-ae Vasco 
da Gamo, e que a rua deste nome 
no districto da Consolação, posso 
a denomínor-ae D. Antonia de 
Queiroz. 

Sala daa aesaõea, 18 de ogoato 
de 1906.—GoufarC Penteado, Cân- 
dido Moita.—A' Prefeitura. 

O ar. Cândido Motta —Sr. pre- 
aldente, pedi a palavra para fazer 
uma pequena reclamação. 

Tendo havido uma vaga de ee- 
eretano da Câmara pela renuncio 
do sr. Gomes Cardim, e não lendo 
a Câmara até hoje procedido a 
eleição de substituto para o mas- 
mo, requeira a v. exa. ona ac 
digne mandar proceder á Biaiçào 
para preenchimento  deaan vaga. 

O sr. presidente. -Diz que ao 
proredera a eleição na próxima 
aesaão ordinária. 

O sr. Silva Tellea — Sr. pre- 
sidente, na ultima aoasão tive a 
honra de apreaentar aqui uma in- 
dieação com relerencia ao alinha- 
mento de ruaa e praça*. Ser-me-a 
detculpavel que. ainda aos pri- 
meiro* dia* do exercício do cargo 
de vereador, não eateja eu inlcira- 
mente a par de lodo a legialaçáo 
municipal. 

Verifiquei ulteriormente que a 
Prefeitnra se aeba mnnida dos 
meioa ueeessarioe para regulari- 
zar, temo qaaato poasivel. este 
serviço de abertura de rua* e pra- 
ça». 

Ne*aas oondiçãe*. eu retiro o 
pedido qna fiz ãa commiaaõca de 
Obra* e Juatiça para que spra«en- 
t8*<em um projerto de lei dando 
so Prefeito oa rroio* neresnrú» 
para poder resolver e<sa* qnee- 
lõa*. wgnndo a conveniência po- 
blies. 

Eatou convencido de qu« a irre- 
gulandade que trouxe como axam- 
plo dao-*a por alguma razão au- 
perior que a i*ao levou. 

Ma*, como lei malária qua ue 
impraasioaon. peço para aer ntí- 
rna» a coaaidarada de acabem tf- 
ieito a índicatie que aprescatai 
auUtituiade-a pala que agora aub- 
maUo ã coxidançAa da   Gamara. 

Vai a mesa a é Me a aagaiata 

iNMiiiAçãa s. tW, es MM 

Pediiid') que dsqui ••■■ daasta 
ludo -a larn par* qu* n4e mais 
■• ju «-■. ..-IM sliiikainanto d* ruaa 
iiovna u praçaa, offaraeaiido dafal- 
tus aeinilhnnl*» au qu* •« nata uo 
proloiigain«nlo d* ru* l/imbarda, 
«u lUjniinunr * rua Marlnn Fran- 
eisoo u Avenida AngnbiM — Sala 
daa ana*<>a. IH da agualu da • • ■- 
—Silra '/'rllet.—A' Prelaitura. 

O ar.  prealdente   nomeia paru 
Inzer imrto iiitarnianienie da oni. 
iniii/io dn Fínun.a* o sr. lionlart 
Pcnluedo. 

Noda rnaía havendo u   tratar, I«- 
vautii-ae a   «e«i<o. 

Unha férrea 
de S. Sebastião 

O sr* dr* ROi:rctorIo (Jo \'.%\rulo 
Uo- Negooloi da AsHoulturri Com- 
mareio «: Übroí Publlja^ : 

ConuiUorondo que « aonttrucçCo 
do umn estrada '1^ furro a ^. S<;l>ai!- 
(ido virá líror <)'i iiripraduattvidi' 
do em qiin jazoro o . ■•' ■ planalto 
do » to Paráhybn   c o tcoial nor* 
tO  rio  KitOflo , 

< ■.' .'MM. , (!■. j..' n «i Uí'^0 
di : , duos EOOSa cm [irotoitiras 
■obro o mar, btm como n sn .dí 
<ljstuni;iu o qu** so íi"!iíim rt« !>• 
trodu du Kerro ContraJ, convirtam» 
u' •- a so alliartfin num tnovlnisn* 
to KííJTOCO ác valei íxaçAo • om 

< - ■ .ii... »:** 4a coMoquanla pro- 
duRçSo p/ira um /***• "o liloral 
norte, iiv preíarancla no xrftu<í* 
percurso qua DS utfpar.i do Rio 4k 
Janeiro, (iiiundu mosmo uma dtiiaf 
osttvcsia ligtida ã K*tradfl d*1 Fer- 
ro Conirol: 

oonnidarando rjup ns terras dns 
serrai du liocainu, (JiKdiri * enjfa- 
Ihn c do Mor, oujuq água* ^lo 
tribularfas do HaraíiytinRS * f'a- 
rohybuno, e as torrai ronvixinbta 
UH mesmas rerraa ti* iMjpitdnn por 
danipo'* Novos, municípios do 
Cunha, I/ifoiihn, S. Luiz Portt- 
hybuna, NatividadOt Santa Branca, 
etc. dovfirdo porloncer à &cçtio do 
ramal quo por entre eilaf» •• dos- 
liHfir/í ! 

'nif-iflf ifirido <{U4 o víiHo do alto 
.ÍUquci.qu-T." (o rpiirá do üllo 
'J'i(ítô escoara seus prodti<'los p*.\o 
tronru qu- <Ío lil r/il tr-.i i-r u Mo- 
%y don Crujcos, transpondo a srrra 
do Mor pela garganta Itifl rnftis 
appr()XÍmo os cabeceiras >lo '!'ieté 
^IU-í fio alto Juqupriquer^ ou rio 
Pardo : 

considorondo que attnihff pon o 
litopul os ppotiuotos das reaiõen 
Ironlcfra» do lisierlo tio Mínos, 
fior moio du urna ts-tradu de ferro, 
lombem t».rii sido esper«r7/» nutri- 
da de !oii,'í''i dnta pnlos por'''» do 
litoral norte do   Ratado; 

ronsifir.rnrido quo oom o* rttu- 
flos vortenjea ce tnrnnrA, poí', 'im 
considerncão um ponto convenien- 
te do qual se •Ift-díiquo um rnmnl 
na direcçfio daquolf&s regiões, alra- 
vesssndo, ncríí^srinamento, o Es- 
trarln flc  l-erro Central; 

üun^idoinndo Hnülrnonte que a 
falta do outra justificativa para 
estes estudos bastaria para.rliamar 
a altençJto da administração pu- 
blica o Ín'Greste qu*! dwí, erta o 
vastíssimo lalle do (i!to Juqueri- 
tjucró ou no Fardo, ondo talvez 
cem mil alqueire» de Lorras devo- 
lutíi . lí-rieis v salubr-:*», ^:tuados 
á cola do se-ífeutoa mí?tro3 onirna 
do nivfd do mnr, ôBUJO flutiardando 
mil!i''ir i do fuiniüa-; deimmipran- 
tna paru HU desentranharem em 
riquezas inesperadas—resolve op- 
pr-.c.nr ns i::sini':ç5sfl n í^le atina* 
xns f ra oxeí:i;;âo dos estudns da 
linha  férrea dt: S.  Sebastião. 

I   _   or.íiAXTZArÃO  K   QUADRO 
^00    -'l*SB'i>!. V 

Ait. 1.'—<.); estudos seião feitos 
eob a dircoçáo dn En^pectoria cl* 
Ksbratla? do Ferro o NavegaQÍot 
auxiliada polo ir. ongenbeiro do 
Tratn noy dn Caní- reira, quo fun- 

• fionorã com aUr.buiçõea de I." 
engenheiro. 

Art. 2.-—Para execução do serviço 
de rompo seròo coiisítLuid.is diver- 
sas tiirrnaH, compostas de sccòrdo 
com o que «o i egue : 

tj l.* —O pessoal tec.hnico déca- 
da turma comprehenderà: 
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g 2.-—O peisool operário cona- 
laro de um leiior e de 14 e 18 tra- 
balhadorcn, com .aalarioa de -nivoo 
a 2$6(J0, a juízo dos chefea de 
turma. 

Art. 8.'—O pessoal lechnieo Jo 
cada turma auxiliara o raapeutivo 
chefe na parte administrativa, fi*- 
ealizacSo do pessoal operário, na 
fjiiardu o ion»ervai;i!i doa hisíru. 
mentoa e pef^hos 

Ari. Í-' Pord roudjuvar em tra- 
balhos da  aacriptorlo   «   eHectu-r 
pagaiBCii '-rtniractado 
auxiliar com o vencimento incnaal 
de SOO**» o diária de 4$0i)0 quan- 
do ealiver em serviço fera da ca- 
pital. 

Art. 5.- Na elaboraçio do pro- 
jecto, caso ae realize por adminii- 
traç£o. aerío utilizados os serviço* 
doa dcsenbialas necessários, com o 
vencimento mensal de .V/lfW cada 
um. 

II—ATTBIBII'."!;*  oo I-BSSOAI. 
TECUSItO 

Art. B.- Compele ao rhefe <k 
1 urino : 

8 !.• Obaervar e fazer observar 
as presentes instniççõe*. a r«!*ol»er 
*«bre oa casos omis"os. communi- 
caodo em segu.da ao ln«pect .r do 
Eatradaa da Ferro a datarminar-io 
qua tiver tomada 

8 2.' Dirigir todo u aersiçu da 
turma, admittir oa ;rab«lha>Jore« 
necessário* e fixar o salário da 
cada um, dentro doa limita* mdt- 
cadoa. . 

b 9.- Implantar, depois de cui- 
dadoso exame do terreno, uma li- 
nha de en*ak> Mo anproximadn 
quanto »r possível M directna 
definitiva. 

Íi *.• Colligir por ti e acua *a- 
iaraa. lodoa o* Jadoae informa- 

çAaa utilizaseis para er«*ni/aç«o 
és prejectoa orçament*. bam com* 
aobra popuiaçio. pnxiucçCo. rique- 
za ninvralatnc" daa iaaalidadea 
serv das ou atrai*M«4aa pala linha, 
vias 4a coinmanicac** exlatantaa, 
MtN«ãMMatfa 4MMa e --aefcai 

fvoxiaaaa * Iin*a. 
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MCT eOROLOGI A 
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Bojelini mcloorolOKico <ln  rnmmisii/io (icogrnplilro c üCOIOKíUS da  capital,  no dia 17 de afoito: 
Uoroinclro:   o 0,* As   7   borns   da  munhA,   WH,\! mm.:    lis 2  horas da tarde, 607,0 mm.; Os  0 horaa 

do  nollo   do    honlom. «98.0 mm.   Toinpciolura» :   minimo, IT)'! ;   máxima, 29"i. Vento prodoir 
« horzs da tnrdc,   NW. Chuva cm '-'! horas, U. Tempo «cral, Claro. 

tv liiiil. ;  um   v IIUIUV 
predomínanto,  até 

Ari. 7.* Coiii|iolc no PiiRonhciro 
ojudanlo: 

{; !.■ Auxiliar o cheia do turma 
0 subslituil-ü nos seus impedimen- 
tos, salvo delerniinacSo om con- 
trario do Inspeotor das estradas de 
forro. 

S a.1 Elfoeluor o serviço de ni- 
velamento loneitudinal. 

§ S1—Orpanizar incnsnlineiite as 
tolhas do poiMOÍ technico e do 
trabalhadores, os iiuaes deverão 
ser rcmollidiis no (lia r de cada 
mcz à Inspeclorto 'Io listrados de 
Ferro, d<!|)ois de. veriflcAdas o visa- 
das  pelo uhofo tfo turma, 

Art. 8*—Compete oo auxiliar de 
1* classe: 

§ l- — Kepelir o nrvolumnnlo 
longitudinal o coadjuvaro ajudan- 
te podendo subitituil-0 em seus 
impedimcnlos, a juizo do chrto <lc 
turma. 

g B'—Proceder ao lovonlomento 
do sccçôos tronaverfiaos, sempre 
que o servi.,0 de nivoluincnlo lon- 
gitudinal dispensaria sua collalio- 
ração. 

Ari. 9'—Compolo aos auxiliares 
do ü" classe ; 

í» 1'—Levantar ■.•oni o maior 
cuidado as secções Iransvcrsacs. 

III —HKOIIAS  A onsERVAn NA KXE- 

CI:'.Â.>   Dos TRABALHOS 

Ari. IO'--Com lelerencia ao ali- 
nliamenlo te devera altonder uo 
BCRuinlo : 

tq 1*—A linbn de ensaio será cs- 
toqueada de 2üem 'M melros. com 
estacas pequenas e respectivas los- 
tcmunlias, llcando estas a 20 ou 
HÜ ccnlimetros ao lodo das pri- 
meiras o devendo ser numeradas 
com clareza. 

£? 2'—Além das estacas com o 
intervallo do 20 melros serão im- 
plantadas inlc.rmeilias. em pon- 
tos cujas nltilmies ou colas de ni- 
velamentos seja preciso conhecei' 
ou em quo convier levantar se- 
cções tronsversaes. 

t; .'i*—As. distancias entre as esta- 
cas sorüo medidas com o maior 
escrúpulo po^ivel, conservando-se 
a corrente IJCIII hori/.ontal e fra- 
ccionnndo-se as medições fitiandü 
o terreno for muito inclinado. 

§ ■{•.—Os ângulos da linha do 
ensaio serdü medidos com a maior 
exaotíJào, procurondo-se cm geral 
traçal-os de um numero inteiro de 
grúus. 

Os aziiimllis masneticoa dos ali- 
nhamentos serão observados e ve- 
rificados om cada estação cie in- 
slrumenlo. 

§ f)'.—Uma das paginas da ca- 
derneta de alinhamento conterá as 
notas respectivas, o na que lhe fi- 
car fronteira será figurada a to- 
pographia tio terreno em uma 
zona de 100 metros para cada lado 
do cb;o (curvas do nivel, cursos 
dágua, caminhos, casas, cultura, 
oto.) c registadas^jutras informa- 
ções que interessem oo projeoto 
d,v estrada. 

As capas, .'erras, etc, serão li- 
gadat ao ci.\o da linha com ân- 
gulos e distancias que permitiam 
a sua representação cxacla no 
planta. 

g li".—Oü rios, ribeirões c córre- 
gos deverão ser atravessados om 
pontos que pareçam mais apro- 
priados por;, o locação da obra 
do arte a construir afim de ven- 
cel-os. 

§ 7*.—Na travessia dos cursos 
dágua o clisfo da turma deverá 
levantar urna secçào a transito, 
acompanhando uma e outra mar- 
gem alé 100 melros para cada lado 
do eixo da linha. 

§ 8." Na caderneta de alinha- 
mento se indicará a natureza da 
obra de arte mais conveniente, com 
esclareeimenlos sobre a vasão, ni- 
vel maxirno n minimo dos águas, 
suncrlicio da bacia ú montante, li- 
geira sondagem cm dois. ou mais 
pontos da secção levantado, distan- 
cia» mais próximas das pedreiras 
e dos pontos da onde possam vir 
aréa. tijolos,  madeira, etc. 

§ 9." No traçado da linha de 
ensaio os chelesde turma lerão em 
vista o raio minimo de lOlm^M, e 
a dccliyidade mnxima de 0,02, pro- 
curando, todavia, cvilor o empre- 
go simultâneo desses dois limi- 
tes. 

Art. II. No execução do nive- 
lamento longitudinal deverá ser 
observado o seguinte ■ 

% 1.' Todas os estacas implan- 
tadas com o transito serão nivela- 
das ei^lílíVn dessas, tomará o ni- 
velador os cotas de outros pontos 
notáveis do perfil longitudinal, 
toes como barrancos, fundos de 
córregos.e ribeirões, nível d^guo 
na data do nivelamento e das en- 
chentes, á vista de informações fi- 
dedignas ou signaes. 

§ 2.' Em Iodos os kilomelros 
da linha de ensaio serão estabele- 
cidas referencias de nivelamento 
(II N.) em arvores de madeira re- 
sistente ou outros pontos que fi- 
quem convenientemente referidos 
às estacas do alinhamento. 

% .'',.•— Além dessas referencias 
de nivel com intervallo nunca 
maior de 1 kilometro. deverão ser 
estabelecidas outras nas proximi- 
dades da travessia dos cursos dá- 
gua. 

§ *.•— O nivelamento será veri- 
ficado, em geral por outro opera- 
dor, no maior numero de estacas 
possivel, bem como em todas as 
R. .V e com viradas de exleoção 
descgual. 

§ 5.-— Admittir-sc-á como certo 
'somente o nivelamento  com rela- 

ção ao qual se tivor chegado a dil- 
ferençes    menores de 0,05, na res- 
pectiva verificação. 

Ari. 12.— As secções tranversaes 
serão tomsd.is a clinometro, corn 
todo o cui iado c empenha de re- 
presentar fielmente os accídentes 
do terreno: 

a 1.-— Em todas as estacas do 
alinhamento, incti.sivé as interme- 
dias: 

§ 2 •— Segundo drrecção marca- 
da a transit-> ou a poatometro e 
normal a turba de ensaio, toman- 
do-se o angulo recto sobre o ali- 
nhamento d; ré. sendo que r.as 

J0.\txjrf BaioRa de % graus se 
raio levantaias ^-erpen-Jiculares so- 
bre os aIinh3T.rntos de tante e de 
ré. 

§ T..- Ni.ii.a extensão de 80 ire- 
Irospars caéa lado cia linba fie 
ensaia disfan 'a essa que poderá, 
todavia, ser alterada para maisoa 
para mano», mediante sota lança- 
da por eacriplo na cadsmeta do 
auxiliar pelo chefe da lursa. 

IV—DlSfOSlÇ.iBS    clEUAKS 

Ari, 18.' Us instrumentos u ou- 
tros petrechos fornecidos és turmas 
serão devidamente arrolados, cnn- 
tregues ao terminarem os trabalhos 
do campo. 

Art. íi,' As notas de todos os 
serviços de campo serão regista- 
das com clareza, cm cadernetas 
datadas e rubricadas, ondo to in- 
dicarão as causas de cmbnrcço no 
andamento regular do serviço. 

Art. 16.• Ate ao dia il de cada 
mcz o» cheios do turma deverão 
enviar ao Inspcclor de lastradas de 
Ferro umn exposição minuciosa 
dos trabalhos executados no mez 
anterior. 

Art. lli.' Ao pessoal lechnico o 
auxiliar serão npplicadns os dispo- 
sições do regulamento da Inspe- 
ciona do Kstradas do Kerro, 

EU ÂLLIiÇi 
O reeonto cnconlro de lúluar- 

do VII com o imperador Um- 
Ihcrmo li ú o momentoso ns- 
sumpto para a imprensa curo- 
pca. 

Os jornaes discutem o com- 
mcnlam esse acontecimento 
com o mais vivo interesse, cada 
qual se entregando a conjectu- 
ras'o o deduções mais ou me- 
nos cxaggeradas, segundo o 
sen modo do vér em matéria 
de política internacional. 

Ahi estão por exemplo, os 
jornaes Lotiat Anzeifjer c l-'raii 
okfuH /.oiíufif/, dois aucloriza- 
dos orgams da imprensa alle- 
mã, o deduzir do caso umas 
conseqüências muito optimis- 
tns. quando a verdade ó quo 

.nada ainda foi transpirado des- 
sa entrevista passada em Cron- 
berg. 

Iiividem-se assim as opi- 
niões entre a imprensa euro- 
péa, relotivamente no encontro 
dos dois soberanos. Para uns es- 
sa entrevista assignala o inicio 
de uma transformação radical 
nas relações dos dois paízes, 
oté c.qui mais ou menos afas- 
tados por mat-entendut de toda 
a sorte: paru outros, nada de 
extraordinário se verificará por- 
que entro a Inglaterra o a Al- 
lemanha medeia o abysmo de 
tendências diversas e quo se 
contrariam, sendo, portanto 
dilíicil um perfeito aocórdo. 

A verdade em tudo isso deve 
achar-se nnrn meio termo. Nem 
tanto pessimismo nem tanto 
optimismo. Ate ha pouco che- 
gavam jornaes o dizer qun as 
(luas potências acabariam em- 
penhando-se uma luela tremen- 
do, tantos embates provocavam 
inleresscs recíprocos, mas lam- 
bem não faltavam publicistas 
quo diziam que, separadas po- 
liticamente por um concurso 
de circumstancias muito tran- 
sitórios, a Inglaterra o a Allo- 
manha so approximariam de 
novo numa entente duradoura 
e cordialissima. 

Não ha razões evidentes pa- 
ro quo se guerreiem inglezos 
u allemães, mas também não 
ha maior motivo paru que si 
abracem de um momento a 
oulro, tomados todos de um 
deürio do ofíeição. O l.aiser 
conversou longamente com o 
rei da Inglaterra, refere o 
Francltfort-Zeitting, mas isso 
nSo quer dizer que se venham 
a resolver intuitos governa- 
mentaes nem que se firmem 
situações. 

Que teriam conversado os 
dois, tio e sobrinho, no interes- 
se dos subdítos que governam ? 
Que planos e accõrdos alli dis- 
cutidos a sós ? 

Ninguém o sabe. Intempesti- 
vas, porlanlo, essas informa- 
ções dos orgams políticos, des- 
cabidas mesmo apreciações 
que não se firmam em fsetos 
e o dizer que ficaram lança- 
das as bases de uma nova 
alliança entre os dois monar- 
chas, nessa memorável entre- 
vista, só pôde ser levado é 
conta de aspirações muito di- 
gnas de pacifismo. 

Fosse antes assim. Que se re- 
solvessem cm um momentOi 
num simples téte-a-téte de im- 
perantes, desavenças, ódios e 
attritos entre os governos 1 
Mas, desgraçadamente, bem 
outra é a licção da experiên- 
cia e a triste e brutal realida- 
de das coisas ahi está demon- 
strando que nem sempre uma 
laça official que se ergue, so- 
lenne, num brinde alfecluoso 
de votos de concórdia, tém tal 
confirmação no ulterior -Jes- 
enrolar   dos factos. 

Chronica social 
ANNIVERSAKIOS 

Fazem aonos boje : 
A exma. sra. d. Herciiia Kusso 

Bittencourt, professora do grupo 
escolar de Araras. 

O sr. Mario Amaral Sousa, 
alumno do Oymnasio de S. Bento. 

O sr. dr. Arnaldo de Moraes 
Pedroso. 

O menino Arnaldo. Rlbinho do 
sr. major Armando Bastos, nego- 
ciante desta praça. 

Fizeram annos hontem : 

A menina Baphacla. filha do sr. 
sr. João Bomanz, funccionario da 
Secretaria do  Interior. 

O sr. conde de S. Joaquim, um 
dos antigos membros da Colônia 
Portugueza e dos devotados fun- 
dadores do Ho-p.t.ii de Beneficên- 
cia Portugueza, nesta capital. 
'  O sr. Joaquim Avelíar. 

O sr. Breno Silveira, nosso col- 
lega do Estado de S, Paulo. 

—Festejou hontem o seu anni- 
vertario oataiicio o intelligente 
Egherto. estremecido filbinbo do 
sr. dr. José l.uiz Goimaries. dis- 
tiocto mrd'CO resideole em S. 
Paulo. / 
—Compie-ou hontem mais um aa- 

mversano natalicio o sr. Anastácio 
Pereira de Stasa. aatigo nsgociaa- 

to nesta praça, pae do sr. tenente- 
coronel Bernardino Luporcio de 
Sonsa, funccionario da Delegacia 
Fiscal, 

NA   CAPITAL 
Acha-se na capital o dr. José da 

Motta do Azcvodo Corroa, juiz mu- 
nicipal do Turvo, Estado do Mi- 
nas Goraes. 

—Acha-so entro nós a passeio o 
sr. Casímlro da Lnccrcln, despa- 
chante geral na Alfândega de 
Santos. 

Hegrcssou hontem do Hio, onde 
esteve em serviços da sua revisto 
S, Paulo A/a,'/ajmc, o nosso col le- 
ga dr.  Mortiiiho Botolho. 

- Vindo de sua fazonda em S. 
Carlos do Pinhal, achn-sc nesta 
capital o sr.  dr. Kirmiano Pinto. 

EM  VIAGEM 

Polo nocturno do hontem, se- 
guiram paro o Ilio os srs. drs. Al- 
berto Sarmento, Adolpho Oordo o 
Kodolpho Miranda, deputados fe- 
deraes j/or S. Paulo. 

Ao embarque de suas oxas. com- 
liareceu o sr. ajudante de ordens 
da Presidoucia. 

—AJíOS curla estadia em S. Pou- 
lo, retirou-so hontem, paro o Hio, 
o nosso illustro confrade Manuel 
da Rocha, director d'A Noticia e 
da Gascía ile Noticias. 

O estimado jornalista teve a gen- 
tileza do deixar-nos o sou cartão 
de desjicdidas. 

— Deve chegar bojo do Hio, pelo 
nocturno, o sr. C. F. L. Huoff, 
representante do líellifs Dirccto- 
ries, annuario universal de com- 
mercio, industria, exportação ' o 
iii)|)ortüção ; do Annuario Ofjleial 
do* CorreiOBt do Londres, e de 
outras importantes pulilicuçoos. 

O sr. Huoll, que vem do Euro- 
jia, esteve om Manaus, Pará, Per- 
nambuco, Mnhio e Rio do Janeiro 
e, dejiois de curta permanência 
nesta cajiitul, seguirá para Santos 
o, dahi, pura as Bcpublicas do 
üruguay. Argentina, Chile, Peru 
o Bolívia, voltando então á In- 
glaterra. 

Parte hojo para as fazendas da 
Companhia Agrícola, dejiois do 
curto permanência nesta capital, o 
sr. dr. Bento   Hueno. 

Segue líDje jiara o Hio de Janei- 
ro, pelo rápido, o conceituado pro- 
fessor do Conservatório Dramático 
o Musical de S. Paulo, maestro 
Antônio Carlos de Andruda, acom- 
panhando o sua gentil filha Bcl- 
loh do Andrade, que vai tomar 
parte em um dos concertos offcro- 
cidos aos delegados do Congresso 
Pun-Arnericano. 

BAPTISADO 
Baptisou-sc hentem uma galante 

filhinha do dr. Alberto Seabro, 
nosso distineto collaborador. 

NU PCI AS 

O sr. José Francisco de Oliveira 
participa-nos o seu casamento com 
a exma. sra. d. Carmclu Hezendo 
de  Oliveira. 

—O sr. major Durvol Vieira de 
Sousa controctou o seu casamento 
com a exma. senhoríta Mario Odil- 
la Porto, filha do sr. José Augus- 
to Nogueira Porto. 

ENFERMO 
Acha-se ligeiramente enfermo o 

sr. dr. Paulo Kgydio, senador es- 
tadual. 

Suo cxa. foi hontem visítodo 
pelo sr. capitão Joaquim Coutí- 
nho, em nome do sr. presidente do 
Estado. 

Está ligeiramente enfermo o sr 
ir. Alberto Sarmento, deputado 
loderal por esto  Estado. 

DRS. HERCULANO DE FREITAS 
A.   DE    QUSMAO 

SEBASTIÃO   LOBO 
ADVOGADOS 

Rua da   Fundição, 2  (sobrado) 

SECÇAO JUDICIARIA 
Tribunal d* Justiça 

GAMARA CIVIL 

SESSÃO  ORDINÁRIA  KM   18   DF. 
AGOSTO  DR  1900 

Presidência do sr. Xavier de To- 
ledo. 

Secretario, asr. Luiz de Araújo. 

PASSAOBNa  DE  AUTOS 

Do sr. Ignaeio Arruda ao sr. Ca- 
nuto Saraiva, as eiveis íOU de 
Pirassunuoga, 4.713 de Santos, 
4.027 e 4.6(» da Capital. 

Do sr. Canuto Saraiva ao sr. Pi- 
nheiro Lima, a eivei 4.724 da Ca- 
pital. 

Do sr. Pinheiro Lima ao sr. 
Augusto Delgado, as eiveis 4.381 e 
iJm da Capital. 

Oo sr. Augusto Delgado ao sr. 
Ignaeio Arruda, a cisei 3.104 da 
Capital, e ao sr. Saldanha as ei- 
veis 4.480 de Santos, 4.tf9U do Ja- 
bú. 4.480 e 4606 da Capital. 

Do sr. Saldanha ao sr. A. Pau- 
lino. as ciseis 4.700 de Tietê. 4.300 
e 4.417 da Capital. 

Do sr. A. Paulino ao ar. A. 
França, as cíveis 4.746 de S. Pau- 
lo dos Agudos. 4501 e 4fl31 da 
Capital. 

Do sr. A. França ao sr. Brito 
Bastos, a cível 4311 de Bebedou- 
ro, e ao sr. Ariindo Guerra, a cí- 
vel 3.8BS de Capivary. 

Do sr. Ariindo Guerra ao sr. 
Ignt>cio Arruda, a cível 4.791 de 
Santos. 

O sr. procurador geral do Es- 
tado deu parecer na appellação ci- 
sei 4.GUi ds Cajurú e nos embar- 
gos 4.500 ds DesçaIvado. 4.232, 
4.364, 4.387 o 4.ãâ7 da capital. 

iLI.OAMRNIOS 
I inhrtr /"> 

N. 4.609.—Santos. —Embargan- 
te, a Companbia da Seguros Lloyd 
Americano; embargado, Alexanore 
II. Guilherme. Relator, o sr. 
Ignaeio Arruda. — Rejeitaram os 
embargos, 

N. 4.A08.—Mogy-mirim.—Em- 
barganle, o dr. João Gonçalves da 
Ulivoira ; embargados, a invenla- 
rionle o herdeiros do finado tenan- 
lo-coronoi Vonanoio Ferreira Al- 
ves Adomo. Relator, o ar. Pi- 
nheiro Lima. — Nlo vencida a 
preliminar do lerem os embargos 
tido opnoslot lõra do prazo a da 
nullidado da partilha, rejoilaram 
os embargos, contra o voto dotr. 
A.  França. ' 

N. 3.7ÍW1.—S. Luiz do Parehy- 
linga. — Embargantc, Francisco 
Morcondes Pereira : emborgodos, 
Pedro Alvos do Camargo e sua 
mulbcr. Relator, o ar. Augusto 
Delgado. Receberam os embargos 
contra ds votos dos srs. França, 
Paulino o Saldanha, lendo deixa- 
do da votar, por impedido, o sr. 
Ariindo Guerra. 

N. t.r.lln. itilu-irao Prelo.—Em- 
barganlo, Vironto Vigorio; embar- 
gado, o dr. Carlos Mauro. Rela- 
tor, o sr, Saldanha. Rejoitarom os 
embargos. Deixou do votar, por 
impedido, o sr. Ignaeio Arruda. 

N. 4.288.—Capital.—Embargan- 
tc, os menores Maria Argemlra e 
Renato ; embargado, João José Es- 
pindola. Relator, o sr. A. França. 
—Rejeitaram os embargos, contra 
o voto do sr. A."Franca, deixando 
de votar, por ímpodídos, os srs. 
Pinheiro Lima a Saldanha. Desi- 
gnado o sr. Ariindo Guerra para 
escrever o accordam. 

N. 4.6(1.—Capital.—Embargan- 
tc, o dr. Francisco Antônio da 
Costa Braga; embargada, d. Ma- 
ria l.uiza do Gouvéa Braga. Rela- 
tor, o sr. Ariindo guerra.—Regoi- 
larum os embargos. 

Appcllaçõcs cioeis 
N. 3.UÔ7.—São Carlos do Pi- 

nhal.—Appollante, Daniel Mar- 
tins Dias, appellado, João Martins 
Dias. Kclator, o sr. Ignaeio Arru- 
da.—Negaram provimento. 

N. 4.741.—Capital.—Appollante, 
Cypriano Seraphim Rodrigues; ap- 
pell.ula, a Sociedade União Intor- 
nacional Honoficcnte do Braz. 
Relator, o sr. Ignaeio Arruda.— 
Converteram o julgamonlo em di- 
ligencia. 

N. 4.IW6.—Casa Branca.—Ap- 
pellanto, o Comoro Municipal o 
Juslino Alvos Pereira a sua mu- 
lher; npjiellados, os mesmos e 
Augusto Carlos Leopoldo o sua 
mulher. Relator, o sr. Pinheiro 
Lima.—Negaram provimento, con- 
tra o voto do   sr.  Saldanha. 

N. 4.691.—Brotas.—Apjjellanle, 
Cloudiuno da Silvaj Caldas, oppeU 
lado. o menor Ariindo Lopes Ho- 
borto, Helotor, o sr. Augusto Del- 
gado.—Nogorom provimento. 

N. 4,702. —Copitol.—Appollan- 
te, o dr. Tobías de Aguiar; ap- 
pcllada, d. Eugenia do Almeida 
Lima Aguiar. Relator, o sr. A. 
Paulino.—Julgaram prejudicoda o 
appellação. 

— Foi designado o primeiro dia 
desimpedido fiara julgamento dos 
seguintes embargos. 

N. 4.289.—Santos.—límbargan- 
te, a Herança de Francisco Amé- 
lia de Camargo Aranha ; embar- 
gados, Bezerra Paes & Comp. He- 
lator, o sr.  Canuto Saraiva. 

N. 4.Õ45.—Caconde.— lünbar- 
ganlcs, José Urias dos Santos e 
sua mulher ; ombnrgados, Torqua- 
to Valeriano da Silveira o sua mu- 
lher. Helator. o sr, A. Paulino. 

HO 
(DOS    JOIlNAKS   DE    ANTF.-IIONTBM) 

HantoM 
Diz A Tiihuna/' Se  hontem ; 
«Pelo expresso da manhã che- 

gou hontem n esto cidade, om via- 
gem de inspecção, o sr. dr. Ma- 
rio Huleão, inspeotor gorai da 
inslrueçuo. 

S. s. foi recebido na estação in- 
gleza jielos directores das escolas 
liar tt//!1 a Cesario ÍUistos, dr. 
inspeclor literário c outras pes- 
soas, dirigindo-se com o sr. João 
China, director do liw.ola línmahO, 
para squetlo estabelecimento. 

Alli chegado, ás 11 horas da 
manhã, foi o sr. dr. Mario liul- 
cão íestivamcdte recebido pelos a- 
lumnos quo se achavam dispos- 
tos em fileiras, desde o jjorla prin- 
cipal ulè o escola. 

A insjiecçãd começou jielo 4.- 

anno masculino o estendeu-sc As 
nove classes, quo funecionam no 
prédio escolar. 

A' 1 o meio da tarde o dr. Uul- 
cão dirigiu-se para a escola Cesa- 
rio Bastos onde, foi também mui- 
to lestejudo, procedendo logo á 
inspecção. 

Km ambas as escolas s. s. foi 
saudado pelos alumnos. 

Na Escola Barnabé dolxou o se- 
guinte lermo ; 

«Felicito o i)essoal da Eêcola 
Barnubú jiela boa ordem o regu- 
lar aproveitamento dos alumnos, 
os quuos revelam sobejo esforço 
dos srs. professores. Sun tos. lã de 
agosto de 1906. — Mario Unirão, 
inspeotor geral.> 

O dr. Mario BulcSo regressou 
És 4 e meia da tarde jiara S, 
Paulo. 

«nmi.i.-iiis 
Foi inaugurada trás-ante-hon- 

tera a linha telephonica quo liga 
Campinas a S. Paulo, Bragança c 
a Itstíba, o da qual é empresário 
o sr. Gabriel de Vasconcellos, re- 
sidente em  Bragança. 

O acto inaugural deu-sc no Cen- 
tro da empresa telephonica e aelle 
compareceu avultado numero do 
cavalheiros de nossa sociedade e 
representantes da imprensa  local. 

A's 8 o meja horas, o teiephone 
trazia as notas do uma musica 
que. em Bragança, executava uma 
marcha e levava para aquella ci- 
dade, em resposta, es notas melo- 
diosas da symphonío do Guorany, 
executada nesta cidade por outra 
banda de musica. 

O dr. Avaro Miller; produziu, 
ao teiephone, um discurso de sau- 
dação ao povo bragantino e depois, 
diversas pessoas communicaram 
com S. Paulo e Bragança. 

A todas as pessoas presentes foi 
servido um copo de cerveja Iro- 
cando-se então diversos brindes. 

Terminando esta ligeira noticia 
felicitamos o sr. Gabriel de Vas- 
concellos a cuja iniciativa deve-se 
o importante melboramenlo que ba 
de trazer os mais amplos benefi- 
cio s. 

—Na edade de 63 annos falle- 
seu Iras-ante-bonlem nesta cida- 
de o sr. Ac a cio Teixeira dos San- 
tos, que por muito tempo foi ne- 
gociante nesta praça. 

O seu enterro effectuou-se ante- 
bonlem, és 4 boras e meia da tar- 
de, com grande acompanhamento. 

Sobre o ferelro foram deposita- 
das as seguintes coroas ; Saudades 
de seus flllios ; Saudadas de sen 
amigo Lopes ; Saudades de J. Bor- 
ba e família ; Saudades de sua es- 
posa ; Saudades de Elysen Pedro- 
so e família, além de 'muitas ou- 
tras de flores nsturaes. 

O corpo foi dado ,i sepultura n. 
22. do cemitério do Santíssimo S3- 
cramento. 

— Falicceu lambem tras-ante- 
bontem a sra. d. Anna Rodrigues 
Ferreira, esposa do sr. Francisco 
Fcrlunato Ferreira, deixando dois 
filbos. 

—Tem estado bastante enfermo 
o sr. Augusto tvomes. que esta 
sendo trstado no bospitil da So- 
ciedade Portugueza de BeneOcea- 
cia, confiado aos cuidados do sr. 
dr. Cândido de Berros  Camargo. 

Montem á noite, o enfermo, cujo 
estado é grave, apresentou algumas 
melhoras. 

Numa dxs extremidades da sala 
ba em sofá e doas poltrosas qoe 
ts~.e<o lembrar as mobílias  de sa- 

ligos conventos, uma grande mesa 
ss onUmda ao oentro do salão e ca- 
detraa da braços a eeroam. 

E' alli que se raallum as sessãos 
dos elemenlos que dirigem a pia 
instituição. 

Do a i.> inaugural bem como da 
. ulio. 11..110 na tala, dos retrtlot dos 
srt. Bento Quinno dos Santos, 
(novo), dr. Antônio Lobo, Joté Pin- 
to Nunat, padre Francisco da Abreu 
Sampaio e lononte<ooroiiel Antônio 
Luiz Rodrlguot. beneméritos o bom- 
leitores daquella iotllluição, lol 
lavrada aola que todas as pessoal 
preaonlet aitignaram. 

Ficou lambem contignado que a 
mota adminitlraliva enviotte um 
tologramma de lelicilaçdes ao In- 
cuto bispo do Ceari, fundador da 
notta Santa Casa de Misericórdia, 
pelo 30.* atinivertario detta fun- 
dação. 

Finde ene cerimonia foi tervido 
magnífico lunch hi senhorinhas 
que tomaram porto nas festas, aot 
muticot e amadoras a o outros 
covalhoiros proaenias. 

Ao rhampafine, o dr. Antônio 
Lobo saudou ás senhorinhas, pro- 
flstlonaet o amadores que oontli- 
luiram o coro o a orchottra ; o 
tr. Pedro Paulo brindou o dr, An* 
lonio Lobo, como um dos homens 
quo mais se tom esforçado pelo 
ongrandecimento da Santa Casa : 
o nosso companheiro J, Viliagalin, 
a podido dos músicos, saudou o 
professor Jeronymo Lobo pelo fôr- 
ma brilhante com que dirigira a 
orcheslra, respondeu este agrade- 
cendo a felicitando os amadores e 
profissionaos a cuja boa vontade 
to dava o exilo quo o oruhestra 
alcançou. 

O sr. Castro Mendes, finalmente, 
saudou o sr. Bento Qnirino dos 
Santos como um dos grandes pro- 
fedores da benemérita instituição. 

Agradeceu o sr. Bento Quiríno 
a saudação quo lhe era leilão brin- 
dou aos seus companheiros do ad- 
ministração de Santa Casa. 

Durante todo o dia, no palco do 
Santa Casa. e nas proximidades 
do edificío, houve sempre grando 
concorrência do povo. 

A's 4 horas o meia da tarde, sa- 
hiu a magestosa procissão quo, na 
melhor ordem, percorreu os ruas 
do itinerário annunciodo, 

Bracançn 

Está exposto na Papelaria Al- 
n.eida o retrato do advogado sr. 
Vicente Uuilherme, ex-provedor da 
Santa Casa do Misericórdia desta 
cidade, mandado pinlar pela aclual 
mesa administrativa desta pia in- 
stituição, para ser collocado nu 
sala de suas reuniões. 

—Regressou anto-hontem para 
Sunlo Antônio da Cachoeira, o sr. 
dr. José Máximo Pinheiro Limo, 
digno juiz do direito daqunlla co- 
marca, que aqui eslavo alguns dias 
cm serviço do seu corgo. 

— Kslà oniro nós, cm visita n suo 
digno mãe c irmãos, o sr. tenente- 
coronel Olympio Felix de Araújo 
Cintra, conceituado commissarío 
em Sanlos. 

Amimro 

Animodissima esteve a soirée 
donçanlo quo um ftrupo de rapa- 
zes olferocou, no dia 15 deste, nos 
salões do Club Oilo do Solembro, 
á direeloria  do   Club Concórdia. 

Em nome da commissão fallou, 
olferccendo o baile á gentil socie- 
dade, o sr. dr. Fernando lOsjnnlieí- 
ro. incumbindo-se do agradecer n 
ofíciia cm nome do Club Concór- 
dia o sr.  Itaul  Faro. 

O serviço distribuído oos convi- 
dados foi profuso  o obundante. 

As danças prolongaram-so aní- 
niadamenlo até ás três horas da 
manhã. 

—Na nssemblea geral realizada 
para a eleição da directoria tio 
liremio Literário Alvares de Aze- 
vedo, foram eleitos os seguintes 
senhores : 

Presidente. Júlio Hadlor; vice- 
presidenle, Francisco Marques Le- 
bre Júnior ; l.- seithleri, Euclydes 
Teixeira: 2,* secretario, Edison 
l.eito de Moraes ; tbesoureiro. Joa- 
quim Quadros ; fiscal da biblio- 
tlieca. Nordy Pereira Silva ; pro- 
curador, Camillo Silva. 

IMrnclcnba 

No dia lí do corrente jjelas -í o 
moin horas da larJo, deu-se nu fa- 
zenda Santa Hosa, deste municí- 
pio, urn horrível desastre do quo 
resultou a mort odo operário José 
Ambrozio. 

Trabalhavam ali, num aterro, os 
colonos Carmino Alfere, Nicola 
Tescano e Victorio Cenadezi, 
alem daquclje. 

Aquella hora, qirando já tqdos 
deixavam o serviço e so opromp- 
lãvain paru regressar á caso, um 
dos barrancos desabou o apanhou 
na queda o infeliz operário, soier- 
rando-o, 

— iiaz-ante-lionlein ú tarde rea- 
lizou-se a eleição da novu directo- 
ria da bando musical Ura Pira- 
dcabana, quo ficou assim con- 
stituída : 

Presidente, Anlonlo Higo; dire- 
dor-regente, Antônio Mombuca; 
seerelario e procurador, Tiburcio 
do Oliveira: thesonreiro. Marimbo 
Fischere fiscal Abrão Ferraz Me- 
nezes. 

— Por motivo do annlversario 
natalicio de sua esposa, J. Maria 
de Siqueira, o sr. lístevam Augus- 
to do Siqueira, reuniu no diu IA 
deste, á noite, em sua residonciu 
no Monte Alegre, grande numero 
de amigos aos quaes offereceu lau- 
ta ceia. 

Finda esla levo início um ani- 
mado baile que se prolongou jiola 
noito cm fora, reinando sempre 
toda cordialidade. 

Ao Evangelho orou elaqueute- 
mente o ravdo. dr. Gualberlo do 
Amarei. 

Finda a missa foi inaugurado o 
salão nohra da Senta Casa, ora 
completamente reformado o da bo- 
nito atpecto. 

As. paredss tão forradas*ds jia- 
pel avelludado   o   a  mobília é de 
atlylo   tevero,    monetlico,   como 
compete e um ettabelouinionlo da 
qurlla natureza. 

9I'>K}'-inlrlm 

D'0 Muntcipio extrahimos as se- 
guintes linhas : 

Observa-se muita agitação de 
parto dos compradores de cale 
aqui residentes : — todos viajam 
constantemente e animados. 

Informaram-nos que oflerecem 
preços vantajosos por arroba da- 
quelio produeto o recebem suecet- 
sivamente ordens das casas com- 
missarias quo representam, orde- 
nando a realisação de toda e qual- 
quer compra. 

Francamente, sentimo-nos con- 
tentes com essa anormalidade, que 
vem demonstrando o bom resul- 
tado originado da celebração do 
Convênio. 

—Consta que terá nomeado 2.* 
fiscal da municipalidade o sr. si- 
feres Arthur Gurjão, negociante 
desta praça. 

—Voiu de Itapira a exma. sra. 
baronesa de Cintra. 

A respeitável titular, a quem 
saudámos, este hospedada pelo sr. 
dr. Alexandre Coelho. 

—Na residencis doer. Pedro Xa- 
vier Barreto, estimado negociante 
desta praça, realizou-se onte hon- 
tem animada soirté, por motivo 
do anmvcrseriO de soe exma. es- 
posa d. (Vympia   Soares Barreto. 

Ribrirao Preto 

Polo dr. juiz de direito da co- 
marca, foi ante-bontem julgada a 
acção de manutenção de posse em 
que contencem o lenante-coronel 
Frederico Jsrdim Júnior como su- 
ctor e a Empresa de Águas e Ex- 
gottos de Ribeirão Preto, como ré. 

A sentença julgou improcedente 
a acção e coeaemnoo o euctor nas 
custas. 

(DOS    JOIINAKS  CtlEUAÜOS    HONTKM) 

lil» Ciaro 
Na tanto do ante-hontem, na 

Samambaio, subúrbio da cidade, 
estando uma moça brasileira a li- 
dar com um revólver, cujos movi- 
mentos lhe oram explicados por 
um moço italiano, a arma dispa- 
rou, cravando «t: a bala numa per- 
na deite. 

Sabedor do laolo, o poo do of- 
fondido perseguiu a moça, que- 
rendo molal-n, no que foi obltodo 
pelo dr. delegado, quo logo alli 
compareceu o foz depositar a mo- 
Ía na caia do sr. lenenlo   Manuel 
(. dos Sanlos. 

Na policia não eram tobídot os 
nomes daquolles persoasgons, 

O ar. delegado abriu hontem 
inquérito, fazendo auto do corpo 
do delicio no offendido. 

— Com muito boa concorrência, 
lavou A sceno, trús-ante-hontom, a 
companhia Francisco Sanlos, a 
magnifloa peça /.mu, quo agradou 
extraordinariamente, merecendo as 
honras da noite o sympathíca actriz 
d. Maria de Castro, que mais uma 
voz demonstrou os sous dotes or- 
tisticos. 

— A Delegacia Fiscoi ordenou 
ao sr. major colleclor federal des- 
ta cidade, que clfcclue mensalmen- 
te o  pagamento   do Monte   Pio a 
?ue tem   direito a  exma.   sra,  d. 

rede,vinda do Sousa Lima o teus 
filhos  menores. 

Palmeiras 
Brovementc o nosso largo Ge- 

neral Glycorio será enfeitado com 
o collocoção no mesmo do um 
ballissimo coreto quo servirá jiara 
nollo tocar aos domingos, a banda 
do musica «Regina Margucrila> 
CIIJJ maestro está ensaiando tre- 
chos dai aparas do mais nomeada. 

—S. S. o Papa Pio X, por in- 
tervento do digno vigário cio puro- 
chia podre Domingos Pioconto, 
concedeu aos nossos amigos srs. 
Miguel Peroira Nunes o dr. Eduar- 
do Martinelli o todos os sous pa- 
rentes cunsãnguincos ,0 allins ulé 
oo terceiro grau inclusive, n ben- 
ção ojrastolica o indulgência ple- 
nária cm artigo do morto no for- 
ma costumada da egreja ainda 
que só possam invocar o nome de 
Jesus. 

O» pergominhos com o retrato 
do Santo Padre são datados do 2 
de junho do  corrente onno. 

— Deve chegar brevemente a esta 
cidade a companhia «Anna Cha- 
ves», que está trabalhando no thea- 
tro da cidude di Araras, onde tem 
dado alguns cspectnculos, estando 
annunoiados outros paru hojo c 
amanhã. 

— Hospede do sr. Ananius Arau- 
tos, estevo nesta localidade o sr. 
professor Hené Barreto, digno in- 
sjioctor oscolur. 

H. Carlos ao Pinhal 
Em dala da ante-hontem, o sr. 

Aífonso liotelho de Abreu Sam- 
paio, presidente do Câmara Muni- 
cipal, baixou uma portaria aos pro- 
lossorcs municipaes, delcrminando 
que as aulas nas escolas o seu 
cargo comecem ás 11 horas da ma- 
nha m c terminem ás 4 do tarde, 
e que o tempo do recreio aos alu- 
mnos sejo apenas de meia hora. 

— E' hojo que so realiza, no 
rjround do Cluli Albletico o match, 
já por nós noticiado, entro o pri- 
meiro tcatn deslo club e o primei- 
ro do C. Pery, de Hio Clnro. 

Os 1'oot-ballers rio-claronses, che- 
garão a esta cidade  pelo trem das 
12 o 45 o serão hospedados no 
Hotel  Ceniral. 

Acompanhada pela Honda Bra- 
sileira, irá u estação recohor o 
tciiinúo Pery a directoria do Alble- 
tico . 

— No dia 2fl do corrente, será 
disputado um match entre o Atblo- 
lino o o Sport Club Ribeirão Bo- 
nito, que ucceilou o desafio do pri- 
meiro. 

O jogo terá logar no ijrnttnd do 
Atbletíeo, nestn cidude. 

N. Joã > da IIõH  VlNtn 
Sob a presidência do sr. dr. Fir- 

mino Whitaclier, juiz de direito 
do Mogy-mirim,    obnu-so    no dia 
13 deste mez o .V   sassão do Jury. 

Nesse dia foi, cm primeiro logaf, 
julgado o réo Homáo Pedro, pro- 
nunciado no artigo 30'l do código 
penal. 

A convite do presidente do tri- 
bunal, desenvolveu o defesa o dr. 
João Hajitista da Silveira, advoga- 
do em Casa Branca. Homão foi 
absolvido por unanimidade dos 
votos do conselho. 

Em segundo logur fui snbmelli- 
do a julgamento Manuel Firmino 
de Carvalho, pronunciado por cri- 
me do catrupro na j)essoa de uma 
menor. Foi defendido pelo sr. dr. 
João Silveira, sendo condemnado 
a um   nnno de prisão celluiar. 

Dia 14—Coin|)areco ú barra do 
tribunal o réo Francisco Eugênio 
pronunciado como incurso no art. 
Ü0!) do código penal. Fez o defesa 
o sr. dr. João Silveira. O réo foi 
absolvido do culpa. 

Segum-sc o julgamento do Edu- 
ardo Joaquim da Silva, que ha 
mezes, cm Cascavel, tentou contra 
a vida de José Jacob Coimbra, 

O réo allegou quo Coimbra lhe 
era devedor do certa quantip (qua- 
trocentos o tantos mil réis) por 
serviços que lhe prestara durante 
cerca de três f imus e como so ne- 
§ava o fazer-ihc pagamento, pon- 

o duvides no ajuste de pontas, 
desfechou-lhe um  tiro. 

A defesa foi desenvolvida pelo 
sr. dr. Theophílo Ribeiro de An- 
drade, que obteve a absolvição do 
réo por unanimidade de votos. 

A sceusação particular foi feita 
polo sr. dr. João Silveira. 

—Comparece a julgamento o réo 
Bernardo Tomín, pronunciado co- 
mo incurso nas penas do art. 303 
do código penal. Foi absolvido, 
tendo-se encarregado da sua defe- 
sa o sr. dr. Tneopbíio de An- 
drade. 

Dia 15—I. julgado o réo Juve- 
nal Carlos Nogueira, pronunciado 
no art. 303 do código penal. Foi 
defendido pelo sr. dr. Theophílo 
de Andrade. Absolvido por unani- 
midade. 

—São ainda julgados c absolvi- 
dos os réos Antônio Bernsrdo Di- 
níz e Jscinlbo Antônio Diniz, pro- 
nunciados no art. 303 do código 
penal. 

Com estes julgamentos ficaram 
terminados os trabalhos da 3.* 
sessão do jury. 

—A ediDiDittreçio da Santa Ca- 
sa faz om appello aos srs. fazen- 
deiros e em geral és almas cari- 
dosas, solicitando o seu auxilio 
para attender aos fins humanitá- 
rios daquelie estabelecimento pio. 

A thesouraria não conte com 
outros recursos para coslear as 
despesas ordiparias da casa. 

Os dooaliTOS, em espécie ou em 
dinheiro, podem ser enviados a 
qualquer dos srs. mesario*. ao 
mordomo capitão   Kroaze   Júnior, 

I assim que s. s. dslermnou 
qua lodo o vaitilbame detoceupe- 
du que Itnhe de tramitar pela re- 
ferida atirada de ferro, o laça 
•em o pagaminto de frete algum, 
da modo que, diversos gêneros que 
noi entravam por pntço mais ele- 
vado em vista do pagamunlo que 
entlo te fazia do Irantporte do 
catco, hoje not ficarão meu em 
conte, itentot como estão, daquelie 
verba a que eram obrigadot, 

O auto do sr. dr. Moitinho 6 
digno da todoi oi encomios o nós 
não oi regalcamot. 

—Em goio de quinze dlat de 
licença partiu, no dia 10 do cor- 
rente, nora o Rio de Janeiro, acom- 
panhado do tua exma. família o 
notso prezado amigo tr. dr. Luiz 
Torrei de Oliveira, promotor pu- 
blico detta comarca. 

Ms li sais 
POLYTHEAMA 

A aclual troupo do Polylhcapia 
continua. Iodai at noilct, a colher 
farta mona de applausus, confor- 
mo ainda hontem te verificou. 

Hole—matí/iés o ospectuculo é 
noite. 

E0EN THEATR0 
O l\den Thcatro regorgitou hon- 

tem do espectadores, entro os quaei 
avullava a creançada alegre o sa- 
lisfeita que não regateou seus ap- 
plausos aos inlorcssanlcs morio- 
nettes. 

K monda a verdade registar que 
mesmo os espectadores barbados 
bateram fortes palmos, mostron- 
do-se satisfeitos como o csjiecla- 
culo. 

A Companhia Marionctlista apre- 
senta ricos vestuários e bonita 
onsecnoção, o os seus artistas obe- 
decem docílmente ús mãos invisí- 
veis que os dirigem, dando quasi 
perfeita illusão do uma tronpe de 
Jiliputíonos. 

Cantaram uma ojicrcta, fizeram 
uma parlo do café concerto o ain- 
da se cxhibiram num bailado, cn- 
Iretendo, duranto algumas horas, 
todo-o jjublico cm agradável o in- 
nocenlc passatemjio. 

Hoje — matinde e funeção á 
noito. 

Religiões 
CULTO CATHOUCO 

O EVANGELHO   DE   HOJE 

More. VII, ni-37. Jesus, deixan- 
do os confins do Tyro, veiu j)Or 
Sidon até o mar da Cialilcu, nlra- 
vés do poiz de Decápolo. Ora, le- 
varam-lhe ahi um surdo-mudo, po- 
dindo-llio que lho pozesse as^ãos. 
Hctirundü-o da multidão, metteu- 
Iho os dedos nos ouvidos o mo- 
Ihou-llie a língua com saliva ; de- 
pois, erguendo os olhos ao céo, 
suspirou c disso : Ephjihela, isto 
é, abre-te. Immodíatumente os seus 
ouvidos se abriram, o o laço da 
sua lingun se rompeu, o começou 
o falar distinetamente. E prohi- 
bíbíu-o de dizer nada a ninguém. 
Mas, quanlo mais Ih'o |irohíbia, 
mais ello o publicava, e mais so 
admiravam todos, dizendo: Ello 
foz bem todas as coisas ; fuz ou 
vir os surdos o lalor os mudos. 

-Reaiizou-se no   dia    15 deste.   "u •"  •*■   cspitlo Sanlos Mattos, 
com a solcnmdade do costume, ni I Hw^nreiro- 
capella da Senta  Casa, a festa dei     -" "■   "-"f R»"aU>   esta tra- 
No«a Senhora da Boa Morte.       | ^í». «'f .T.0"!.*?!™«t*. "?".i^ 

A's 11  horas teve logar a nr.i»a 
cantada, sendo exaealad.i uma dn 
n.aii inspiradas composições do 
saudosa maestro Elias Alvares 
Lobo.  .    - 

A oroteslra foi regida pelo pro- 
fessor Jerosymo Ateares Lobo e 
■o cór» tomaram parte gentis se- 
■borilaa. . 

Tanto a parte vocal como a par- 
te iastruaieoisl se houveram ex- 
cel tente meale. 

mecfaíne para o beneficio de arroz 
aanexa a usina da luz eleclríca, 
nesta cidade. 

O sr dr. Feriando Moitiaho, 
moíTo digno superintendente e pro- 
propridario da E F. do Banansl 
acaba de baixar uma ordem sobre 
transportes aaqaeila nossa vie- 
lerrce. que Tem favorecer mo ;o o 
comnercio local. 

MISSAS — Celebram-se hojo as 
seguintes : 

No Sé Cathedrol ás 8 horas, con- 
<rentual; ás 9 na capella do Sun- 
lissimo, o ás 11 horas cantada por 
um rovmo. conego o ossistida pelo 
cabido. 

No Santuário do Coração de Ma- 
ria és 5 lj2, 7 e 9. 

Santuário do Coração de Jesus as 
6, 6, 7, 8, 9, 10 e 11 horas. 

No Mosteiro de S. Bento, isü, 7 
8, 9 c 10 horas da manhã; sendo 
a da» 8 horas cantada, o conven- 
tuaí   o as outras    rezadas. 

A' missa das 9 horas assistem 
os estudantes, jiara os quues de- 
verão licar reservados os dez pri- 
meiros bancos do ambos os lados. 
Na missa das 10 horas ficarão re- 
servados os sois primeiros bancos 
de ambos os lados para os meni- 
nos do collegioquo assistem a esta 
missa. Prega se cm portuguez, ao 
Evangelho da missa das 9, o cm 
allomão. depois do missa das 10 
horas. 

Na Santa Casa do Misericórdia, 
no Asylo dos ICxpostos, nu Casa 
Pia o no recolhimento do Santa 
Thereza de VVanderley, às 6 ho- 
ras 

Na Capella das Perdizes e no 
collegio Tamandaré   às 8 horas. 

Na   capolla   de Santa   Luzia ás 
8 e meia horas. 

Em Santo Antônio,   és 8   9 e 9 
e meia horas. 

Em S. Francisco, és 6, 7 e 8 
hs. da manhã, sendo esta ultima a 
conventual. 

Em S. Pedro, ás 3 c meia horas 
ila rnanbã, da Irmandade dos Clé- 
rigos. 

Na Consolação, es 8 e 9  horas. 
Em Santa Ipbigenia, és 7, 8 1|!, 

9 e 10 li2 horas, sendo   esta   con- 
ventual. 

Em Santa Ceciiía. ás 7 1|2 e 9 
horas, havendo pratica   nesta. 

No Braz, ás 6, 8e 10 horas sen- 
do esta conventual e havendo pra- 
tica  pelo revmo. vigário- 

Em S. Gonçolo, és 6, 7 e 8 ho- 
ras. Na capella da Congregação, 
ennexa a etta egreja, haverá missa 
lambem ás 8 noras da manhã, 
cem canto dos psaimos pelos con- 
gregados. 

Na capella do Seminário Epis- 
copal ás 8 horas cantada. 

Na capella de Santa Cruz da 
Liberdade ás 8 horas com acom- 
panhamento de orgam   e cânticos. 

Na egreje de Nossa. Senhora dos 
Kemctios, as 9 boras da manhã, 
com rantioós e acompanhamento 
de orgam. 

Na egreja de N.S. da Boa Mor- 
te, és 8 e meia, missa da Irman- 
dade. 

Na matriz da Gloria, em Cam- 
bury, ás 7 1|2 e 9 horas. 

No Carmo, ás 8 horas, com pra- 
tica ao evangelho e bençam em se- 
guide i   missa. 

Na matriz do Belemzínho. missa 
as 7 e 9 e meia boras da manhã. 

Ne capella do collegio de Santo 
Agostinho, és 7 e meia e 8 e meia 
tendo esta e conventual. 

No Abrigo Santa Maria ás 9 
hora» 

Recolhimento d« Luz. as 7 bs. 
da manhã. 

S. Bcnedicto, és 8 e meia, assis- 
tida pela  Irmandade. 

Na capella de S. João Beptítte 
do Belemzínho. és 8 horas com 
sermão ao Evangelho e acompanha- 
mento   de   barmonium e cânticos. 

No Convento da Conceição^ * 
rua de Santo Amaro, ás tt, 7 e 8 
boras. rxplicando-se o Evsngelho 
nesta ultima. 

Na capella do Collegio do Cora- 
ção de Maria, em SenfAnoa. és 
6 1(2 ds manhã. 

Ne capella da Cadêe Pnbiioj., ia 
8 1|4. 

Na matriz de Santa Anna. às 9 
li2 da maahã, cora explicação do 
Evançelho. 

Na capella do collegio do Sagra 
do Coração de Jetus, é tua Cos 
Milaçãu, ha misse ét 7 e l|3 da ma- 
nhã. 

Na capella de lleneflcencia Por- 
tugueze, e rua Brigadeiro Tobías, 
mina   ét 8 e 1(3 da manhã, 

Na capella de Notsa Senhora do 
Bolem, mina it M horas. 

Na capella do Rosário, haveré 
mitta da irmandade ét H e meib 
horat da manhã, que terá celebra- 
da polo rovmo. capollãopadre Man- 
fredo 1. it.-. 

Sui.r.NNtnAUKH m IIOJK—Haverá 
boja terço, ladainha, pratica n ben- 
Íam o outrst tolennidadet i ét 5 
lorat, na malrix do SanfAnna , 

ét 6 horas a meia, no recolhi- 
mento da Luz; ét U a mola bo- 
rsi, nai egrejei do Coração de 
Jesus, Coração do Maria, .Santo 
Antônio, São Krancuco, São Pe- 
dro, Santa Ipbigenia, Santa Ce- 
cília, São Gonçelo, Bulén.zinho, 
capella do São João Baptisla, 

Em São Bento haverá ét <t ho- 
rat veijicrai canlaüas e bençom do 
SS. Sacramento. 

CATPXIIUO — Hojo haverá au- 
lot do cotecísmo : 

A ■ 8 horas, no Uuapira. A's 8 
o meia da manhã, na cojiolla do 
S. João Baptisla do Belém. A's 9 
horas da manhã, na matriz do 
Belemzínho c no Morro Vermelho, 
A's 10 horas na molríz de San- 
fAnna. Ao meio dia, no Reco- 
lhimento da Luz. A' 1 hora da 
tardo, no collegio Santo Agosti 
nho. A' 1 o meia hora, em Santa 
Iphigcnía, A'i 2 horas, na Sé, 
Braz,Cambucy, S. Francisco, San- 
tuário do Coração de Jusut, S. 
Gonçalo o Santuário do Coração 
de Mario. A'i 2 o meia horas, na 
capella do Convento da Conceição, 
á rua Santo Amaro. A'i 3 horas, 
nn copcllo de Nosso    Senhora  do 
ISelem . 

—A' rua Voluntários da Pátria 
n. 405, o rovmo. vigário de San- 
fAnna dará hojo aula do cotecís- 
mo, é 1 hora da tardo. 

CoNinADF.S     DE     S.     VlCRNTK.— 
Hoje rcunem-se os confrades de 

S. Vicente do Paulo. 
A's 9 horas da manhã, os da 

Consolação, Braz, Santa Ipbigenia, 
Carmo o S. Francisco. 

A's 9 horas c tros quartos, os 
do Combucy. 

A's 11 horas, os do Collegio San- 
to Agostinho, no resiicctivo ca- 
jiello. 

•I- 
COIIAçãO DP. MAUIA—Hoje, ás (1 

horas e meia da lorde, conlinuará 
o mez do Immoculodo Coração .Io 
Mana, no respectivo santuário, 
havendo terço, ladainha, sermão 
bençam com o Santíssimo Sacro 
tnenlo. 

S. JOAQUIM—Hoje, dia de S. Joa- 
quim, ás 9 o Ij4, haverá na matriz 
do Cambucy, missa cantada em 
louvor deste santo que é o orago 
da parochía. A's 7 horas da tardo 
haverá sermão pelo rovmo. vigário 
conego Costa Bueno, e bençom do 
SS. Sacramento. A parle musical 
será desempenhada jiela Srhota 
cantorum dos Irrnãos Marislus do 
Collegio da Gloria. 

•I- 
DEVOçãO DE S. JOSK'—Heoliza-se 

hoje, r.o Santuário do Coração do 
Maria, o fesla mensal de S. José 
havendo missa o bençam do San- 
tíssimo, ás 7 horas do manhã, o 
exercícios de S. José. Kermfio e 
bençam ás 6 e meia horas da tar- 
do. 

Em seguida   haverá reunião  das 
directorai do coro  da còrlo  de S 
José. 

Onoeti TERCEIRA UO CARMO — 
Hoje, acabada a missa convcniual, 
sahirá a procissão de Nossa Se- 
nhora ao redor do paleo, na qual 
devem tomar parte as irmãs e ir- 
mãos, revestidos do seus hábitos. 
Km seguida será dada a bençam 
do SS. Sacramento. 

•I- 
NOSSA SiínnonA DA SAI.KTTE — 

Na matriz de SanfAnna, haverá 
hoje a devoção do Nossa Senhora 
da Sa leite, ás 5 o meia horas do 
tardo, com rezado terço, ladainhas, 
pratica o bençam do Santíssimo 
Sacramento. 

CULTO EVANGÉLICO 

Hoje, uo meio dia o ás 7 horas 
da noite, haverá culto em todos os 
templos desta capital. 

Af8 i horas da tardo haverá uma 
conferência publica no salão no- 
bre da Associação Cbristã de Mo- 
ços,  á rua de  S. Bento. 

O revmo. bispo Runsolery pre- 
gou domingo passado no edilieio 
da Missão Central, á rua Acre, no 
Hio de Janeiro. 

Em Hoa Vista do Jacaré, foi 
eleita a seguinta directoria do Es- 
forço Chrislão : presidente. Sebas- 
tião Comes de Oliveira, vií-e-j.re- 
sidenlo. Leonardo de Campos, se- 
cretario. Ariindo L. Ribeiro, thn- 
sourcíro, Arcebino Comes deOli- 
voiro, reeleito. 

EGREJA EVANGéLICA PIIKSüV rn- 
BIANA INDEPENDENTE.— Hua 24de 
Maio, &0. Aos domingos — és 11 o 
fó.mts. da manhã, e 7 da noite, cul- 
to publico: és 10 e meia da ma- 
nhã, escola dominical. A'8quartas- 
leiras, és 7 horas da noite, culto 
publico Pastor, rev. Eduardo Car- 
los Pereira. 

EGREJA EVANGéLICA PIIESBVTK- 
BIANA UNIDA— Alameda Bambus, 
t. Aos domingos—culto publico, ao 
meio-dia e és 7 horas da noite; 
escola dominical, és 11 horas da 
manhã e reunião da Sociedade de 
Esforço Christão, A'sqtiinlas-feiras, 
és 7 horas da noite, culto publico. 
Pastor, revs. M. P. B. de Caro. 
hosa e J. Zacharías   de Miranda. 

EGREJA EVANGéLICA I'BKSI>YTK- 
RIANA ITALIANA.-Braz — Rua da 
Alegria, 42. Serviços religiosos: 
aos domingos, és 11 horas, estudo 
bíblico; ao meio dia, culto. As 
quintas e domingos, és 7 e meia 
da noite. Pattore, rev. Júlio San- 
gumellL 

EGREJA EVANGéLICA METHODIS- 
TA.—Largo 7 de Setembro, 8. Aos 
domingos—éa 11 horas da manhã, 
escola dominical; ao meio dis,cul- 
to publico: és S horas da tarde, 
reunião da l.ija Efteoilk: és 7 
horas da noite, culto publico. A's 
quartas-feira, culto publico, és 7 
boras da noite. Pastor, Antônio do 
Sousa Pinto. 

EGRFJA CBRISTã EVANGéLICA. — 
Boa Liberdade. 23. Culto nas 
terças, quintas e domingos. Terças 
e quintas, és 7 boras e meia dr 
noite. Domingos, ás 12 boras e 
meia e ée 7 e Jüeia. Pastor. W. 
'.'.. .is* Hanken. Missão Evangélica 
da Amer.ca do Sol. 

ENGLisn CRCRCU, SAN PACLO. 
—Serviceaad Sermoa every Lordi 
Dav st 11.  A.  M. end 7. V. M. 

lhe l.ord'e Sopper every First 
snd Third Sondar Forenoon and 
everv Fíftb Scndav   Eveaing. 

A'B ble Reading ai H. 30. A. M. 
every Friday. and a Meeting for 
íatercessory Prayer at 8t P. M 
every Satnrday. at tbe Parsonage 
£6. A-. Rua Bom Retiro. 

Britisk CÂafUun: Rev ti. a 
Maoartncv. M. A. 

(hurrh Wmrdau: Wíllian S- 
peers Esq.  aad & Bojes ESQ. 

I • l-i .A EVANOKLICA IIAMIP.: A — 
Rua dos Tyinbirua. ,17. Aos domin. 
goa—ás II horat da msnhi, «••.Dia 
dominical: ao m-io o .i a ét 7 ho- 
rai de noite, rullo publico. A't 
quínlst-feira, ét 7 boiat de noite 
rulto publico, Peilor, o rev, J. 1 
Teylor. 

I '.nt .A EVANI.KI.ICA MM IIOIM»! A 
ITAI IANA.—Rua do* ImmigrsolSf 
I.H9 Aot dom ngb« - 61 II boraa !• 
manhã t ■., o1 i lEininical; ao nu iO 
dia. cultu publico: V 7 horat-da 
DOU», eu Mo |,uM:". AN qnínla- 
ffirat.ét 7 horat dn i. V, culto pu. 
blico. Patlor, rev. A.^pso Ilevi. 
noqua, 

EORUA PROTSKTANTP. AI.I.I.MX.— 
Alameda Bambút, i. Domingot, ét 
10 horai da manhã. Aot terecirot, 
ét 'il|' da tardo. Paitior, rev. Tis> 
Ibendorf, 

Divertimentos de hoje 
Poi.vTiiKAMA.-Aíafínco familiar 

o osjiectaculo é noite, com varia- 
ditsimo progrumma. 

tKiir.n TitCAiito. — Mntinie é 
ora   da tarde  o   osja-cliculo i 

noito, da companbia de fantoches. 

# JARDIM DA LI;Z—A bondade 
musica ds Força Publica executa- 
rá hoje, com escolhido program- 
ma, um concerto no Jardim Pu- 
blico, das i és li da tardo n das 
8 és 10 da   noite. 

+ PRAçA DE  TOUROS.—Corrida* 
do louros, és 4 horas da tardo, no 
rcdondel da travessa Particular. 
Serão   lidados ti   bravios   louros. 

+ VBLOOROHO PAI:LISTA—A'R 3 
da tarde match do campeonato 
deste anno. 

+ Cinco CHILENO— Matinàe e 
cspcclaculo é noite, no praça Dr, 
João   Mendos. 

+ PARQUE ANTARCTICA.—Vori 
dissimas diversões. 

Dlspensario dr. Cláudio 
de Sousa 

O movimento do primeiro mez 
de existência do Otspenaario dr. 
Cláudio de Sonsa, foi o seguinte: 
Doentes matriculados. . . i>i 
Rejeitas médicas .... 70 
Injeeçõcs    morcuriaes.    .    ,        'M 
Operações  2 
Curativos   cirúrgicos ...       iã. 

Calculando-se o serviço medico 
por um preço minimo, isto é, con- 
sultas a õifttvj, injeeçõcs o curati- 
vos a t0$000 o operações a B0$000, 
lemos que o Dispensanodr, Cláu- 
dio de Sousa, soecorren á pobreza 
desta cujiital. no seu primeiro mez 
de existência, com a somma de 
liaiiOifnoo réis. Dois alcolistau, tra- 
tados pelo hyprotismo jielo dr. 
(ilaudio de   Sousa, curaram-se. 

Ha ainda outros alcoolistus om 
Iralamcnlo com o dr. Jaguaribe. 
que r.omjiarece ao Dispensario, to- 
das as quinla-feirus de 2 ás 3 da 
tarde. 

A freqüência medica foi o se- 
guinte: rir. dama c Silva c dr. 
Ciandio de Sousa, :',2 vezes; drs. 
Mello Oliveira. Fadigas de Sou- 
sa, Soares do.Couto, Oscar Bran- 
di, Guilhormo Toll e Faria Tava- 
res, 4 vezes; drs. Kduardo fíui- 
mariícs, Vinulo Brandão c Tbo- 
iiinz de Aquino, .'1 vezes; drs. Car- 
los P. do Castro o .1. P. da Veiga, 
ii \ezc8 e dr. D. Jaguaribe.   1  vez. 

O direelorio da Liga Paulista 
de ProjtrylaaUa Mo/ai o Sa/iita- 
ria, pede ás jjessóas caridosas 
IUC se ossociem á sua útil obra 
Je combate, jaia o que é neces- 
sário apenas enviar o norne e en- 
dereço, á sede social, ruo Direito, 
2(1  15. 

A mensalidade éapenas de IjiOOO 
o os benefícios da nova I.iya fc^o 
incoiculeveis. 

Desastre 
O menor brasileiro João Ven- 

tramini. ojierario, oo brincar hon- 
tem corn uma dus peças de um 
automovol que so achava parado 
na rua Piratiningn, esquina du 
rua Visconde de Pnrnalryba, leva 
pelo mesmo esmagado o dedo jiol- 
legar da mão esquerda. 

O dr. Marcondes Machado me- 
dicou-o na  Policia Central. 

Exame de sanidade 
Os drs. Honorio Libero e Xa- 

vier de Barros, médicos legislas, 
firoccderam hontem a exame de 
sanidade na jtessoa de Febce Car- 
bono, que ha um mez- opproxi 
madarnente, foi ferido r,a Con^o 
lação. 

O eslado geral rio offendido foi 
considerado bom, devendo o mes- 
mo ficar completamente restabele- 
cido dentro de dez cba-i. 

Facada 
FERIMENTO GRAVE 

Cyro Sanielo e Hugo Norboní 
de .Faria, empregados nus ofliei- 
nus de rncadernoção da Casa Wa- 
nonlem, tiveram hontem uma 
troca de palavras, resttilando disso 
sahir o segundo ferido i,a coxa 
direita. 

Motivou esta apgressão uma 
questão rio serviço. 

Hugo loi medicado no Policia 
Central, sondo considerado gravo 
o seu  estado. 

Cyro foi preso o recolhido ao 
xadrez da Central, á ordem do í • 
delegado. 

Ferimento grave 
Da Conceição de Ouarttlboa 

chegou hootem á Policia Central, 
para ser examinado, o italiano 
Fovorolo íiuenno. que opresento- 
va um ferimento [jerfuro inciso, 
de dois centimeiios de extensão, 
na região escapular, mterossando 
a pclle, os caniudus musculares e 
penetrante na cavidado thoraxica. 

O offendido resfjirova difficil- 
mente e estava em estado   grave. 

Por isso, nada pcude explicar 
sobre a origem ou motivo do seu 
ferimento. 

Gueríno foi internado na Hos- 
pital da Santa Casa de Meseri- 
LOrdia. 

Faculdade de Direito 
A commissão enesrregadade or- 

fiantzação do quadro de bachare- 
ar.doe deste anno, avisa aoe inte- 

ressados que o prazo para se 
pbotograpbarem termina imprete- 
rivelmente a 31   do corrente. 

Guarda Nacional 
Serv.ço para boje • 
Estado maior, o capitão Antônio 

Tbeopbilo dos Santos. 
Auxiliar, o tíuenle Francisco Tei- 

xeira Lima. 
O IO.' de infamaria dá as orde- 

nanças. 
Uniformei o 3.- 
— A' bora do costume haverá 

boje ao quartel do 10.-, iastrucção 
militar e exercicos de gymaastic» 
para os officíses, inferiores e pra- 
ças daquelie corpo. 

— Com as formalidades do es- 
tylo. prestou ante hontem o com- 
promsso legal e tomou posse do 
tco cargo o sr. coronel dr. Fran- 
cisco A. da Cenba Horta Juator. 
corr.mandaote da õd* brigada da 
iafaalana da comarca desta capi- 
tal. 

X 



'_üX<-v.^iu   i^Aüi-ltíXAUO — Jlovnltiuo, i«* uo A^OMO ao i«M»n 
ii n ■ ■ íM i 

Quando os pais de familia chegam d meia cdade, seu or- 
gulho e suas esperanças cciUralisam-se no desenvolvimento, 
physico das mulherinhas que estilo entrando na cdade ideal 
aa juventude, pnis que estas requerem a solicitude paterna e 
materna até a hora em que aio levadas ao altar. E o inte- 
resse natural dos pais carinhosos é ver suas filhas deslum- 
brantes de formosura e da esbelta graça natural a todo 
corpo silo c robusto. 

A Saiule á que dá praça c elasticidade ao corpo, brilho 
c vivacidáde aos olhos, maciez c frescura A cutis e vigor ao 
intellecto. O futuro da Donzella tem, em grande parte, a 
Bua base nos cuidados observados durante a epocha do de- 
senvolvimento, quando a menina estií-se tornando-se 
mulher. E n'essc período, a responsabilidade dos pais é 
grande.    E' nV-ssa oceasiilo que as 

mus mmm 

. i _ jm as suas poderosas virtudes sobre o systema orgânico, 
6 Sangue.e os Nervos, ajudando a mulhersinha a passar 
ligeira e triumphantemcnte o ponto que conduz á puberdade, 
e ao esplendido desenvolvimento physico que faz da vida da 
mulher joven um sonho de ideaes e felicidades. 

i/& ■   %?*      tf^      iá&      t2^     i*^ 

A sympathica Donzella Maria das Dores Paiva, resi- 
3ente em Sabauna, Estado de S. Paulo, á Rua Nova. No, 
15, escreve o seguinte : 

" Dedico-me ao trabalho de costureira, e, devido á falta 
de exercício que governa este emprego, eu, ha um anno a 
esta parte, vivia sentindo-me mal c perdendo gradualmente 
as forças. Fiquei pallida, com falta de appetite, insomnia, 
dores em todo corpo, calores excessivos alternados com cala- 
frios e dores de cabeça.    Ás vezes tinha que ficar de cama. 

" Quando n'este triste estado, uma amiga, que mora em 
S. Paulo, me recommendou as Pílulas Rosadas do Dr. 
Williams para Pessoas Pallidas, e comecei o tratamento 
conforme prescreve a circular que acompanha as mesmas 
Pílulas. Dentro de trez semanas comecei a sentir allivio e 
ao decorrerem seis mezes de tratamento achava-me comple- 
tamente curada. 

"Agradecida por essas razões, auetoriso a publicação 
destas linhas, sendo testemunhas da verdade das mesmas a 
Sra. D. Francisca do Nascimento e o Sr. João Nepomuceno, 
d'esta cidade. 

(Assignado) MARIA DAS DORES PAIVA. 
tj^ i^* tjr* ^r* 9^^ Vf* 

As Pílulas Rosadas do Dr. Williams vendem-se em 
quasi todas as drogarias e boticas. Qualquer pessoa que 
encontre difficuldade cm adquiril-as, deve dirigir-se á Dr. 
Williams Medicine Company, Schencctady, N. Y., Estados 
Unidos, e será informada onde pode procural-as. A mesma 
casa tem um departamento medico que dá conselhos abso- 
lutamente grátis a qualquer paciente que lhe communicar 
os seus symptomas e padecimentos. 

Vendem-se 

somente 
jm pacotes | 

eguflp.! a 

este. 

0 envolucro 
está 

impresso em 
encarnado 

sobre papel 
cor de rosa. 

Loteria de S. Paulo 
O dr. J. J. da Silva Pinlo, the- 

.ourciro das tuleríod de S, Paulo, 
depositou honlem no Tbeaouro do 
Kstado a quantia de 2:100$ftll0.ror- 
respondente ao imposto da loteria 
de 10 contos a ber extratiida ua<a- 
nhã. 

Cliatnamos a attenerto dos leito- 
res para o annuncio na serção 
competente desta íollju. 

Policia Central 
Kstaríio lioje de serviço na lle- 

partição Central de folicia, de dia 
o primeiro delegado' sr. dr. João 
IJaptista de Sousa ; á noite, o ter- 
ceiro delegado, ir. dr. Ascanio 
Cerquera. 

No gabinete dos médicos legiis- 
tos fará o serviço interno o ar. 
dr. Honorio Libero e o externo o 
•r. dr.^.Xavicr de Barros. 

Exame de sanidade 
Os médicos legislas da Policia, 

drs. Xavier de Úarros c liouorio 
Libero, procederam hontem a exa- 
me de sanidade na pessoa de Fe- 
licio Carbono, que ha dias fora 
ferido na Consolação. 

Os   peritos  disseram ser bom o | 
estado geral do offendido, que po- 
dera restabelecer-se   dentro de 10 
dias. 

Tentativa de suicídio 
Na Policia Central íoi hontem 

examinado Guilherme Pedro Boock, 
residente á rua Bento Pires, 18. o 
qual tentara suicidar-se. vibrando 
uma canivetada no hombro esquer- 
do. 

Guilbarme >-. pintor e da nacio- 
r.alidadc suiaw- 

Movimento do boapital da San- 
ta Casa d« Misericórdia, no J a 17 
de agoalo : 

Existiam em tratamento. :.;;.'; 
entraram. 17: sabiram, 25; (alle- 
ceu 1 e existem em tra.&mento 
&33. 

Foram dadas 131 consultas, vn- 
do 79 de medicina. 31 de cirur- 
gia e 21 de oio-rbino-laringolt pi.r 

Foram   applicadoa   S4 pequenos 
curativos e feitas 10 operaçdea, «en 
do 2 de a ta   cirurg a 
qnena cirurgia. 

Dinheiro bem  empregado 
E' KI !iquei'o que se gasta cm 

bilfaeieg di Loteria lísperonço, a 
mais importante do Brasil, única 
que Iam sen capital realizado de 
mil e guinheniOB eofitos de reta, e 
que su extrnlie diariament" em 
Nicllieroy, pelo systerna de urnas 
c csphcras. 

1*01' ser esla a loteria que mais 
y.iningena e garantias apresenta, 
julgmnos de bom avisa para as 
pcssoüs que queiram lisbiMar se 
para os 60 contos que se extrahe 
uni 28 do corrente, a fazerem urna 
visita á Casa Loterica. praça An- 
tônio   Prado. 5. 

Movimento   do   Matadouro  Mu- 
nicipal no dia 18 de agosto ; 

' Foram abatidos 2UI bovinos. Itó 
«uinos, 54 ovinos o 23 vitellos, 

Foram inutilizados : 2i pulmões 
e 11 intestinos delgados de bo- 
vinos; 20 pumõea e 0 fígados de 
suinos. 

Emblema   do carimbo—Occ/Aa. 

Centra a tuberculose 
Darão consultai amanhã no dis- 

penaario Dr. Clemente Ferreira, á 
rua Libero Badaru n. 20 :—de 11 ho- 
ras ao meo dia o dr. Tito de Sé : 
de meio dia à 1 hora o dr. Antô- 
nio de Campos Sallcs ; de 1 hora 
és 2, o dr. Cláudio de Sousa ; de 
2 és 3, o dr. I.uiz Kib«iro e de 3 
és 4. o dr. Monteiro Vianna. que 
farã todos oa dios uteia os examea 
bactereoacopicoa, dai 3 és 4 ho- 
ras. 

Mdçrnarla 
FraaAM OROiHAKUa manaaaat 

Ha assen blèa   geral da    dalaga- 
ddt — dia W. 

Po ((iiiktktor.o—dia I. 
Ir   ( m ■. II.-       .h 1  li 
I •    InllM...'       Imlll. 

l)a loja Utiitji-1« Mvta feira 
■ 1 ir • 

OnaMcn üniiHTi I'*T*DD*U-- 
A Frrrelaiia (ieral do Estado '.«té 
abiilu ludus os dias uteia, das II 
és ■. a de nuile dns . 1.1 •., ua ma 
'11.1 MinriLiM. 1",   ilrluplirna, ' 1    . 

ijiiinii.h inini,—Anyiiade, (imiti.^ 
tne luas, l>livlla da Llburdodo, 
liiuetitaia ■ U Mcximi e Cum- 
Uicrcio u bi leiitiaa. 

BmAn 
iriianucai 

t-»guiidut->irns—llaspantia. 
IMI, An i' 11 Itniiia. 

'I iii.i.a-lciriib— Obrtlroa du ira- 
1 HlIlO.   Püllllglll,  llnliu. 

IJI.MI.í--ICIII(-- .-iiu da ■->■'•"»- 
lio. I iia iniiiga ua qiiinlas-lelraa 
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i|iiintii-luiiii. tOllÃO niug.'- 'I" II- 
liuçi'10 u inicinçiio. 

Loterias 
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i>liiit 1 eilt 111 , ralinhtiln lionlcm, ae- 
giindi teírttrniiitnn icceliblopelu p||an* 
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IMHi .    illit^iti lOM 
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tem 20ÍUUU, 
Iutlus üH  iniiiuins  lerintiiailos   em 

:• um S^KO. excepluuiiclu*«uua turiui- 
nuiliis    < III  tj.'i. 

ItiMimo i;( rol dos prêmios 'In 
23;ik rxlrncçfíti du Loteria Ksp. tnnça, 
rxlinhldti cm Nitlicroy.iwimio du ttio 
tie Jiiiu-no, cm 18 itu aifoslo. 

1^373 .    . 2; lOddÇiiua 
;.,). 00 .        .    .   •   • lUOo^inAI 

30á33 IlOítUtUKI 

r..:7:i7 llO.OÇCOU 

6 1 KI.MIns   DK filiOí) 

SfSS HOSIi   21022 2Ci3l 5il3:i 

It 1 M-.MIOS   UB 2U0$II 

B;M7 
tmf ir.m 
(iZilifl   5S570 

17403 
0483U 

23104 
III;U:í7 

20 inr.Mloa  UH I0O$üO3 

CS09 
iiiJliH 
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10542 
31870 
44X83 
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;;Ií:,K7 
■17:11.1 
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SPOHT 
FOOT-BALL 

PKOSATO   DK   1S06 

ao boje,   no  çround cio 
, às ;l liorus e  meia do 

A pharmacia do bo«pitai avíoa 
WH receita», ceado 219 para o ser- 
vjço interno. 149 para o serv.ço 
««temo. 1» para o Hoepital d* IM- 
saroa e 3 para a Casa doa Expos- 
toc. 

Fallacea ao Wapiial; Viaceazo 
Atlaai, areacr, brasileiro. 

A drogaria de S. Paulo, doa ars. 
Baruel A Comp. recebao nova 
remeaaa do Digestiva Mojar- 
rlcta. 
I.' preciao exigir que cada hós- 

tia ieve as palavras Oigeativo Ho- 
jarrieta L m único eatojo faz mais 
elleito que uda duz « de garrafas 
dr água m.neral ou de qualquer 
outro remédio. Alem de ser o úni- 
co iratarreolo radi ai do ealoma- 
go e do iutestiBO o Digestivo Mo- 
arr et» pnnfi a os ai menkM. t .r- 

nanúo-oa asaimilaveia. O legitimo 
U ges ivo Mojarrieta cara num dia 

e 8 de pe- j aa iadigeslõea. num mez as djra- 
011   gawralgiae, a em   trea 

mezaa ae ma a gr.vs mo «tias 
ebromeas do ealome^o e do iatea- 
lino. E" uaiversalmente reconheci- 
do que a efficacia do Digestivo 
Mojarrieta é realmente aoperior a 
de todoa os remédio». 
• Veade-ae aaa pnncipaes phar- 
maciaa da Europa e Awenea 

Bcal 
Velodromo, 
tarde, o 21.* matc/i do acluai ctim- 
lieoniilo, entre ou teúini do Sport 
Club Internacional e Sport Club 
CJci mania. 

As rquiprs do Intcrníicioníi! es- 
tão orgunizadéB du seguinte ma- 
neira. 

Prínieira 

N   Mario—McnezoB 
.1. Prado—An emiro—I.éo 

Ormutido—M,   Meodea 
— .VIJ;..IIU -Juvel—D'Alõ 

Quartin—Orlamio 
— Pcdroso—Ncstor—Peixoto 

Syneaio—Martina— Hodovelbo 
Dinoroh—Vosconcollofl 

Dr. Hü-.-liou 

Segunda 
Recebemos da direciona do S. 

C. Intornacional um  gentílíssI.Do 
convite pura ene inulch. 

SEILiNUA   LICA  PAULISTA    DR     POOT 
I1AI.1. 

Barra Funda rer.*us Perdiiea 

Healiza-Ke boje no ground do 
Parque Antarctica, mais uma pro- 
va do Campeonato desta Liga. 
sendo contendores o Sport CJub 
Barra Funda e Sport Club Perdi- 
zes entro primeiros e segundou 
íeams ; as 2 horas jngarêo os se- 
gundos teftms e as He meia ho- 
ras da tarde os primeiros. 

S. C. Barru Funda 
Primeiro  fe«m 

Idoeta 
Timotheo—Paulino 

AI1-. rio—Torre—Eusebio 
Caetono—Mario—Joaquim —Santos 

Kmiüa 
I 

'Ihomaz—Augusto—Cardoso 
Affonso—Adanucl 

Santos—Heitor-Humberto 
Bruzãa—'lossato 

Oscar 
Primeiro ieam 

PerUtMtê 

fíjrra Funda 
Segundo ieam 

Guido 
Miguel—Tnscani 

Benedicto—Bassi—Marjonl 
Peloti—Manuel — Mario I—Lilico 

Duarte 
I 

JOSé—Carlos-Manuel— 
Penteado-Tônico II 

Tônico   I—Baile—Joéo 
Ernesto—Mguel 

Jaeiotho 
Segundo team 

Perdite* 

LIUA    ESCOLAR 

Bealiza-se hoje, 19 do corrente, 
oXI matrh de foot - bali deste 
campeonato, entre o Sport Club 
Anglo Brasileiro e Joã» de Deu», 
no campo daqueile. 

O reom do Anglo obedeceré a se- 
guinte ordem : 

Teixeira 
Oeorge—J^hn 

Conceiçáo—Junque.ra- Kodovalho 
Damaaceno—Cintra—Justi 

—Decio —Arante» 

Realiza-se hoje. és 3 horas ia 
lar le. no ground do Paraito. um 
nrjininy entre o» !.• e 2.* Ieam» 
do lnterr.acionsl Foot-hall   Club. 

Realiza-se hoje, ia 2 e meia da 
tarde, um matrh de font-ball, no 
campo do Sport Club Onayansze» 
entre oS 1.** iram' do Sport Club 
Brasil e Asaocuçio Barra Funda. 
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PATINAÇÃO 

A empresa do Colômbia Skatin^ 
R<nk partic pa-noa qne já «e acha 
aberta é afCeina de concertos de 
patina, e que mano em breve será 
aanaa^ ado o da da maumração 

Ia caaa de  divertimentos. 

lUlillI U(  1.0111,111, lei 111 Ni |.|.,>   , .11  7u 
I (11   11.0 

"i.. . •.  nt iiiuiiaiiM iiriniiiailoi sin 0 
0 tini IISOIO, .     ■ J.I ......1..  .     ..>   Uí 
n 11.1.1.,    em 7u. 

IN e<' !•<>IO«» Í Jl 

I nl.. .I.MII : 

Em Pindumonhnngabii, d. Mu- 
rin Varalll do Mullu. espami do 
tnnjor .1.1.1.1 AKi-ln iloinim du 
Mello. 

— líni Símios, d, MiiriiiniiM lliim 
berg. 

— Um Campinos, Acoaclo 'lei- 
xeirn IIüH Símios <■ d. Annii lludri- 
guu» Ferreira, capota du sr. I11111- 
oiaco ForlunnlQ rorrairo, 

— Em Sào SíIIIííO, o sr, Urbano 
Olloni  lie   Alldrude   Ite/emle. 

— Ein Miiilõo, o nr. Nnoluu du 
Uarro>, 

— No Rio. d./l.iii/n da Sinisn 
lieis, Antônio (iiinçiiUes Coimbra, 
Francisco (iomiis du Silva, d. tinr- 
lolil llyginii liuaile Pereira, d. An- 
lonia Mano da ' unbo u o coplllo 
Pedro Anltines  IVireini. 

■ ■ l.m Campos o ilr. Lbaldino 
ile Aluou c o sr. Isrumisio da S1.11- 
za   Martins. 

— Etn Pululoa, o sr. Poilro (Jo- 
tiie-   Cardoso, 

-  Etn    Piirto-Ak^re.   o   sr. tr. 
Antônio Vianna, 

ASSOCIAÇÕES 

l.tOA ACAUKMICA DK S IViltO. 
— Ibul zi.u HC liuiilein iniiis nina 
reunião preparatória do <L'ga Aca- 
dêmica com o lim du dcscul r-sc 
os  reK|>cctivoa c-i.ili. os. 

Presidiu n i-eii.óo o tr. Pinlietro 
Chagas secretariado pólos s-rs. lio- 
meii pere ra. da Escola de Plioi". 
ni'.'c a o (iomes Pinto, da lacul. 
daile de Itireitíi. 

Ororain por occosiOo cln di^cns- 
sAo tis acadêmicos Freitas Vai o, 
Tol-do Barros. Soares do Sousa, 
(iuin.ahis Haia.ha, \b lio Pitihci 
ro. Pereira Uuiniurãus e Indatecio 
Aguiar. 

Ficaram otmrovadosos capítulos 
8' e 4*  dos h.stalutos. 

Em virlnile ria hora ctaroxgot- 
lada o pie, denie levantou a sen 
tão. mareando para nmanliã 110 
no musmo local o hora. nova hes- 
sAo. 

CiHRMIO     DlIAMATICO      MisiCAI. 
.Lfso-BnASILEInoa.—Sabtiado, 2.'i 
do Coneiiie, ã rua dos iLalianus n. 
Ht, levara em recita, em benefício 
da amadorn Olivia Malníaía. su- 
bindo a se..na o commovontc 
drama em H actos A crux do /um- 
incíiíu o a comedia em 1 eeto Õ« 
.s/iio.s de Cwnecílle, 

GHUPO DRAMATIZO I; RECHEATI- 
vo CTAVUIHA». — Domingo, llt do 
corrente, assembléa geral ordiná- 
ria para se tratar tie diversos ns- 
sOmplos imporlanlcs, is 3 hoias 
da tarde na sede social a rua Tu 
liassti  n. 4. (Perdizes). 

ASSOCIAçãO   AUXILIADORA   nos 
CAHPINTI.IIIOS.    Pl.DIIKlHOH   K   MAIS 
(^i.ASsics. — Domingo, li» do corren- 
te, as II horas a meia da manhfi, 
na eède fio.iul, ossombléa geiol 
para tomar conhocimento doa con- 
tas do primeiro icmcstre. 

lÍHKMIO   UlIAMAlICO  E  RRCHEATI- 
VO TABORDA,—üia 20 do corrente, 
assembléa geral extraordinária, a 
rua  Florencfo tio Abreu n .   2'.), ás 
7 boTas da noito. 

SOCIKDADK COOPERATIVA E UB- 
NRPICENI-E PAULISTA.—Assembléa 
geral extraordinária, 11 l!l do cor- 
rente, à 1 hora da tarde, á rua dos 
Immigrantes n. 21X1. 

IIREMIO DRAMáTICO MUSICA 
ILUSO BnAMLetnOk, —Malinde, a 
li? do corrente haverá uma gro.i- 
de kermesse, 

CONORESSO DRAMáTICO K 11E- 
CREATIVO «IDEAI. PAULISTA.. — lis 
ensaios dançantes do Congresso, 
realizam-se todas as terçoB-Ieiros, 
das 7 horas e meia ás 10 horas e 
meia do noita, na sedo social ti rua 
Floroncio de Abreu n. 2!) (Saião 
E.veelcior). 

UNIãO CATIIOLICA SANTO AOOS- 
TIMIO. — Esta associoçáo .montem 
obertoa os *ciis salões dionameuie 
das 1(1 ás 5 da tarde o das 7 as to 
da noite, propon ionondo aos seus 
nssoeiades a leitura dos jornaes 
diários: Correia Paulistano, São 
Paula o JoriifU r/o limail. ; dos 
semanários: Estandarte Cathotieo, 
Are Maria, Cruaada, Santuário 
rí'Appareriiía, Correio CalholieO, 
A Federação; e dos mensageiros: 
O Urasil Serupliiro, Holelun Sule- 
fiano, a Fé Chrisiõ, Boletim dá 
Deeoção' r/e S. Jonè c Boletim do 
Pão de Santo Antônio. 

(inupo DUAMATICO r. RECREATI- 
VO PAULISTA. — A sede social do 
Grupo íoi transferida para o salão 
Kxcelsior. bavendo ensaies dan- 
çantes todas  as quartas-feiras dus 
8 ás 11  horas da  noite. 

GnjtMIO    lio  COMMERCIO.— A   bi- 
Miotlieca do Grêmio está Iranquea- 
da ao jiublico, nos dias úteis das 
11 ás 4 horas tia tarde, domingos 
c leriados do me.o dia ás 3 horas. 

L'NIãO CATIIOLIC. JANTO AOOS- 
TltCBÒ.—■Continuam, ás quartas-fei- 
ras e sabbados, as aulas de histo- 
ria tia religião, us 8 horas da noite. 

Essa as&oeiavào mamem abertoa 
os seus salões, diariamente, das 10 
ás h da tarde c das 7 ás 10 da 
noiie. 

r.na Libero Baduró, 39, escpina 
da rua   Direita. 

(íABINETK IIE LEITURA FACU.NIIKS 
VAREI.I.A.—Aeha-se aberlo da» 2 fl 
meio às 6 horas da tarje, para 
leitura de livros c Jornae& 

l.eiMK.       DlIAMATICO      ALUEIOA 
GARIIEIT.—As quinlas-fe.ras e do- 
mingos das 8 ás 10 horas dt- noite 
enso.os de dança. 

SOCIEDADE   DRSUATICA   R   DA» 
1.ANIí   FLOH DO PARY.—Transler.u 
a ma   sede para   a  rua Bodngue» 
dos Santos o. 2. 

CERTRO DRAVATICO F BBCRKA- 
two JOSé' BICARDO. — Transferiu 
tua n • rociai para a rua Fiorea- 
c:o de Abreu n. 22, havendo en- 
saios dançantes as quartas-leir.K 
das V 112 as 10 1i2 da noite. 

f.rimo llecnzATivo CHIâOPAO- 
LISIA. — Esta soi-irdsde mudoua sua 
..'ii parn rua Florencto de Ahr-oi, 
12. ende haverá iodas as teguntiis- 
fe ra*. er.sa cs oançaiuea, das ti aa 
11 Ltraa da  noite. 

Asvu> S. JOãO—Pode ser visita- 
do 1.0 i.it mo domingo d-s cala 
ir../, iie» 11 boraa da manha as 2 
da   itioe. 

rées, <7*   ftradnt 110 (érsfvaslm), 43, 
1   1 i.|..-..»..I<> réra, drpuliilu» & o 1 
i«» ita (sida, U> 

1  oli.i.io.   7a'i.'4    ...r    ,.|.     , ,•/ 
Herrai—Orinain   ^4 >iaK.ii.. r*|irs- 

,, 1.1.11.1., 6ui vslilcules. 
ílrss      1 •ii.tii.i...,,.iii ,,.,,,„ («n» 

M -.     90    M ,.' r , ;     .li ., / I 1, , .1.1 ,,    r.,,,, 
vsrlfjs .,1 ,11 *, VI. 

Pioy (i.m.M.t.. rom vários KA* 
ii.n -.. 1 a *i...... k   ilrtri 1 rsga4.M com 
%l 1 1. s , rl.r, .  .   *Ai7, li. ., ,.1, . t:i,.i.., ,.. 1, 
tmliit iiialvnavs.   1,2 

d. fui.tu 1 •- CarrcKSdoi ciiin varias 
r« iii-im, i.'I \b%tr%\ ilrsrarirBaitokci a 
»i t 1 -. asiirros, 7H 

Jonainliv 1 i.n. 1 o" A Cuiniiaotita 
lei.ioie, 411 «sufwai i>i.ii..i..< ila 

< 1111 s. Lia I .oii.iu. S32. 

COMMERCIO 
1ÍOI.HA. 

II Al .Al i.f I s   DR    TÍTULOS      IIPAM- 

í/i ... 1 HONTEM 

11  aeçúos do    Banco    do 
Coinmurcio o liioiisina .; 1 u 

1U unções tio    Banco   do 
Cotiitnereio e Industrio   8OI$000 

2 letras da   Cati.nri   ild 
Campinas 7ii$0oo 
1 letra    da Câmara tio 
Campinas 76f0(H) 

tt lutniH da   Câmara do 
S Panlo^-cniliresiiino) !I|.*IK)I) 

ôO  lelriis  dn Cornara de 
Sniilot(La )   ,   .   .     flO?(.0O 

Ml IIII.òIB   no llnneo lia- 
lionn dei  Pm ile   com 
Ml °l 66)000 

4iJ acções ila t;om|ianhia 
MoKyana(l' diu) . . 2fi2$000 

".It neifiei  ila Companhia 
Mogyuna   1- tliai     .   .   2(i:!íi)li0 

ULTIMAS     OFFERTAS 

ILMiUS PÚBLICOS 

VLNIIK- 
DOIlliM 

COMPRA- 
LlOIlKli. 

Apo".iees do Fs- 
linlo  itn B."(de 

juios        — fl00$000 
hlem uletn dnil.» 

(de 5<J0;0IK)>.. — _ 
ApoUcaa  goraaa 

Õal"..       — — 
Apfiticai .In lia. 
todo á  
Apollcefl do Es- 

tado do Par. .|A 
(du  60U$)         —   

KinprMlimo do 
11105 ll.b  

I ei ras na i .a- 
m.nn   primai- 
ro   errprest,).       — ~ 

Terfeno    >       #       — — 
Scxlo .       .       — _ 
Seliincx juros)   112^000       t<9$000 
Idem iilem a !IU 

dias         — — 
l.etros do Ca- 

moro tie San- 
tos  ( l." eri! s- 
são)     flõifflOO — 

Itlemoa 2.',eiiuv 
siio        _ 90$000 

Idcm, idem. do 
f^osa  Branca,       — — 

Letras da Ca- 
marn do Cam- 
pinas c.xjiuos       — 74$0üiJ 

Letras da Ci- 
ntara LC L nin- - 
p:nns   rio  
(200$0<ÍO)        — — 

l.ftras dn ri\- 
'mua tio Capi- 

LB!rí.3'*(Io"câ- 
maru   do   Rio 
Claro  — — 

Letras da Ca- 
ma in '.'e S.í3i- 
mfio J.'^) ....      — cs.t')0o 

Idem (,'-•> emis- 
são)....,......        — — 

Letras da Bairn- 
ra dn Palita 
Rita 1I0 Passa 
Qoalro   (!•.)..   SOíOéO — 

Idem   du     2*. ..        — — 
lilf.; íd.^ir. da 

Cai ira de.lnn 
dlnhy att-juroa       — 'itfOOO 

Idem u.i 1 .imara 
de   Limeira,.,       — — 

Idcm da i.amüra 
de tiaíiU Cruz 
dus   Palmeiras       — — 

Idem d. C.. no- 
ra de s. 'iur- 
los (com 10 .].) — 
ex-juroa      7S$000    (i2íõfK) 

Idcm coui 12 (. 
e\.juroa         — — 

Idem da Câma- 
ra   li.   Araras   UOíOOO    B5|000 

Idem de R. Prato 
ex-juros   '         — 68.ít)liO 

Idcm tia Câmara- 
du J..: Jint.j.olis        -• — 

Idem, da Csmora 
de Ribairilòsinho       — — 

MANCOS 

Cominaratola Ha 
Iiunu   ax-juroa íttíifOOO 

Idem,    idem    a 
80   diaa  — 

Conirnerciu r In- 
dustria  HOlfiMHi 

S. Paulo  VíUHVJ 
I   110... Uu S. PuU' 

Io  
Credito 1.. 1. 1  .1 

tetro II. 1 oii.e- 
rarla  

liioiiiiiii.il Ampa 
rense  

Ilalinnuilel II1.1 
fcilr, COMI IWIm 

COMPANHIAS 

21 '.f mo 

LlltltlKKI 
iniaoo 

— 1 ■Jl-m 

do 

|i.i'.-o ill 

2UIÍ0OO 

2ir>})Kl0 

III.VVKK) 

2f.2.t<i00 

Antarctica... 
li. du   l-erro 

Uourodo..,. 
IndtiNlrial du s. 

Pnulu  
Fabril      Paulis- 

tana  
Me. Iiiiiii.ii  

Telaphonioa  
M..).■■..iiin l.- dia) 
Idem, ( a vista) 
idcm   o   .10 dioa 

11    vor.ladu   do 
veiideilor  

Paulista 11.' dia) 
idem (a visto) 
B, Agna   o   Kx- 

gollos    lll)    lli- 
beirdo Prelu., 

Panlisla Seguros 
40 .1  

Liem a .'10 dias.. 
Cnião Sportlva.. 
Vidraria S. .Nla- 

nna  
Agun   Btiperaria 

(ml.)  
Paulista Klectri- 

cidude   de   l.i- 
meira  

NTellitirament o s 
du S,   Paulo.. 

Norte Paulista.. 
Mc. Ilardj-  
L. de F,   Arara- 

jll.M.I  

Tliermol tie Cal- 
das  

l.KTHAS    IIYPOTIIHCAUIAS 

S62fO0O 
IfiO$0ü0 

BOjOOO      7ü$'i)0 

fwíiioo     eofooo 

drm   por lOt 
kilos     
Nova loir. ili- 

iwto |ioi' sac. 
Ilovre (vapor) 

por I.I1U1 ks. 
rieste (vapor) 
pi 1 ">i ks. 
trtellia (va- 
por) por 1.000 
Kiloa  

• t   •!    11   .TJ  S|  X 

20 a 2f>    ■•o •■  . 

20 a|6-|. 

24 ai8-|. 

80 s|6 '!• 

LINHAS   nEUULARKS 

Nova York 101 aacca, S0 cents 
e :. • ( . 

Nova Orlasns por saci:a, 60 mn- 
ts. a 6 '). 

Ilavru por DOU kilos, 26 Ira. a 
10   1. 

Ilordeoux por COO kilos, 26 (rs. e 
10  '• •     ^. Londres o Soulampton  por 1.000 
kilos  20 Irs. .  í.   1. 

Hninburgu por 1.000 kilos, 2 s|d 
de 6 ' |. 

Anliicrpin o ilotlerdain por 1,000 
kilos, o »|.l uí. ,1" 

INDICAÇÕES 
do "CORREIO,, 

Dentistas 

DR.   W.   J. CR00K 
Oentlata    norte-amarleano 

<:onsiiliorio e residência, nin IH- 
nlln, M. 

Sniinn-I     lOnoiit. 

Cirurgião dentista 
(ÍAtlINEIE ! 

I.nrgo dn Sé  n.   1, «obrado. 

I >r.   Honior 
Dentlstn Norte-Amerlrano 
01,    IUIA S,  BKNTO.   61 

PREFEITURA MUNICIPAL 

Secretaria Cicral 

RXPEOIBNTB IJO  DIA   18 
DF.  111011 

DE   AOOSIO 

Banco de (.Ireilito 
Beol II •!. (cm 
liqnidaeaii).... 

l.ienw idem, U'|. 
(a itO dias)  

Idem,idem a 8 ,|, 
Idem,idem n 8 .(. 

(o 80 tiias) jira- 
7.0 lixo  

Idem 11 RO tlms à 
vontade tlu veu 
dedor,, .>  

Banco Cniflo de 
ti. Paulo(cx-ju- 
ros  

AOin du prestarem exame tie 
siifllcient ia, que se reolizor/í se- 
gnntij-leirn, das 8 ás 10 da ma- 
nlian, i .iin admissão na líacolO 
Muntripal do Pomologiu o Ilorti- 
cullura, são convidados n compa- 
recer nessa dia, no ediRcio dn es- 
cola, em Água Branco, os seguin- 
tes inscriptoat Alberto Pedatella, 
Jayrne Pai mu, Miguel Mnrinaro. 
Sylvio Glacbotta, Tarqii;nio lie 
Carvalho, .loão Caífaro. (irilhermo 
Herminto Itonüini, Mario Fonse- 
ca, Oscar da Silva Carneiro c Cae- 
tano Colangelo. 

—Oalerminaram-se o* seguintes 
pagamentos ; 

4â6$07õl em raslitulçfio, aoengo- 
nheiro  Luiz César do Amaral (is- 
mo, quo   CQUCiotiOU para   garantir 
a conservação dos obras tlc ealço- 

2U$U(l|l       tBltflOO i manto da rua Unietim) Bocayuva; 
VI6$)Xfi, n Antônio Jnlio Pinhei- 

ro, |iula exttncção de forinigueiros 
nas ruas do cidade, cm junho do 
corrente anno : 

1679000, n Charles Person, pela 
collocsçSo tie duos engrenagena de 
bron/.t; nu serra circular de cortar 
madeira. 

ZOtOOO      ldf'K)0 

B6$000     461000 

Telcphonica.... 
industrial de S. 

Paulo ex-ju- 
ros  

Fabril Paulista- 
na  

E. Agna Bxg. H. 
Prelo (ex-ju- 
ros   

Tharmal do Cal- 
das  

DEBENTURBS 

120$000 n8.f(KMi 

—. ISd.íOUO 

inoSooo      — 

80$000 ;O$OIJO 

CÂMARA SYNDICAL 
A Cnmn 

toros Bfflxti 
tabellosi 

Londres  
Paris  
llainburgo  
Itália  
Portugal  
Nova York.,,.. 
Soberanos  

Extremos : 
Contra banquei- 

ros.   
Contra caixo ma 

triz  
Papel  partirular 

Syndical dos Corre- 
hoiilem as seguintes 

WO djV á vista 
16 2Vl to 2:);: 

Cllnlta th nt   il.i de Mnllet lil 
calho --Fx-prepnrfitJor tie  Prothese 
tio Curso fblonlologico do S. Paulo 
— ICxeculo todo e qualquer truba- 
Itio tlu sua profissão. 

Trabalhos perraitoa o garanlldoa 
— Modtcitlatle cm preços — Aceito 
pagamonloa em prestações men- 
aoea, previamente ronlraotados, — 
Consnlioiio c rcsiilencin, 1 uo S, 
Bento, «ri-S.   Paulo. 

GABINETE   DENTÁRIO 
DO 

CinUROIAO DENTISTA 
Joxé i.nis dn Amaral 

Fxecnta qualquer serviço oon- 
cernenla á sua arte. Largo tio S. 
Ilelilo  n. 1. 

Musleat 

Nevlo   N.   Barhnaa, 
de 11 tis Ia.  L.\-prepara d ar 
de IMiaimaeia,— Iraljal 
lema americano,   (jahine, 
dencia : ladeira Dr. Fab ào, 
clustvamente para   jiessoas 
c lamilias. 

ürurgiao- 
la  Kseola 
polosya- 

e  rest- 
, 2, ex- 

sérias 

56.) 
6«0 

16 1.1|l(> 

16 13|16 

071 I 
704 
673 
;t2i 

2ÍHÕ3 
14ÍBÜ0 

10 7|8 

16 27(32 

ASSOCIAÇÃO   COMMKUCIAL 

E' inspector no  corrente   mez o 
sr.  Carlos PTirst 

1 WVI.I.XH UR     FltriTKI 

FRETES POR NAVIOS A  VKLA 

VATOnES   EXTRAOnOINARIOS 

Conal á ortlem 
por 1.000   ks. 

üibraltar à or- 
27 8|õ -j. 

Acham sa npprüvadaT na Dirc- 
cloria de ÍH-íTM^, no íarffo lio Só 
n. 1», ns pliintiiíj aproseiilafloti pelo-. 
srs. Cur.os Vasconcolloa de Al- 
meida Prndo, Mif^unl Marzo, An- 
tônio Maxzucco, Caetano Saporitc, 
Mani Jaffc & Ifinãos, José Coper- 
tino. dr. CIcmenLino de Sonsn f: 
Castro c J.   J.  I-orroira. 

Devem comparecer na mesma 
repartição^ pai^i osclarccfmentosi 
os irs. José Iguacio da Silva, Nar- 
oteo Rovao, Anlonío Agú e Nasci- 
mento Pinto & Comp. 

Requerimentos despachados : 

Da Coiiipanhia Telephonicai so- 
bre altura das arvores da arbori- 
ssaçâo publica.—Fica cslaboleclda a 
altura de 8 metros para a?i arvores 
das mas, podendo K<;r cortados os 
galhos exceüenics dessa oltura. 
para o qac a Companhia pedirá a 
inifrvonv'*"'' da aamínístraçôo do 
jardim  jiihll -o ; 

iití JOVJ fír.:sM', .ín.lo Corroa o 
Vírtfillo Oscar Korrftira, sobre ne- 
ffocio no Mercado da rua" Vinte e 
Cinco de   Morço.—Sim; 

de Assis & bílve, pedindo para 
transferir a sua lypo^raphia, e Í'íIS- 
clioal Secreto, pedindo para dar 
ospectatiulos.—S:m,   em termos ; 

do d. Lui ia Maria de Andrade, 
pedindo prn/.o. G dl'. lí.ml Cardo- 
so de Mello, pedindo relevamento 
de multa.—Deferido ; 

de João Domingos Marinho, 
Companhia Paulista, Krauclsco 
Sampaio Moreira e Baplista Orliz 
da Kocha, sobreconstrucçSo; Fer- 
nando Leite l-onsiTíi, V.r ato Cunlia 
Hastes Víctonoo Francisco. João 
de Abreu. Juüo Boemer, Antônio 
Felfppo, Cuiz Sarli, Attilio Traea- 
nelli, Francisco ivrate e F. Ma- 
larãzzo & Comp., pedindo appro- 
vac.-ão de planta.—-A' Díroctona de 
Obras, para os devidos fins ; 

de José Soares de Almeida, pe- 
dindo prazo. —Concedo B<>  dias ; 

de Ângelo Gentil, pedindo rele- 
vamento do multa.—Mantenho a 
multa. 

Apcia Officíal de Colonização e Trabalho 

BOLETIM  DO  DIA 17 DE AGOSTO DE 1906 

OFFERTAS 

InfrentolerriMiari] 
C.FALLCRAILWATCOVPA.NT 

KntrtrW   da dia :S   ám 
m» 

fsetes : — Carrccadas na _ 
119 «.<£««;  d<«farrr|f.rln.    n» 
rrm   *'     lir-Tfrii^laa   aa 

21», 

Diversos 

Olierei:eni*se ! 
4r para ndminístrar;âo   ds fazenda 
2 para eommeri-io. 

Camaradas 

Otlerefrem-se ; 

1 pura serviços de roça 

Artistas 
Olferccom-se : 
8 curpinteiroa 
1   Io;■uí-ia 
± jurumeiros * 
'.'. meeliameos. 

Lotes em núcleos A 
venda 

Olferecera-se 781 lotes á venda 
sen uo : 

Lm Campos Soltes 22. 
bc.t.áo Arlliur Nogueira 19 
Lm  S.  Ueroardo 111. 
Lm  Hom Successo 15 
Km fsnquers-assu 626. 
Km  bnbsuna 88. 

Terras particulares ét 
venda 

Olfereu«sn-se: 
ti2 alqueire* de qualidade supe- 

rior em liap ra por 12b<JUS. 
18 alqueires de qualidade supe- 

rior, em Serra Negra, por atWWtw 
2IM «Iqneir,» de qualidade roxa 

em 8. Crux da Boa Vista 3UU# por 
alqueire. 

PROCURAS 
Colonos 

l'roc-jrani-se 131.'( famiiias para 
a lavoura raleeira olfere.endo-se 
oa preeos seguinte* : 

/"w anno, preçot 
3  

1M » » .    .    . 
* » » •    .    . 

23 » » .    ,    . 
2*t » «... 
M » > .    .    . 

*IÃ > .... 

TO 
ia m  

Por rarpa. preço :   . 
i Umilias a ,    .   .     lft$n(i0 
i    »      » .   .   .   isiooo 

21     >       > .   .   .    usim 
HS        > i .    . -.      IftítüOO 
ia    >      ».  .  .   itiSítoo 
2 > > .    .    .      ii.si.(Ki 
3 lamilias a .    .    ,      3Ü$<KJO 

* Por alqueire, preço : 
3 familiaa a . . . f300 

10       > > . . . $3nO 
261       > > . . . $4(10 

•í H > > . . . S-ÍMI 
•M9     >       «...       i»m 

S4       > «... SflOO 
100 litros 

10       i > .    .    .        l$IKIO 
Apanhadores   do café 
l'ro<'urair-se 120 lamilias para a 

colheita dn corrente anno, olfcre- 
cendo-so de 400, 600e U00 réis por 
alqueire de 60 litros. 

4 idem, idem, a 1$000 por 10 
litros. 

Camaradas 
Proeuram-se: 
85 pessoas para roço. 
ÍK pessoas para    movimento   de 

terra. 
8 pessoas para conserva de linha. 
1  para serviro de olaria. 

Artistas 
l'rocurom-se: 
1 carpinteiro ou terreiro. 

INFORMAÇÕES 
Contraetos 

Foram runtra.-tados por inter- 
médio do Agencia; 
i lamilias de colonos para a la- 

voura. 
18 camaradas para trabalhos de 

roça. 
3 lamilias para o núcleo cJorge 

Tibiriçà.. 
Isnmigrantes    esperados 

IVIo /-e* Andes dia 17 de agos- 
to '•*> fiessoas. 

l'clo Argentino. 19 de agos'0 
?*í» pessoas. 

Pelo Poiton. dia 23 de ago-to 
SIM irr.m (rraaies. 

Pelo tos Ardei-, dia i de satem- 
bro. 100 solteiros para camarada* 
de lazeoda. 

Colonos   a   seguir 
Agnardam emhsrqoer 
*» lamilias com iU 
Seada: 
Hr«panfc«!as. <L 
Portafaasaa i 
Italianas & 
Allaetda. 7. 
Aaamaeaa U 

Ingresso na ImmigraçiSo 

De ordem do exmo. sr. dr. se- 
cretario da Agii>.-ultura só terão 
infíresso no llaspedaria de Immi- 
^rantes, para coiilraclorem colonos, 
os fazendeiros em pessoa, os ge- 
rentes das Companhias A({ricolo«, 
os proeurndorts tios fozendeirus 
ausentes do paiz ou residentes 
lóra do i: tald. devendo quolquer 
oulrn cü.efforiú de interessados 
tratar por intermeJio dos ogenles- 
corretores. unicos ofllcialmenlo res- 
ponsáveis pelas irrcKiilaritladesqu& 
oceorrerem neste serviço. 

Fornecimentos a colonos 

Não é permitlido aos srs. fazen- 
deiros e agentes-correlorcs laze- 
rem fornecimento aos colonos con- 
tractados, A rcfe.çâo paro viagem 
será fornecida aos imnii^rantes 
pe a   Hospedaria. 

Immigrantes 
espontâneos 

Os immigrantes espontâneos, que 
se opresentarem nesta Agencia de- 
clarando terem destino certo, ca- 
so tenham direito a restituição de 
suas passagens, o perderio si os { 
propr.elar.os das la/endas porj j 
onde forem, nâu sa submetlerem 
ao disposto no regulamento da 
Agencia, fazendo o coolraclo por 
iolermedio da mesma. 

Apanbadoros do café 

Cornmuni.a-se sos interessados 
quo não havendo mais apanhado- 
res de cale nos diversos aucieos. 
não se receberão de ora avante 
procuras para os mesmos. 

Avisos de embarque 

Cominunica-sc que estando a 
cargo da lloscedaria de Inimi- 
grames. o einbarque do* colono* 
coatractado*. ao director daquella 
repartição devem ser dirigidos to- 
dos o* pediJjs   de   aviso* Iriagfa- 
pfair««. 

Rcclamaçfics 
do bagagens 

Comiriaaica-se aoa ialeressado* 
que estando o serviço de eosfe- 
reneia a deseoibaraço da* kaga- 
gens doa iatmignaM* a caixa da 

Juvenal Dias QalvBo.—Cirur- 
ffifio-dentista.—Espcololista em mo- 
lesilas tia mucosa ouccnl, denladu* 
ras alisoliitamente siün plat:a. ob- 
tnraçòes, dentes a picot e eorúas 
ile ouro. 

Faz serviços em prestações rnen- 
snes prévininentc conlrnlndas, 

Preços ao alcance de Iodos. 
íiabinele e rnsuleiiein ;—Ladairn 

de S.   Joãiíni. 5. sohr.iiln. 
Aliorln tias 8 horas da rnaiiliiias 

5 tia tardo e tias 7 ás í) e meia 
horas ela noite, narn as pessoas 
que não dispõem uc tempo do ilio. 

CIRURGIA DENTARIA 
Jti.yme Teixeira 
Gabinetei    rua   Direita   n   10-H 

sobrado, altos da  Drogaria Ameri- 
cana—Das 11   da  nianliü   ãs   5 da 
tarde. 

Moveis 

Ao Grande Oriente— Durão ./• 
Pinto.    O mais antigo   estabeleoi- 
manto no gênero. Kspecialidatle 
em moveis ouslriacoa, loucos, por- 
cellanas o crysiaes. Preço fixo. 
Largo do Pn1 ócio. esquina d'i Iniiío 
da Sé. c rua du Lundição n. 3. 

Tabeiliães 

talie elliâo.    EscpiploriO: travesso dn 
Sé n. 2-A. Resideni;ia: rua üoivüo 
BUOIIO, 77^     __  

O S,* tebelllão — Ângelo de 
Araújo — CAIITOIUü — Travessa du 
Sé n. 1U-A. — Telephone, 1.222— 
Hcsidencia: rua Vergueiro, 2U-A. 
Telephone, 5125. 

Alfredo  Firmo    da   Silva,   i." 
totiellião. Canorio : rua de ;. Hen- 
lo n. 22. Teleplione. 965. Uesiden- 
cia : rua Sebas:iüo Pereira D. 88. 
Telephone, 662. 

Importadores e exportadores 

Casa  Mlchel.—Hua   Qultizo   tlu 
Novembro, 25.   Importação d.rectu 
de jóias,  relógios, brilliomes epo 
dros llr.os. Ultimas   novidaues e;n 
praiana e objectOS de arte.  Veml.as 
(-.or atacado e a vnrejo   Cairá -í-tó. 

AOS PAES DE  FAMÍLIA, acon- 
eeliiumos   nunoa   deixur    lallar 

FERNBT 
BRANCA 

dos Fratelli Branca, de Milúo. Ver 
mifugo-Antl-febrlI.—Anti-coleri- 
co. O licor hygieiiico mais conhe- 
cido. UnicOd concessionários para 
3 Brasil : Fratelli ManinclU. S 
Paulo: rua Ouinzo de Novembro 
Santos: rua (Juinze do Novembro 

Curao de dana*, dng.do (mio 
professor Fianrino /,./.-.. \ uo- 
nu. — Funcciona Iodas as noites, 
do» 7 As II In. Itua Jane ItonU 
íarn,,U-A Apriiiiiptani-se oluiiinos 
••lil um mez. l)ão-s<i ÍIOçAN duran- 
t* o dia no curso, a aeceiutn-sa 
rbamadus «m casas particulares, 
Melbodu do professor Crameel. 
Dinso» ligmodtii, 0 ,.,,1, „,«/*. 

CASA BEVILACQUA 
Rua de ■, Bento, 41   A 

rianoa    nãniaobi 
lubriração tipecisl para o nos- 

so cima. 
Chegou nove remessa du Iodos 

os riinilelos. 
Preços reduzido* fiela alta do 

cambio, 
JUanos de alui/twi dos me.hores 

euciorei o2u$(>o<i, 2/i*ow •WfuüO. 

0FFIC1NA DE PIANOS 
oa 

JOB4 Lucohesl 

Pianos STEINWEG-NACHP 
0 inellior do IIIUMIIJ grandi're- 

dtiição nos pretos devido A alta 
do cambio. Unieo 8f(enio, <o«é Lu- 
icliesi, rim José Bonifácio n. Íó-A, 
S. Puulu, — 'iendo ift-i.|.'d.o mu 
graiitle (orllmcnto, vende-os « 
preços baratiaeimoa, lonto n di- 
nheiro tomo a preMtnrôi.s. ■ Pia- 
nos MOZAllT 1:«I0$ a v.sla, LU00$ 
em prmilacôea mensees tie |00$0ü0. 
— Pianos da alugue, de 16$, 2U4i e 
2fi$. —    Ilariiioiiiiiins    grandes    a 
pequeno*,—Allna, tivicii a concerte, 

'Prahalho  garantido 
BUA JOSÉ BONIFÁCIO N. 45-A 

S. PAIJI.O 

VAHA    ...-i-..-...(,I 

orno      A uv,\ nsno 

PIANOS E HARMONIUNS 
Rim Direita, 41 Rua Direita, 41 

Venda planos tios mtdliores au- 
tores i.ni presfaçdea monsaes. Ea- 
peciolidade em concertos e nfllna- 
ções de planos e orgams. Compra, 

troca pianos e har- ventle, aluga 
moniuns. 

Papelarias 
^9 

Papelaria, typographia, cnoa- 
dornação, pautação, lebrica de li- 
vros em branco c uriigos para es- 
iriptorio. Ouprat $■ Comp. Rua 
Direito. M. 

Vanorden & Comp.—Paneis, li- 
vros em branco, 'ypograpnia, en- 
eadernação e objectos para esori- 
ptorio. Hua tio Itosario. ns. 9 c 11. 
Caixa n. 148. 

Typographia Siqueira—Coixa pos 
tal, 17H nua do Comrnercio, n-B 
Augusto Siqueira f Comp.—Oliloi* 
nas : rua Xavier do Toledo n. 1U. 
Compõem-se os nossas olflctnas 
dos Kegnintes secçdcs : Imfiressão, 
typographia, encadernação do II* 
vros impressos e fabrica de livros 
em !.ron<-o, poutação, douraçao, 
lobrifo de carimbos de borracha o 
tintas poro os mesmos, stareotypia 
e riji-liés tie lotlos os systemos. 

Pharmacias e drogarias 

A nossa loja acha-se agora 

RUA DIREITA N. 4 

STOLZE & STUCK 
Cosa   importadora   de 

artigos para photographia 
J. Aumaitre. — Grande deposito 

de paniios, casemiras. íõrro", et.:. 
Importação directo. Itua do 'Jui- 
tondo n. i. S. Paulo. Caixa n. 
fi32. 

Pharmacia Varella. — Pharina- 
cculito J. Alfredo Vurello, ruo Di- 
reito  n. 20 li. 

0 Creme ôoJCarem 
é soberano contra as 

saídas, espinhas e manchas da 
pelle; consei-va a frescura da 

tez e evita as rugas. 
Encontra-se 

nas Drogai ias, Perfomarias o 
Armarinhos 

PHARMACIA   SALTOS 
Rua S. Bento, 68 

L. Queiroz & Comp, dro^ulsto?, 
— Fabricantes de ácidos mineroe* 
e de produetos cbimicoa o phar- 
rnoceulifos. Importação directa de 
drogas. Hua  Direita n. Xü B. 

Ferreira   Costa. Avellar & C. 

Commissanos 

lltcebem cole e quaesquer ou- 
tros gêneros do paiz em commis- 
KIO.— As contas de vendas são 
prestados a visla. — Bua do Bom 
Bettro n. 66—S. Paulo. 

Fazendas e armarinho 

A Lealdade     '.   '•■ tfarUn       ( 
Comp.   Fazendas, modos e i ri    .f 
nho. por atacado e   a   vareji 
Direita n. 2 A. 

Companhias e fabricas 

,A.   Equittttiva, 
Sociedade de   Seguros   de Vida 

Marítimos e contra Fogo 
Succursal de   S.   Paulo 

RUA DO   THESOURO, 3 
Dr.   M.   DB  MonEinA     superin- 

tendente. 

Casas de penhores 
Sem temer competência a casa 

de penbtires de Luij Mediei, á rua 
Libero iladaro, n. 15-li, empresta 
quolquer qMontia sobre penhor, a 
juros módicos. 

Objectos religiosos 
Casa   <A 

Casa Cario*.—CaH',* Itehurenf 
Comp. Fazendo», roupas broncas e 
armarinho. Oificina da alloiole. 
Kua Aurora, 57. Telephone, íi^l. 

Artigos  dentários 

director da4|uella repeftiçAo 4evem 
ser **■ ' 

SILVA *   STRAUSS 

GXBIXETC i>F>i.\nro 
Diplomado pe'a Universidade de 

Breslau—AlIemanhB—rom mais de 
vint' snnos de prati***. Especia- 
lidades r Trabslbcs de ponte Iden- 
ladur«e 6x*a sem cbap**) Deates 
a pivot. obluraçt>s em ouro, pla- 
tina, esmalte ou qualquer meter* 
desejada, coroes de ouro. assim 
como dentaduras de diversos sy«- 
temas. extrarçõe* de dente* sem 
dàr ; or um pro»-es«o novo e tra- 
taic'ato de todas as moléstia* da 
borea. 

Para commodidade da* exmas. 
lamilias tem coavidado a soa dis- 
liaria collega seaborila Celeste 
Luz  da Silva. 

largo do Thesooro a. 1 (altos 
da joa.heria   Bamberg. 

ARTIGOS DENTÁRIOS 

Dentistas alerta I 
Aate* de comprar VA' 

Aaicrieaaa.  Prti.tyi bantrasiaM*. 
41,   Rsa   S. 

enl.g 

1»   (I 

Lourdes>.—Imagens, 
I      :.: l. ». atlaias, ohje- 

.   . A mala 
....,, ■    .    ..— 

/ '■    ra   |   '.trnn., tuu 1!   ''i- 

Ferragens e Machinas 
Caaa Americana.—Importação 

de ferragens, tinia6, lampede«e ar- 
mamentos. Vendas por atacado e 
a varejo. Pinto f Thowas, roa do 
Comrnercio, 1. Endereço lei.: Pinto 
Caixa. 178. 

Hotels e   restaurants 

Hotel de França. — Soares f 
C'fí./.. Com ^alão r*«*rvado a 
pessoal bab lissimo. Cozinha de 
prirm-ira crtkm. D sna feStxxi—Rus 
Direi:a a. 49. 

PENSÃO   ALLF.MA 
Itua Joté   Bonifácio,   n.  2Í 

fí quartos bem mobilados. Pen- 
são interna. IU>$«0<)—16<«00O: ex- 
icraa. 7<*íiO0, diana, RfOOO; uma 
refeição. ÜSAfi, 7 prato* bem pre- 
paraL'os. 

lodo dia prato especial. 

PENSÃO FERNANDES 

BC*   DO  COHMKRCIO  ».  O. SOBCAOC 
a.   PACLO 

PiOf r.etsrio e gerente 
J^sè Maria Ftmande» 

Hotel Bella Vlata — Larti Ir- 
mão» ft Comp. Roa da Boa Vista 
B*. 32 e 3*. Qoarta* para fami- 
i»* e cavalheiros.—Praçoa   modt- 



nrunttiftn, IO «Ir* AtroM«4> í|O IIXXI 

Dores sciaticas 
■■i 

Informações gratuitas 
.N,«> baila iff liuc polilIcsinanK. N/io Ijunin mr livro •oc'lolniontc 

Niío hn-iiu ur moralnitnie livn', !•,' naontano nr pbyiiosinMita livro. 
Quu llbtnlade RO>iiei •! « |>BMÍy«la vou lotn   proniudo y UIIü  libanJada 
Scnaci KI o rhcumalUmo, n ■maliaa o n tlcbllliliide parvoH vou privam 

o Irubulluir u vo» roubam lodot o« praiaroa tlu vida '/ Niiiihiiins. Soin 
atoravo. Um etcravo tfut uoítn, llom^ial cmrto u» ruiiéas quu vo» proii- 
((■•ni I An.MU çiu |i.ii',i liiii((0 OH n MíCH ijim VOH alciriiiotiluin I 'lornno- 
vo-i novoinvnle homum. Ocnupaa oulro voz n vo^nn ponçAo no mumlo. 
Ouiruii o roii*«KUirain.  l'oii|iiu   lamliotn    mio   o   IIOIIITO.» vú» ? lím o 
que IIIZ um 
cravo, c liüjí 

i|Us tia unlui mo 
OilA livre i 

tu', n !,ri)i.  nrtij híiííru noii 

CURAOO DE DOR SOIATICA 

era 

1006, (iuali.iobn, 111 do janeiru de 

lllrno. ir. dr. Bandcn. 

CorliDco quo lom o uso do CfnliirAo ütertrico r|iin voi compntom 
Ic u^i0^ln do KMtíi Bquoi curodo da teiolica.   doanca   c«la  que sollii 

• aniioü, o quo me fucommoJovo louioiiue ijiinii nflo podia doii 

«uljir 

whmãw 
ii/lP 

Ki 
duranl 
andar 

laulo as.-iir.  i{iic   devei» calar lombrado, mio rne loi |i08alvol 
iifc earadaa do  votao eacr plorio <|iiando vos lui prouurar. 

Agrodooeudu-voii iodo o Inioraiu pulu minbo lauda a o banaflnla 
que rauebí com o uno do CínlurSo, eou eoin alia oslimii o eonside- 
rnçflo, 

De   v.  s.   nniRo.   ordo.   oli((do, 
I.uii   Mutiaito. 

Ilcíiduiiein : (imd.iiolio. listado ele S.   Paulo, 

O ur. Malia/.zo aali agora torto o ínllz. VüJ também o sereis. 
Porqua sollreil quando podeis ourar-vos ? Quondo menos, u caso mo- 
ruoc InvaRiiRocfio. Informao-voa aènamsnlo. A voua precloia aaúda 
mereça que delia vos nrauaoupcia. Si UH Urú^at (alhoram, nüo voa 
dci\ci» doseaporar. icnibrao-voi da olaatricidado, que bem opplioada ò 
o remodio mais poderoao mie e\isie. Viillae-mo. Hoje rnesmo. Katu- 
dae o nuu ■ystoma TODAS A» INFOIIMAV^K^ «ãO onATta. Si mo- 
raes em lostfr dlatonte, ou tolhido du molietia nãu |>odei<i vir pes- 
■oeimonte, basto encher o ooupoo abaixo >:u>n o vosso nome e roíi- 
dencia e, na volta do correio, bovaia do reccbor.gralta com porto puno 
os  meus  lii roa 

Snucle e vieo»* 
nos quaos se trata exactamonte da olectricidade medica om   suns múl- 
tiplas 8ppllC0(fiol. 

NOME 

RESIDÊNCIA 

r>i'. M, A. Sandeu ^ íiua Quinze de Novembro. 61 (sol).) 
Caixa, 383 - 6. Paulo •- Informações grátis rias 8 da manhã ás 6 da tarde 

Secção Livre 
Loteria  Esperança 

UXTIIAMIIM     110V1IM 

a < lenrno 4 m A 4A e do Ireu • 
pOf 1"' lli e 7" V. ■'« hllidoa , ecn- 
llnaiulii por um ladu o p«li s lun- 
do» com propriedade* <la liiranru 
« por outro 1.'I i com Antoino 
lliiino — avaliada em lefoinin do 
«valiaçto pur ■■ .."ii;" ni, ■•ar.i (IUU 

obaffua ao aoDbaalmaiilo do todo* 
o mnKiiem alle^uo ignorância, o 
presetito edllai. eom nutro» da 
agaai teor, scru publicado  a atll- 
Kada nu lórma da loi. S. Paulo, 
1(1 do oposto de KKin. ,lrini|(iim 
Teixaim de Kreitaa, ajudante lia- 
biliiado, o oicravl, l(u, Kranoleoo 
da Silveira (iuimor/ies. aacrlvdo, o 
«.llbaeievl.—/>/i(/((fí ,li> Oodoy    Mu- 
mira e Costa Sobrinho, 

Neorelnrln   ilu   Acrlcullurll 

IMM llllll |, ÁO    l)H   MlllAI,      1,1    l..\N 
N.VK 

Dlepopdo o luHiiiito A^ronomi- 
eo do i • i/i i . om Camplnaa, do 
Kruudu quantidade du muilus de 
PanitOI do IIOIIH voríodafles, aorflo 
as meàinas dittrlbuldai auv lavra- 
dores i|uu ui  Koliritaroni. 

()« podido» davarflo «or dirigidos 
diroetomenlo ao direetor inlerino 
daquelle Instituto, sendo o remei- 
sa leito sem  desposa alguma para 
os inicrúiiadoi, 

(lonatmeflla   de   imxheio 

Scientiflco ao ridadBo lúuesio 
da Silva I.etnos c|iio, por não tcir 
sido eumpridaa Intimoçdo que lhe 
loi leite pur cana rcgiltado e edi- 
tal publicado na imprensa pnro 
conilruir passeio cm (reulo íi <a«o 
do Itia propriedade, sita entre O" 
na. 6 o II da rua Dr. Aivoro do 
Carvalho, loi de accòrdo eom o 
art. 1.- da lei n. 200, de II de 
marco do \HW. múlladoam SOíooo, 
que, eob pena do cobrança exc- 
CUtivo, devo recolher aos cofres 
municipoee com (íUíO ilei-ta ncçfio, 
dentro do prazo do .'id diaa, con- 
tados de 10 do corrente, ficando 
desde ja bovomenle intimado, den- 
tro do mesmo prott), a oxoautar o 
serviço, sob pei.a de sor O mesmo 
leito [ir-lo i;amaro por sua loula, 
tom o iicíTescimo de üd o|o pelo 
Iraboliio de Osualissaçfio e cobran- 
ça, depoia da devida appiicoçfio da 
multa nu reincidencio, 

Primeira   Socçío da   Secretaria 
ticrai da Prefeitura do Município 
ile S.   1'üiilo, li de acosto do 1906. 

O cheio, 
Alberto i/ti Conta. 

,1 
Sl.lip:  BOCIAI 

llun   do    Ouvidor, 
Rio i/c Jítneiro 

SUL AYIIÜKK 1 
«> CoiDpaoliJa Brasileira de Süjpim sobre a Vida srct.rnsAi. 

rrai," Anlonio  Piado, 
8 (solO-.S. /',iul<, 

CAPITAL   DE GARANTIA 16.000:000$000 
Sinistros panos tom uma tinlca 

Apulic 
domonda ju lii:ia',   i,/•■•. du 1 l.taHKKnif.iKlli. 
m remidas pelos  larloios »ema«iraa«, nlà buju, de li  oonloa uadu uma, 608, 

Idee. AIX"'I>"'A emltto aun lalniente maior bomina <le aeKuroe <lo que todas ai tuas oonganorea 

A Kiaiide prolsranala dada A SIM, AMI.IIICA explica-ae! 
í',   vlnuAt,!, ';o"|l""lllin ,1"" '''"l""' do mnlnr capital, lodo «lio otnpreeado no o.- . . palz. 

.aja I?ü«l «r ÍMLM Sli"Uí?i |     """'"""' '""'"'^ "n!"'""' 00 "'""""^ ' " ':a,'""l ^"^ à paR0 

.i.iiiiM,a'd'iy.,,";;?^rd°;«td«7udiJrài':0'1,''l<,,''0''l,i "*» " »'■r'Je'•■""•'- *" P^V" "" '""'"• " " 
i.-    PUHQUK, decorrido dois aanos, nflo   qneronda o Mgurado   continuar com o «omiro, podo  linui- 

dal-o. reis bondo um ae/juro saldado porpor.ional hs antradat laitaa  para ao que deva lazer- 
d."    I'i il;(,)i 1. Mh  novu»   apólices dão    direito  o empréstimos de dmbeiro 

Io na imporianclaa nnltolpadamanie Indicadai na própria apólice; 
POItQUIi as MIS,, atiolico» uotiredem  HO di is  de tolerância, para  poaamoiilo das prestações, com 

«'«mo no caso de ínlbcimento 

juro» de 5 »|, ao unno. 

0, 
Karanllu 

0 precioso " TOT" d o unloo verdadeiro remédio 
m cura radicalmente o GASTRICIÍMO, a PílSAü DE VENTRE, 
o CATARRHfl INTESTINAL e multas outras dcencoodo estomato. 

ü "TOT" vende-se em todas as boas pharmacias e 
rogarlas. 

do 
ainda quo o o:rnzo 
do saturado; 

Ia» pivalnçOe» 7.»    POliQUE as suos apólices d/io direito i,  rivaildaçfiu do  lORUro 
soja do um ou dois nnno», desilo (|iio snpi aatlsloulorio o estado  da saúdt 

«,•   PORQUE oonceaa   proluiiK«meiito craluilo do seguro, com Raranliã do paftumento integrai do 
■eu valor, depois do primeiro anuo, sem con«ld«rar cm  divida os prestações em otraxo : 

*•'   ■''"."-"/.'■. aoooada « liberdade de mudar oi bonoflciarloa duranto n vigência do laguro; 
10.°    I Ulttjl i-. as sunc apolirea d.io direiio à lliinidacio tolal do terruro om dinheiro, no lim do prazo 

do aivumulaçílo de lueroa ou do toguro ; 
POIUJÍ'!'; concedo n olauauia de   sorieio» acmctlraos, ficando a opolico torteada iMüitn dos pauamun- 

to» doa pr«mloa poilorlorea ao sorteio o comorvandu todos ns demais vanlogana o xarontla* 
A SUL AMKIUCA ponue lUCCIiriOOl em louoa os  Ksludoa d 

bbci.s da America  do Sul.    A SUI. AMKIUCA en.ille lambem 
em conjuneto ou sobro a vida de duos pessoas; podendo ser •■ 
do seguro no coso do morte do qualquer dos segurados. 

Oa pedidos do  prospocto» da SUL AMERICA podem ser dirigidos n qualquer de sous agentes ou a 

Superintendente de   nfientes da   SUL AMLRICA 

CLíVIXA. IPOSTAL, C50I «.   r^TTLO 

Ju Urotll, nn ICuropo u IMIB tJomaÍH Ropu- 
npotitícii tobra a vida da Ronhorai o ctpollcPB 

otot, doin loríot. olc (loiiflo so o vcríouncnio 

SEíJrXDA-FEIRA. 20 
. asiooo.rooo 

Manuel  Uibci- 

.     2:üüa:ü00 
\'ií,iinji íi h"i' 

15379    .... 
Vendido pf Io sr. 

ro,  Mio do .Inneiro, 

30.00U   .... 
Vendido  pelos srs 

Ihos,  Recite. 

.     l:O0CiÜOO 

sr.   Paschoal l^e- 
lippe, Uio du Janeiro. 

69.737 l:OO0Sbo0 
Meio bilhete romettido pela agen- 

cij geral de S. Paulo, ao sr. l-ran- 
cisco, agtíiilc cm Santos o meio 
vendido pulo sr. Antônio Ferrfdra 
Brasil, P.ahia. 

80.533 
Vendido   pelo 

illinns.  srs. Arens A 

S. PAULO 

Cordíaes se^da 

Por 1$500 Por 1$500 

LOTERIA BE S. FÂÜLO 
a mais acreditada e. garantida de quantas 

se weredeni   no Estado 

os. 
Tcro-lo inaugurudo   no J 

p. p. n minha ina',,liiiia do 

Cia. 

2«   do j 
■onefi- { 

PHOMPTO PAGAMENTO  OE QUALQUER  PRÊMIO 

Bilhetes ú venda ruis principat 
lerior.  Pedidos oos agentes  geme! 

s casos d;iquí   c  do in- 

■ciar  café,   que    comprei de 
londo tirado os molhores /esul- 

Udos possíveis, agradando satrefa- 
ctoriamento iião só a mim. cumo 
n todos os que n^siBliram, venho 
por Cile meio aprusentüi* a vv. BS. os 
meus muis «íII>JUíüS u^radouimen- 
los pblae vossod bonovolas alien- 
çòtíf, enviatido-rnc matenaes de 
priineirü ordem, cumprindo u&oim, 
a risca, o hcífibü üuntraclo, u (|ij(; 
II;;JíS uma vez vcíu demonstrar a 
seriedade da aasOi A iuauraçao 
íoi     presenuiada      por    rnaia     de 
^unlrocentus pf^soas, sendo lavra- 

ores, aUflüridadcs, memliros po- 
lili' o; •iv.a lo-jtilidado e muitas 
DUtt'íi> .lis Líivjurmizitilii!ní;as, co- 
niu *'--iitiii d<: Santo Aiilonío da 
Caiíhoeirn. I tnifíança 
BC de todos ns melhor 
p.issivois, nôo só rio 
caí(:', ■ oino dos mechanismo tum- 
Jicin. (UJíí\ O resultado ohlido, só 
luntioa agradecei vv. as. não s6 pe- 
los sólidos moeiiani&nnos que me 
inaiuiaram. COIPO pela solidez rom 
{)ii''i fui Bh&etttado, pelo distinto ha- 
iiii '■ oorreoio auxiliar de vv. ss. ar. 
Leopoldo de Lemos, que nfío pou- 
pou esforçoa pnra mostrar que a 
uiMincUa <.dKü Arena & Comp., pos- 
bii- pessoal hahililadissimo, para 
o assentamento de seus aperfeiçoa- 
dos rnaoliinismos, razôo pela qual 
deixa verdadeira sympathia c sau- 
dades entre todos" os que tiverem 
■> t rwzcr de nonhenel-o. Com en- 
lliustasmo, apresento a vv. ss. 
este nltisstodo. como prova de í?ra- 
lidào e ao distincto auxiliar^ 
sr. Leopoldo de Lemos, podendo 
vv. ss. fazer de^tc o uso que lhes 
convier. 

Com prazer Bubscrovo-rne 
De vv. ss. 

AITIR. alto. e crd. 
BBRNARDO DF.   CARVALHO MINTO 

/UMIOA. 
S. João do CurralinhOi 31 de ju- 

lho de 1900. 

G,   FONTOURA    &.    C. 
JPruça A-ntonio JPrado 

EM    12   B£   SETEMBRO 

For SSOOO 
JOOO 
For S$O0O 

foiiMrurvuo   il«   |*nssnJo 

Scientifíro oo cidadão Firmlno 
do Araújo Afruiar que, por nrto 
ter Bjdocumprida o íntimaçAo que 
liie foi feit.i por carta re^ialada e 
edital publluado na imprensa em 
U do junfio ultiiiio para conilruir 
passe o em frente no terreno de 
sua propriedade Kito á rua Paulis- 
ta, continuo ao prédio da osquina 
da ma Vergueiro, foi, do accórdo 
com o art 1." da lei n. 211 de 18 
de março de 1896, multado em 
ZflSooo, que. sob pena de cobrança 
executiva, deve recolher aos uofres 
munícipnes dentro do prazo de no 
dias, contados da presente data, 
ficando desde jíi novani"nle inti- 
inado ü, dentro do mesmo prazo. 
lambem contado de hoje, executor 
oquclle serviço, sol» penn do ser o 
mesmo leito pela Câmara por sua 
conta, eorn o acerescimo d*1 2Ü "[„ 
pelo trabalho de flscalizoçíto e co- 
brança, depois da devida nppllca- 
çflo de multas na rcinimlemia. 

Primeira    SOCçíIO   da   Sterctnria 
Geral da i'reíeitura   do Muniripto 
'ii- S.  Pauto, 8 de a^o&to  íie- !l?<>fl. 

ü ebcfo, 
Alberto ií'( Coiftct. 

Vendo-io imin ,■-!.. ■!, I rl.i (.iioa 
rccenlemenic fonstruiflo, com es- 
paçoso terreno, na rua Paulista, 
emiuina do  ru«   J umnndorò. 

Tiala-se ,i rua Quinze do No- 
vomhro   n   C—15. 

IW • 

'■'* 

GRANDE   EXPOSIÇÃO   PERMANENTE 

Meicoilina (joiues Coldat, lendo contrUalado nn Kuropa, com um 
dos melliores lebrueiilea de eorúas do bisouit, para ramesas, Irimen- 
iiaes dosie artigo, u lendo resolvido fa/cr nina oxpoaivSo permancnle 
dos tneatnas eom entrada franea c - proçoi sem Bompetonoio, limitan- 
do-1,0 apenas a ganhar uma pequena oommissõo. cpio lhe à pn^n polo 
próprio fabneoníti, conforma convênio feito, convida tt sua numerosa 
lievuezij-o oo publico em (teral u viailorem o .ou vasto cstabcleci- 
inenlo. 

Cboma a oltenção das povBfiaa que tiverem doeornpror caso artigo, 
pnrn um mod«lo artístico oo tatnonbo do 1,110 o., que o a primeira voz 
que vem o esto moivado. 

Sendo a minha tabrica o primeira » a m iis aniiKa em S. Paulo, 
exeoula toda o qualquer encommendo relativa a ostn ramo de negocio, 
a pregos sem compolenoia. 

FABRICA DE FLORES-Eua do Thesouro, 11 

O «p. 

OBRAS 

In- 

'fliCNonro  1JII:IJ<-í|UII 

EDITAI.   N. 15 

Arrecadação   de   ImpOfiíOM di 
dnstrins c   ProJlssõeB 

O chefe da Ueccbodoria do The- 
souro Municipal «ie S. Paulo avi- 
>a aoü Interessados que duranta n 
mez de agosto próximo luturo ar- 
refadará ti bocea do cofre os lm- 
pf)' tos de induslrun e profissões 
relativos ao segundo semestre do 
corrente exercício. 

Os contribuintes que pagarem 
este Imposto nu prazo acima mcn< 
•*ionado. gosorâo do abatimento de 
2') "(o. e aquelies que deixarem de 
pagar incorrerão nas multas rc- 
gulamentarcs. 

Thesouro Municipal do S, Paul 
2-í do julho de I90ü. 

Pelo  chefe, 
VctleHccfio J. de Sousa, 

HÍ§£ LOTERIA ESPEMNÇA 
Extracçôes diárias 

AJMLAJSIíJL 

12:000$000 
Por 2ÜÜ réis Por 200 réis 

Kibeirão lionito 
Ie 1!W». 

Illmos. srs. Arens 

11    de   agosto 

* Comp. 
S. Paulo. 

Amigos e -srs. 
Hoje o sr.    José    I/Moro   entre- 

/çou-me o    maehitiismo  completa- 
mente reformado pela easa de vv. 
ia.,     inlrodu/indo,    entre   outros 
grandes melhoramentos, o dos Cha- 
pas Couraças. 

Cori(csso-me muito grato a vv. 
ss., porque a maebina. que nunca 
deu mais que .250 (a, por dia, foi- 
me enirogne pelo seu hábil machi- 
Dista o *r. José Itidoro. dando 
além de 600 (a) de café, dia- 
riamente, em café rijo, bem benefi- 
ciado e sem  quebrar. 

Auclorizando a vv. ss. fa/er desta 
o uso que lhes   convier,   porque è 
• exprcsião da  verdade, 

sou com toda estima 
De vv. ss. 

Am.» e crd.» obr.» 

V,  HAULALOS. 

ISava    I.ouzí.    8   de    agosto de 
t<m. 

Illinos. srs. Arens t Comp. 
Tenho a honra de «os comma- 

-íicor que a macbiaa por vós for- 
■ecida c installade em minha fa- 
cenda está fanecion-ndo be diaa, 
e o café por ella beneficiado tem 
adquirido o melhor preço, c isto 
atlribiiímos ao machinisrno de su- 
perior qualidade e á boa installa- 
ç*o. que foi dirigida pelo sr. Ra- 
miro I e ie 

Não posso deixar de agralecer- 
TOS a boa vontade com q»:« me ser- 
vistes. 

K oo    mais   sul>«crtTo com e« 
(ima 

Am   ob. cdo.*, 
BAS.LIO I.HIí   DE SOCSA. 

l-azei dcata o aso que   lhes con- 
vier. 

O  mamo. 

Arens * Comp. 

9. Paulo —r-ja do CotMmerHo, 24 
Rio de Janeiro. Juediaby. 

Auaáim âas crianças 
Talcobore-OE ASSfS 

Em 28 do corrente 

50:000$000 

100:0003000 
Por 4*000 Por 4$0«0 

Em dois sorteioa de 60:000$000 
cada um, extracyão em 10 e 2Í de 
setembro. 

Alé o dia 9 de setembro, alten- 
de-se a pedidos de bilhetes de um 
só numero para estos dois impor- 
tantes sorteios, mediante a impor- 
tância de í$"00 e mais 700 réis 
para o registo do correio. 

Pedidos, informações c pagamen- 
to integral de todos os prêmios 
com os ogentes garaes neste Es- 
tado. 

C/VSA  LOTERICA 

Amando Rodrigues 
dos Santos & Comp. 

Praça Antônio Prado, 5 
Caixa 166 Tel   Amando 

Café 8. Paulo 
ALAMEDA    DOS    BAHBU'B,  69 

Os proprietários deste impor- 
tante estabelecimento fazem «cien- 
te ao publico de S. Paulo, eape- 
cialmenle és exmas. famílias, que 
só se responsabilizam pela quali- 
dade do assucar que levar a mar- 
ca da casa—«Café s. Paulo». 

Kesolvemos distribuir em pro- 
fusão pelos negociantes desta ca- 
pital o nosso asaucar. de modo a 
facilitar As exmas. familiaa a aua 
erquisiçio e assim podermos de- 
monstrar cabalmente a cxcelleacia 
do r.osso produclo. 

No preparo do noeso assucar 
empregamos os mais finos <Crys- 
taes Behie . que contém a maior 
porcentagem de eacebarina. e pe- 
lo pKweaao de cuidadoea filiraçío 
a que é sujeito o nosso produeco. 
não pode ser discutida a aua su- 
perioridade. 

Temos convicção de oflereoer ao 
consumo publico um gênero da 
primeira qualidade. » por iseocba- 
memos para elle a attençio doa 
srs. consumidores. 

CAMARGO BASTOS A COMP. 

Vinho Cassalho 

(12 annos de suceesso I) 

Uoenças do   estômago,    anemia, 
lyinpbatismo. doenças    nervosas, 

fraqueza. 
I.orgo da Sé   n, 2, Baruel & C. 

í 
Cardoso de Almeida 

Yeriano Pereira 
Asoanio Cerquera 

ADVOGADOS 

2».   Rua Direita, 29 

Oispcrsario Homespafhi- 
eo rranlidc pela irman- 
dade  do S.  Sacramento 
Consollas mrd,. ase medicarneB- 

toe fornecidas (rraiuitamente aoe 
pobres—Koe Capitão Seomio n. 
3—De 3 ia 4 de   tarde 

ária   Foa 

RIA DiBOTA, *-A 

DROGARIA    SILVEIRA 
l-IMA, SANTOS A C. 

Importadores de drogas, produ- 
clos chimicos e pbarmaceuticos. 
águas minsraes, vasilhame e ac- 
cessorios para pbarmaciaa. 

Importação directa da França, 
Allemanba, Portugal, Itália, In- 
glaterra e Estados Unidos. Todos 
os artigos desta casa sâo legítimos 
e a preços  reduzidos. 

Rua   ria     Commercio,   6 

Caixa do Correio, 15 — Telephonr 
n. 69-Endereço telegrapbico Sil 
»eira—S. Paulo. 

Advogado 
O dr. Olegarío da Almeida mu- 

dou seu oscnptorio para o largo 
da Sé 2, (altos da casa Baruel) 
onde é encontrado das 11 horas da 
manhã és 4 da tarde. 

knúmi das crianças 
Talcoboro-Uh ASSIS 

EDITAES 

Convocação de herdeiros 

O on. CLKMENTINO CE SOUSA E 
CASTIIO, JUIZ DE MUBITO DA 2." 
^.\HA nos AUSKNíI.S DKSTA <:A- 
eriAi,. 

Faz snii.jr o quantos o presente 
virem quo. tendo arrecadado os 
ijens deixados por Bernardo "Po- 
iliofí, Niitidito aílamão, soliciro, de 
36 annns presumivoisr (allecldo no 
extremo aertfio deste Estado, om 
serviço d'j Commiãsão Geogrophi- 
oa e Geológica, onde exercia o car- 
go de ajudante de medico, man- 
dou esle jui/.o expedir o presente 
edital, eom o pra/o de 90 dias, 
pelo qual convoca os herdeiro!, do 
mesmo linodo a virem hnbilitor- 
so como taes dentro do período 
:egal. sob pena do não poderem 
ser attendldos no respectivo pro- 
fesso de arrecadação. V, para que 
chegue ao conhecimento de todos 
e ninguém ollcgue ignorância, o 
presente edital serã publicado e 
aflixado na fôrma da lei. S. Pau- 
lo, 18 de julho de 19C6. Joaquim 
Teixeira de Freitas, ajudante ha- 
biliiado, o escrevi. Eu, Francisco 
da Silveira Guimarães, escrivão de 
ausentes, o subscrevi.—Ctement/no 
de Sousa e Castro, 

AVISOS 

* * * * 

Gamíiío Gastello Branco! 
-. -Collocçflo do 80 volume* I 
em rien enosilemação da percaline 
a ü$00ü o volume   A venda na 

LIVRARIA MAGALHÃES 

 líwt do Corntnerrin, 27  

Pensão brasileira 
Casa   de  familia 

BELIZARIAEISEIRO; 
Hospeda-se familiú do interior, 

seruio de risconbncida seriedade 
Reoebe-ae pensionistas tanto in- 

ternos como externos. 
Manda-se comido a dumícilio e 

dá-se ri'íeit;òes ovulsae. 
Preços: Diário 6$OÚ0 Pensio- 

nista interno de lOUfOOO a 120.!00;'. 
Externos B0$000, comida a domi- 
cilio 7<I.$II<JII por mcz, refeição avul- 
sa l$õO0. 

Sorlimento de excellentes viulios 
do mesa o cervejas. 

Mesa muito farta e com esme- 
rado osseio. 

PENSÃO ALLEMl 
EUA JOSÉ' BONIFÁCIO, 22 

Alnoço. rio^ H e rm-in íi I hora—Jantar, das .'1 e meia às 8 horas. 
I.unch queule o ioda hora. Almoço ou jantar, com 7 pratos bem pre- 
parados  e vorindos, It^üO : eom  meia garrafa   de vinho especial,   2$Ui)l). 

Todos os dias um prato especial 
Vinhos e licores llnoa Cervejas em garrafas e ohopa 

SERVIÇO A LA  CARTE   DE PRIMEIRA ORDEM 

Vales paru fiO rafeiçfiea, 87$000 Paro lulernos lem tu q larto, 
mobiliniir.fi. por 1ÜU$000 nlé ]60$000 por mez; externo, 70$0U0 t>Of mez. 
Diário fcírtO. 

Frederico J. Lindolf, de importan- 
te fabrica de tecidoo 

Nfio desejava quo meu nome fo«i„i publicado como 
roulamo paro qualquer motivo, porem pen«ttndo no 
bem que poaso proporcionor a ínfclfzci solfrodoroa üea- 
eipoiançudos. roubo declarar que de antigo doença 
clironica do oatomoeo o barriga, curei-me em pouco 
lompo com as Pílulas Anli-dyspopticos de (J. Ilein/.cl- 
m.u.n. 

Antes da tornar essas Pilu.ns recorri a todos os 
meios indicado», porém tompra caulinnava minha in- 
cornuioda o terrível onfarmidado, liolia semanaa que vo 
milava duas, três vezes (,or dia, lendo sempre o ventre 
impanzinado, outras iomanas, tinha diarrhea de evacuar 
vinte c tantos vozes por dio, n8o sei mesmo como ro 
«isli a lantoe solfruncntos. 

Aguwhço lambem oo hVcy Arnaldo Kling, um dos 
molhores propaga n d latas deste ramadio, quo foi quem 
mo proporcionou oo vidros do Pílulas do O. Hein%el- 
mann que mo devolveram o vida. 

Loucura periodicia 
Minha filha Ivlilh rom I!i annos, solfrin tflo hoiri- 

velmeute duiontc o período menslrual, que por varias 
ve/es pensei pcrdel-a ; licava eotnplilamento desvairada 
tinha convulsões o dores de ficar completamente roxo, 
graças a u.n medico amigo rccupvron a saude com os 
Pihilns Anli-dyspeplicas deO. Ileinzelmann, nada sen- 
tindo actiinlrnenlo, continuando o tomar quando so op- 
próxima o incoiurnodo uma pílula todas 05 noite» até 
ao tipparocímenlo.—/ieí/u/vm/io Corrêa S. /intra. 

Uberobn   I2S —Uio. 
Maus negócios 

Sem|iro que minhas enxaquecas o palpilaçõK no 
coração me torturaviim. ficava de tal rnodo proatado, 
quo descuidava complelamento meus negooina. Esto 
mal durava jji 2 annos. penenvo abandonar minhas oc- 
ctipações quando experimentando remédios pela cenle 
sima vez, tive a lelicidade de ourar-me com os Pilulos 
Anti-dyspepticas de O. Heinzelmann. 

Rajlno I.ira de Sousa. 

OKSEÍíVAçJAO 
Ao pedir as pílulas Anti- 

dyspepticas do dr. Oscar 
Heinzelmann, verificar bem. 
que as verdadeiras são em- 
brulhadas om rotuios de 
papel vermelho e têm sobre 
o rotulo a marca registada 
composta   de   três   cobras 

MAftMMiamDÂ    entrelaçadas    formando   o 
monoõfamma   0.   H. 

Agentes gemes   cm S. Paulo: 

BAEUEL  &  COMP, 
RUA DIREITA N. I 

Vendem-se cm todas  as pharmac ias       | 
2U*NHiHS* 

Btf>'Jr--,«.i'n-t..*fT' a»aaMBaBiatta—aM8—i *w. —^ -ifí 1W»Mí ■.■;: a 

FABRICA DE PI9SFI0R0S 
" «ol Levante " 

DE ■ar:--^ ra. 

Rua da Quitanda n. 11. 
do—S.   Paulo 

(BObra- 

Recomtnenclam as suas novas — Chapas Couraças 
para Descascador—as quaes trazetn todas, a marca 

PATENTE N. 38li 
Essas chapas de modo algum devem ser eonfundi- 

das cora Imitações   que apparecem por preços inferiores. 
Reduüitnos nossos preços para esteiras, chapas o 

mais accessorios para machinas de café. 

UAES ESCREVER ?CouXui 
V magnlSca coixa   de  papel   DI-   Paiva  n.ieiol    077 
* IM.OMATA. superior, por     VÚiM  jJUaldl,  £1 I 
li 50.0,   na   Livraria   Magalhães,' 
27, rua do Commercio, 27. 

A.HEW® & Oia. 
RUA 00 COMMERGIO, 24 - S. PAULO 

IT. TVJLa.tai-a^^o   <$&:     Oiíie 
Marca "SOL LEVANTE"  

outra marca   do mercado pela Superior a qualquer 
qualidade do palito. 

Garantimos 60 palitos por caixinha,  nunca menos, 
que reprenta uma grande vantagem para o consumidor. 

66 ^Ol 

Inspectoria de Estradas de 
Ferro e Navegação do Es- 
tado de S. Paulo. 

ESTRADA  OB  FRRRO   1 I Vll.KNSl 

De 1 do mez vindouro em dean- 
te, o assucar expedido pelos enge- 
nhos    cemraes será    transportado 
com 20 o|o de abatimento  ou   na 
ra/.ão de 3M réis   p. t. k. 

S. Paulo. 17 de agosto de 1800. 
José Luís Cotlho, 

inspector. 

0 DOUTOR   MlOIEL   DE GODOT MO- 
REIRA E COSTA    SOBRINHO, JDIZ 

DE  DIREITO   DA  l.»  VARA  DOS OR- 
PHAMS  DA CAPITAL. 

Fez saber a quantos o presente 
virem, que no die 27 do corrente 
mez de agosto, eo meio dia. nesta 
capital, é oorta do Fórum, i rua 
do Quartel n. 23,—a requerimento 
ds iBveotariaale e dos herdeiros 
das bens deixados por fallecimen- 
to de Aotoaio de Ângelo, será, I 
pela 2 * vez. levado ■ publico pré- 
3i-> de praça e arremaíaçio e veo- 

ido e quem méis dér e maior 
lanço offerecer. acima ds respecti- 
va evelisçdo ntor:. Him, o iinmovel 
que se descreve ebeixo. perteocea- 
le « beraaça dsquelle flnede.aat- 
ber: Ima casa situada nesta ca- 
ptai frrçcezia ée SaarAaaa. à 
rua Voluaterioa da Pstria nume- 
ro M7. cen 1 posta a 1 jaacila 
de    frente  e,   cama   dsocadeacia, 
1 KUeíra ao qanal«]. iac^ide ca 

AgggjjgKg 
A Livraria Matalhães 
Acaba de 

receber o 
Manual do 
OalUnbel - 
ro, arte do 
melhorar o 
tratar os 
galliahe^ c 
mais st cs 
domesticas 
coa t sndo 
regras e 
conselhos 
sobre o cruzamento 
das raçaa, criscão 
constrocçio e hygieae do ^nllinhei 
ro. moléstias e sco tratamento, por 
Paulo Salles —1 volume impresso 
com muitss (rsvura*. encadernado 
s$ooa 

A' Tssda aa Linaiía Magalkães 

: * * -K- 

Orando sortimento   por 
atacado e a varejo 

NOVIDADES I 

recebidas eemanalmcnle na 

Livraria Magalhães 

Rua do   Commercio, 27—B. Paulo 

Coipanliia Meciianica e 
Importadora de S. Paulo 

Rua Quinze  de   Novembro, 36 

Machinas para beneficiar café 
As melhores maclilnaado mundo 

Beneficio de café perfeito 
e garantido 

Machinas para todas as   capaci- 
dades a preços sem competência. 

«IO Dlí JAN1ÍIRO 

RUA DA QUITANDA, 147 

Livros para notas 
Km elegantes encadernações mui- 

to reeisientcs, próprios para algi- 
belra, a ÍIOO, $»iU0, liffOt, l$50ü, 
2$000 e S$000, na Livraria Maga- 
Ihics. 

Rua do Commercio, 27 

EM 
OFFICINAS 

JUNDIAHY 

Patente de invenção 
Registo de 

marcae  de fabrica 
—  E — 

commercio, no Brasil e 
cztrangeiro, oblam-se 

com 

BÜSCHMAHN & a 
Rua General Câmara 

a. 16 

RIO DE JANEIRO 

0 CEGO VIDAL 
enfermo, sem recursos e com eua 
companheira também doente, sup- 
plica aos corações bemlezejos uma 
esmols peto amor de Deus. 

Qualquer donelivo poderá ser 
entregue no escriptorio ds admi- 
nistração do Correio PauUstmno, 
ao cego Vidsl. 

; dcsonpçjio 
prodticçio. 

CALLOS 
A Callopedfna Rodrigues é o 

iiiir\t preparado que extingue ra- 
d<-a', mente os cs lios. 

Ver de-se em todaa aa drogarias 
e phsrmacias e no deposito geral 
em S. Paulo 

LIMA,   SANTOS 4   COMP. 
rcio, 6 

PENSÃO 
Oá-sc pensão em casa 

de família a preços mo- 
dioos. 

O prédio tem exoalisn» 
tes acemmodaçSes para 
pensionistas internos, o 
todos os quartos sfio bas 
tanto arojados e com ja- 
nollae. 

Mcceitam-se pensionis» 
tas externos c entrega- 
se comida a domicilio 
eom a máxima promptU 
dlo. 

188-RUA S. JOÃO-183 

LASAISON 
Grande oflicina de 

costuras e confecções 
PREÇOS   RASOAVEIS 

Vestidos para senhoras 
e Meninas 

Aoeeite-se enoommenda para qual- 
quer logar do interior 

APURADO GOSTO 
E ELEGÂNCIA 

HENRIQUE BAMB8RG 
Raa S.   Bento. 68—S. Paulo 

A LIVRARIA MAGALHÃES 
«♦ 

CLICHÊS 
em photozincogra 

VINHO 

KOLA-BÁH 
Orlando Rangel 

f\ Vlnho-Kola-Bih-Ran- 
V gel estimula a energia 
miiBciilar. sustenta o cora- 
çío e combate a neuraS' 
thenia sewual, causada pe- 
las ladigas, pelos trabalhos 
cerebraes, etc.; é eminen- 
temente tônico, fortiHcante 
e dinretlco: é o melhor es- 
peri/icu do cansaço phy- 
tico e intellectuaL 

Exigir sempre o nome de 

ORLANDO RANGEL 

Depositários em S. Paulo 

BARUEL & C. 
Vende-ae em todaa as 

pharmaclaa • drogarias. 

í Relógio YAHXEE 
Garantido 

I I 

Companliia Meciianica e 
Iiportailora de S. Paulo 

Rua Quinze da Novembro, 36 

Sectfe de tabricacàe 

Officinas mechanlcas Fundi- 
ção de ferro e bronze— Carpln- 
taria o serraria. 

Acceita encommende, ssscutsn- 
do-a com promptidêo » esmero. 

Nova reducçâo de preços 

MASSAGEM 
phis e   antotjrpla 

■?om 

rapidez s s preços 

sem competeacia, 

rua do   Coai- 

Neáte   estabelecimento   trata-se 
pele    masssgem  toda   e  qualquer 

j moléstia de araboa oa   sexos,   ga- 
,   rantindo-se a cura. 

Commodidade nos preços. 

n i 

a. V 

0TT0 
approrado 

K0CH   JÚNIOR 
pela   Uaisersldsde 

Bertiaa 

19 AJ 

Um /ítirantido chrondm^tro reaútoutoe 
bam tto«nado o, nobreturlo, am bom rega* 
lador. Todo de niukol. Anda ÍW a 80 hora* 
com r.ma só corda. Alaraa horas, nUailtoa 
o tiogiincíca. 

ÈHfu é aponas am doi BIMíIOI lindos o 
ntois premioK quu (NttribnlMos ahAolatiiniontfj 
grillt <■ livro do   qnnlquor  dexpAva  a todoi 
que nof* coadinvam ua propaganda do notuia pnblicaç 

"O Echo', do feiçfto yanfcse, 6 a rorista mfttfl várl&da qne 
«e pnblíoa no Branil, omtando com a OOllaboraçOo do» uifti» 
fostejadüs homon» do lettras. Iatr,re««a ao Telho, ao moço o 
ia orianf;.ai) e cetA ao alcance da todas an <.■].■;•',* torinea Minto 
do rico como do pobre, poia cuita aponas 2$S80 p«r MinMlre oorn 
direito a um lindo promlo e a um phonographo. iSim I nm 
nhonogra^iho quo canta, ri, íalla e reproduz qua!. -:.,; mumua). 

E' fauil o>ítor am eu mali valiosos prfr.-ÍOH, onviu ido-no» qaal- 
qner niHBSro de RbHtfOip.uirau, o que o rnnito fácil obtar entro OA 
amigou, devido &n aasoiAbroNAN vantagens que otterecemoa RIM 
noüsoH asHÍgiiante.*. Pafan lioje (antea do saquer-er) Catalata dei 
Premln o mataborrao-i-MPlame, & Redacçfio do MEcho" — Caixa 
Postal, 398 - S. Paulo. 

CASA 
Aluga-se ou contraeta-se ume 

para familia de tratamento, com 
oito commodos bem arejados, ba- 
nheiro e cosinl.ii, pequeno quintal 
e grande porão ; na rua dos An- 
dradas n. 22. Trata-se na rua 
Augusta n. 163 (via Avenida). A 
chave está na venda da esquine. 

Vaes casar!? 
Uio te esqueças de mandar fa- 

zer tuas participações ns Livra- 
ria Magalhães, que acaba de re- 
ceber um bello sortimento. a pre- 
ços sem competência. 

Hua do Commercio, 27. 

aes 

Éden Tbeatro 
(Antigo Eldorado) 

Rua do Commercio, 27 

Aceba de re- 
ceber : 

Manual doa 
oftlclos da 

misssedacon 
flsaáo. conten- 
do a Semaaa 
Santa—ora çôee 
da missa e da 
con RssdO , so- 
lei.nídsde( doa 
santos e oui ros 

dias qM com memora a Egraja. 
Lm tolu.ne de 622 psgiaas rica- 
mente encederssdo. Í$àU>. 

NOTO livro da missa, contendo 
ae Horas Marísnnss e orações da 
missa e de confl*s<o, pelo padre 
F. J. de M", syprovsdo pelo car- 
deal bispo do Porto. Um volume 
de f>22 paginas, ornadas de gravu- 
ras e em rios eacadcrasção, 3$/<00. 

Pelo correia mais SOO réi«. 

A' venda aa livraria de 

Pedro   de   S.   Magalhães 
27 

PRIMEIRA COMPANHIA 
MARIONETTISTICA 

Italiano. 

mm DELL' ACQÜA 

Empresa Paschoci Segreto 

HOJE:       IIO.IE 
Domingo, 19 de agosto 

2 Grandiosos espectacuios 2 
■ATINÉE áa I e mela horas 

SOIRÉE áa  8 e mela horas 

Com a rsprescnlação da bri- 
lhanie opere em 2 selos e " qua< 
droa 

0 CHINELLO 
PERDIDO NA NEVE 

SEGl.NDA PAHTK 

ntermedio de Café Concerto 
em miniatura 

IVIos artistas Tonjr gjmnasla. 
miaa Lagncttt chsnteose goa- 
meuse monelenr Facanappa '■ai. 
xo cômico 

TERCEIRA PARTE 
O grandioso bailado em 11 qna» 

dras 

0 DIABO VERMELHO 
PREÇOS: — Camaretea com b 

entradas 15$ . cadeiras -.-jereradas 
1H ; ingresso SJMI 

Os bilhete» a^bau-se % veada aa 
firaase.-* Paulista, dae 10 ate ia 
( bons da Urde a depois ae bs- 

a thastro 
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'BMLITE' 
Sociedade Industrial   Brasileira 

EXPLOSIVO    DE   SEGURANÇA 
'UgWL Melhor, mais forte e mais barato 

rW**!» +   nu   yri. n   4 7S 

de   Productos   Chimicos   e   Explosivos 
Ruit 

RSCBIPTORIO CENTRAL A" 
19    úm    Howmmbro,   •■   inui dn rua ilu lliooiiuro 

VV* i «•Wii.j i/^lti   -   '   :''i/-t1.'.. '-    ■■■^   • •     .j i i^r^um»*»-.--^.--.. 
'  .■uÃBwL—-■   .■   ■•    iíiTii iiulMr^iflKllariir'! >IHI^III i ^liiarrinwwniMwttiiifl 

-iE SEMPRE 
os meus conhecidos como me curei tão rapidamente 

EIS 0 m VENHO DAR A1 PUBLICIDADE 

Em Londres, Paris, Berlim, Homa, Kapoüs, Listoa 
e Ilhas Madeira, consultei com os mais conhecidos especia- 
listas da Tuberculose, não deixando um só sem que me 
examinasse e de todos segui os conselhos e tratamento 
conseguindo a principio augmentar minhas forças, porém 
com o curso da moléstia, apesar de tudo, da sciencia; _ e de 
todos os meus sacrifícios em viagens em husca de climas 
teria morrido com todos os horrores da Phtisica si náo 
tivesse a extraordinária felicidade de experimentar p 
Remédio Vegetariano do dr. Orhman; que vi tâo elogiado 
pelos jornaes de Barcelona, onde me achava acatrunhado 
pelos catharros, febre, dores, insomnia, fastio, nervoso, e com 
suores atundantissimos; um defunto em vida, pois meu 
esqueleto já a mim mesmo me horrorizava. 

KUo tenho expressões, nâo tenho meios, nada que 
possa perante o mundo, mostrar meu eterno reconheci- 
mento ao dr. Orhman, com o seu incomparavel Eemedio 
Vegetariano. 

Que Deus guie a todos os enfermos como a mim 
para o encontro deste milagroso remédio. 

Leonel Tejes y Âmago, 
Negociante   importador, MADRID. 

AtíUAS MINERABS DE 

LAMBARY E CAMBUÇÜIRA 
^-1- ■■ --.3^: 

i 

AS MELHORES ATÉ HOJE CONHECIDAS 

Vinho de mera marca SPORTSMAN, da Real Comp. 
Vinioolad o Morta do PoHugal- Purlaalmo aarantido 
CA.TlTHJTtE.TO       DE       CJ-A.1..CJIUM. 
o   do molhar   quaildado   o   único   labrloado   polo 

processo BULLER o privlloglado   no Brasil 

ÚNICOS   AGENTES 
C. P. VIANNA <& C. 
Rua do Conimercio, 11-S. PAULO-Caixa postal 31 

CHÂ PRETO SUPERIOR 
Whisky, Champagne, Genebra, Old Tow 

VINHO    MADEIRA    E   XEREZ 

* Vinlios Virieiii e Verfle, Vellas * 

Oeponllo nn cnsici 

ITATHAlTcSc C. 
Rua S. Bento, 43-S. Paulo 

MJLTtxrvi-LémomjL   EHSENOIA 
Preparado   da   JAYME   PARADEOA 

Approvado ]>eln cx-Juata de Hygiene denta capital 

Numrroio» cariillciido* do medico* dlitinutoi « d« patioaa do lodo 
critério allenlain e precoDiaam o Sablo Ruaao pura ourar; 

Quelmaduraa, nevralglaa, oontuaOea. darthroa, 
emplRena, pannoa, oaapaa, aaplnhaa, 

Dorea   da   caheva,   ferimento»,   aardaa,  ohagaa   rugaa, 
IriipçOaa outanaaa, 

Mordt-duraa  de  inaeotoa vanenoeoa, ato. 

Kxrellonlu paro lianho*, A uiiiua o imilhor nuua da toitatta rounin- 
cio cm H lodaa ot propriedudei da* mB'» «(«meda». Vendo-»e em todaa 
eu droKiiriBK, pharmaciBa o loja* de peifumanaa 

1:11 níI ®. ^edro, 84 
KIU  DE JANEIRO 

EM S.PAULO: BARUEL & COMP. 

APÓLICE EXTRAVIADA 
A labrica da "-•. por «eu lul.n- 

queiro «haixo aa>i)(nado, laa pu- 
bliro r)iin no* lermoe do Bit. 108 
do daer. n. B.lt70 de U de lav.ral- 
ro de IHM. «ai requurer novo uni- 
lo da apólice* (terae*. da sua pro- 
priedade, qu* >■• uxlraniou a A a 
de n. 2.MA da BIIIIM/IO da 1897, 
valor da 4UU|<KIO e |uro* d« li -i, 

8. 1'aulo, 13 de Julbo da 1904. 
Conepo A/i(oriio   Augusto Leatat 

OMA COISA PERIGOSA 

TUILHOS 
Trilho* de 1H  kiio*   por   mairo, 

cortado*   A vontade do   fraf{u*i, • 
2fWKI por mntro. 

Trilho* ds .V) kilo*   por   metro. 
Trilho* Decauvilla. bitola de O.SO 

cenlimetroa,   em    perfeito   'miwio, 
aobam-«e na uaaa 

CRAIG «   MARTINS 
ALAMKDA DOS   AN hllA DAS, fr 

S.     PAULO 

A ELEGTRIGIDADE 
Vardadolramante   n*»im  dovo-«e I .        . 

(•hamnr o coiliimo de uecendor o ; ^J^yp HaDaSUlSlfl 
(OKO deitando krro/.eno «obro n lo- 
nhn. o que COIIHIIIIIO um verdadei- 
ro piriKo. como provam o» do«- 
uiliei conslonlomonlo noticiados 
pe!o* jornaif. 

Para ovilar pssa    inconvonitncia 
devo uaar-se o 

Accendedor relâmpago 

Accendedor relâmpago 

Pequeno appurclho, verdadeiro 
conjunoto da «oscio. economia, sa- 
gu**aiiça, proataao u durabilidade. 
Indiapensavol em Iodos a» raaas do 
jamilia*. 

Privilegiado com patente de in- 
vençilo n. 0.840. 

A' venda cm todas as casos do 
ferrancn». 

Únicos depoeitorio* 

HUGO HEISE &C. 
93, Rua S. Bento, 93 

Electrlolata-conatructor 

•VEJI^TOE-SE 

i ms âS PHWCIâS E mmm DO MUNDO 
-^ VIDRO    9$800 - =  : 
AGENTES  GEHAES   E  U1TIC0S HrTUODUCTORES 

SILVA GOMES & C. 

gar. — Pecam jireços. 

C* M.c MARDY - 

inglozas do pti- 
meirissima (piu- 
lidnde e de Io- 
das ws larguras, 
acabam de die- 

- CAMPINAS 

FABRICA DE ORNAMENTOS 
ESTAMPARIA DE  METAES 

UncarreRa-pn   de   cobrir telhados,   ardosia,   cobro   e 
zinco,  liso ou ile iihiiiilasia. 

Kiicanamnnlos paraagnn: gaz, pxgottos e electricidade. 
Fanilaria a utensílios  para uso doméstico. 

A   preços  módicos 

pB MAUCKE: 

Tclophonca,  campainhas,   para- 
raio*   e todos   o*    maloriaos   para 
esto ramo.— Kagem-M installaçãe* 
e acceitam-sc concertos. 

-S.  PAULO — 

8 •- Largo do Ouvidor •• 9 
Caixa poatal n. 007 

Companhia    de   Navegação 

"Cruzeiro do Sul,, 
O csplenflido. novo e rápido 

vapor uacionol 

Saturno 
DUAS    HELICES 

Pah:rá de Santos,   [irovuvelrnento, 
em 21 de OIíOIIO para 

S. Francisco,   Itajahy, 
Rio Grande do Sul.  Pelota*. 
Montevldéo  e  Buenos-Aire» 

Para    freios,    passoRens    o msia 
informações, com o* u^enles 

Theodor Wille & Comp. 
S.   Paulo 

Ijirvo    do    Ouvidor    n. 2 
Santos 

Rua de Sa;.fo Antônio ns. 54 ô 58 

Rio de .lanclro 
Kua ila Alfar.dego, 31 

RUA   S.   PEDRO,   24 RIO   DE   JANEIRO 
B—I 

QSBtSSS 

MACHMSMOS 
e nielliores. — Peçam pregos. 

C* M,c  MARDY — CAMPINAS 

conpletos para be- 
neliciar café ; os 
mais bem acabados 

MODELOS PARA 
AQUARELLAS 

ürando   sortimento    nu Livraria 
I Magalhües, ma tio í.ominercio, 27 

" QUI1T0L " 
Único preparado que extingua 

cospa e laz naacar labelio.—üe[)0- 
aito:   Cata   Edison,   rua   ■' 
Bento, 2». 

de    S. 

Ftiiibtiri[-Su<!atnerik«al«oil» 
r»Bnp*chiafllabrt -OOMUMíMII 

Vapore* a   sahit   ; 
Tuiumaii, 1 ilo selomljio—Cu/r/e/i- 

íe.s-, 5 do selemliro—í>«« Nlcoías, 
líl do lotemluo — liuliia,    IW do 
setembro. 

O paquete allemão 

Capitão;   W. llaveker 
SaliirA   de Hanlos    no dia 21 da 

opo*to fora 
Hio, Bahia, Lisboa 
Lelxfier.. Rotterdam e Hamburgo 

frecoda* paaaaKan* da V. atu- 
ir para Lisboa, n. IS5$00% m» 
tinindo imposta 

'lodo* os paquetes desta camui- 
nina *40 provido* com o* mm 
moderno* melboramanto* a ofd- 
rec cm. portanto, o maior oonfort» 
tos ers. pascageiros. tanto de pri- 
meira como de terceira clanse* \ 
lordo de tudo* o* paquetes ha uu- 
dico e creado, asdm como caji- 
ubeiro Dor'.uguez, e até funu^il, 
tt pa*B8g«n* de todai as olaiui 
lutluem viubo da meia. 

trtt» Waiar eom o* agda>M 
E. iot.nstoii & Comp. 

Rua Joaè Bonifácio  n» 21 

COMPAGMB 
DBS 

MESSAGERIES mmm 
Próximas sabidas para a   Europa 

i do eelernbro, ConíUlére-Vi <lo setembro.   Atiarttí?iíe—2 outubro 

CAíVi—10 do outubro.  Amatone, 
O rápido paquete postal tranoaa 

MAGELLAN 
Commandante, Dupuy Tromy 

(ilili ií fcai.lc» no dia 21 do corrente para 
Rio, Bahia,   Pernambuco, Dakar, 

LISBOA E BORDEAUX 
O* paquete* de«ta companhia tem   camarotei da luxo i irji5(lal>.: 

tt* flcomcoa no» «alue» e no* comorotos. ... 
O* tervitos medico», os medicamento» o o   vinho da meia iIJ ,'í». 

luilo». ' . . 
E*ta companhia emitte bilhete» de chamada. ,.,_.,„ 
i e   occôrdo  com    a   . Koyal   Mail   Steam   '"^V-f .  ^ f*r'3[ » 

a    »Fooi(io   Sleom    Navigatlon   Compaay »,    oimtui i   bilbatei li 
i:Bs»»tíem de t.* ciasse, l.-catogoria. com direito a inion-ompír a viagaia 
tm qualquer porto * podendo o* »«.   paasaaairo»  «oi'*»  •'"» |Uil uií 
do* taqueic» da* tre* compaubias. 

I»n. psttaRtD* e mais intormaçâai oona o* a^eiiui 

ANTUNES DOS SANTOS & COMP. 

Nordeutsclier 
Lloyd Bremeu 

& fAULU 
\ \.t íK i- Ueutu u. ^JA fraga  dj tijjjahliji n.   1 

O paquete allemão 

HALLB 
lllumlnado a   luz olectrica 

Enhlr* de Santos no dia 22 de agosto para a 

Rio de Janeiro,    Bahia,   Madeira, Lisboa.   Lelxfle», 
Antuérpia e Bremen, 

liste paouete tem boas e os mais modernas accommodaç<5cs para 
pa*sogeiro* de todas as classee. 

Todos os puíiuelcs desta Companhia tóm medico a bordo, como 
também cozinheiro o creado» portugueze*. A* passagens da terceira 
clasfe incluem vinho do mesa. 

Paia Iiete*, pasiagens e mais iníormo.ões trata-se com o» ogentei 

ZERREMER BÜLOW & COMPANHIA 
RUA UE S. BENTO   N.   81- S.   PAULO 

L.n,reo  Mionte -A.legnre, IO — Santos 

Xavier de Mcntepin 

OS  MILHÕES 
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DO 

CRIMINOSO 
PRIMEIRA  PARTI. 

o IHCF.NOIARIO 
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cencia, e o crime do Infame Jo- 
cques (iaroudl... Aquella farta 
constituo a minha justincai.ilo... 
Iloi-ile mostrat-u a toda gente... 
Creio que ninRii"!n iluvldari reco- 
nhecer um criminoso, que «o de- 
nuncia a *i próprio ' ! 

Ao meimo tempo que lazia e*te 
monólogo, Joanna Fortici' appro- 
ximava-*e da fabrica. 

Do «ubito, levantando a cab«(a 
parou aterrorizada... 

No» are» erguiain-te agora no- 
vas chammo», quo partiam de um 
ponto, que iilo era ja o pavilfaio 
do engenheiro, mm uma qualquer 
da* omoinss... 

O incêndio, aleiado com cres- 
cente violência pelo vento impe- 
tuoso, que o obrigava a transpor 
grande» a»paço», devorava ja a par- 
ta do edifício, em qu* eram situa- 
do* o» auartos, deetinado» ú resi- 
dência na auarde-portio. 

Joanna rortier  eentio-** repan 

tomasse um maior incremento, ora 
jà terde... 

Como estavam fechadas todas as 
portas, que devam accesso para o 
interior da fabrica, o» sapadores 
(oram forçados a escalar o» mun a 
de vedação, sorvindo-se para csaa 
llin das escada», que por preven- 
i-lo haviam levado cornsigo. 

A aueeocia de Joanna Fortisr, ú 
qual estava incumbida » guarda da j vl0 «'cnplo, 
fabrica.toi immediatamente notade. ' 
e desfavorável mente   commentade 

De súbito ouviu-»e, acima do tu 
multo gerei, uma   voz   que   bn,- 

ulíi 
ii ge 

le 

tiiiaiiít    vmvj    tia 
coine^uau a correr  pura 
fabrica d#avilri>dament«... 

Dir-se-Ia que    itrin    especi 
loucura i-ubita   o   impelila   ptira 
longa do theatro do seu crime. 

Ao cabo porúrn de alguns mo- 
inenlo» •onseguiru coordenar ura 
pouco as i lias : a lembt.inça da 
oarla ooi i-ometledoro, que ha 

tinha-o feito retlectlr 
todo transe hsvor a» 

mios aquella maldicta carta ! dis- 
ser* elle dr si para si. 

E, em vez   dn continuar a fugi 
deva ; liahs corrido u 

O logo chegou   ia aos quartos 1 grupas, i(ue 
da guorda portfo ! ! i "iente    fa,'a , 

Aquslle    voz era   muito conhe-   quass -e ouvi,, o smistro grito 
— rogo ! togo ' ' 

encorporar-«e lios | Iniciava 
e dirigiam    rápida- j     —OU I 
fabrica, e entre M| nadando 

du I. 

cm une sab.a ochar-sc »<ini vi.ln o 
pubi-e Jtilio l.abrolie. r, quando 
i.hugou junto do corpo inanimado 
soltou uma cxcbmoçAo de hor- 
ror. 

—(.'m cadáver! ! gritou elie em 
-  .-Ií I-i 

F,. levantando nos^ln oi o cor- 
po da sua victinr.a. correu para fo- 
ro do pavilhão, lauto quanto     lho 

i permittia o peso   daquelle    lugo- 
bre (nrdo. o pousou «obre as iagos 
do paleo, 

O quafda-livros    reniiou alerro- 
1 rizado ao mesmo temfxi    que bel- 

>rle urta 

>■. 0 
em 

palrao. 
anjiu.; 

O    patrão 
iissaesine- 

' oida dos operários da  fabrica. 
Os difterenle» corpo» do edifício,   grande» o»paço», devorava ja a par- |    ErJ1 a de ,„,,„„„ oaraud. 

em que    o   incêndio   lavrava com   t« do adlflcio, em qu» traro situa- j 8001^.^3^ pros^guiu : 
horrível intensidade .piesc:ltav.m ^ « gW^^tej*. * rwi- _A illfam, Joan^ rtrtUr dei- 
O ,.p«to d. um vulclo   em    ^   d««to *^glgd. portão.^ ^ , [l)bi        ,   M„:0O, 
PCJoinn. Forlier i. correr em di-! tinament. innund.d. d. euor frio lodo, MnMMteaaam^J^- 
r»r.«n A f«bri.-a dn oual ^e ocha-I Agitava-lhe todo o co:po um ro M vingar ao »r. i.aorou»... 
^«OBra^por umaqdiLi.c"a d»!»ioUnti»simot,cmor nervoío. \Aa\'*("-   '   Peneira   parle, para 
ma "?o duzenío» e ^nccei o m"   '     -J6 lá cLegou o incêndio I bal-   ond. davam convergir   o.    nossos 

buciou elia com   intima a-gustia.   esforço»,   e   o pavilbio dos esen- 
O^frracadamenle    ià n«o «<is'e o ! p'orio« I !    Salvemos   »o   meno» o 
prova   da    minha    innoo*rd^   ...   cofre do pátrio... 
festou perdida !... " *"»• • •  «M» ' •• «emo» o cofre 

F o desvert jrad», »emi-Iou-a le   do pátrio, meu* amigo* ! appciou 
1 afflic.Jo. dominada por um dí^vei- ; o guarda i.vros   Hioour   que aca- 
1 ra.Tieíito inconsciente,    voücu cos- ; bava d« chegar, c que lu.ha ouvi- 

:B»oalra-' do as altima» polavra» do contra- 

Jaques (ji.r.iuJ porém ia nSo ou- 
•l via esto» oxctuina<;Oe«. 

i    Tinha corrida segunda vez para 
| o ponto ond»   a»  chammas pare- 

•    des- 

OgO j 
tros. 

Parou    porém  eubilamerie 
eos primeiros passo*... 

A una distancia nüo muito gran- 
de do ponto, «m que >e ncoeva, 
viu nm grano da bomsn» ■ ur: ri- 
do atravex aos campo» «• ouviu a» 
•eguinte» palavra* : 

— Nenbuaia   duvida    teria    em : 

ü piano, que repentinamente ba 
via coiicebiuo, era muito simples 

Contava   que. utilisando  o mo 
mento, em que a desordem     (o»s» i riam mais aic.oJu*    e  havia 
maior, poderia    entrar, sem que o   npparccido por entre cilas 
facto   fosse    notado,    na casa   de >     DC orrersm    apenas do:» segun- 
Joanna Fortier.    afim de precerur   (,0, 
alli e esconder a famosa  carta. [„ «uuito ousiii-ec    no   interior 

Depots voltaria a joclar-se aos . ,,0 Kabiii«tc a voz do contrame»- 
que procurassem extiogoir o in-, xrt. mas lé áetompoeto c meio suf- 
■endio. ' focada que articuleva    com mani- 

'Juando cbcgoii ao pateu da fa- ; fagta dillicu dsde a» seguintes pa- 
brka, viu qu* os quartos em   ';ii« | !a,ras 

Estou ao gabinete. ..  justo do 
cofre...    mas    nada   posso   lazer 

. Ai,   que   me   sultoco...   ne- 
tas a fabrica, e íugiu ao a 

\m 
vós do* carnp ipcs 

apostar, jjaa fo;  aquella   malvada ! abraçado o nlbo querido... 
alagado*, levando j mestre 

somm» enorme...   Saivemosoco- 
O   cofre   conte'n uma 

Jõeoca Fortier quem   incradiou « 
fabrica...   Ea   eampra  d-».;Ooflei , 
delia a sempre suppaz que   o pa-1 
trio havia   d*   arrepender-se da a j 
conservar  ao   «eu   serviço... Ha 
dois dia* atre-eu-se ella   a  arnea- 
^sr o sr. Labrou* na    miaba pre- 
sença '..- 

Joanna rortier havia re onheci- 
do a »oz do iruarda-livroe Ri- 
ronn. 

A pobre mulher fez nrr aeforço ! 
para bradar: 

— Nio ! nio ' Coaacfc ea o «ri- ; 
rr. r.oao. o incendiario., o aaeas-■ 
ai ao... 

Ni* aaaaage.u. poram. xrtuaar! 
•ma palavra  uaiea... 

Doa alaaas »»<••■ ean.taieaniM,! 
-   Lalaa.   e sportan^p' 

«•coa ra «O pei- 

I»,M»t ■. ^ accasar j 
a»., c   asado aTié* aaaM que posso 
«ehnderma*.  ■    #*•   eltadas», 
pira «i.  yt«    *& ' ▼•" pw-orsr 
■ carta, qae "TOTí a ■:*:.s    cao- 

O pequínj Jorge estava «juasi 
iesmaiado; ma* oa seva Mdi- 
nho* contrahi^ee nio largavam 
o eivatlo da cartio. qvie encer- 
rava a preciose carW. qu» conati- 
tais a prova da inaoccnoia d* sua 
mSc... 

oaa a caneca   bei: 
aaaa voa «aie ea 
to o pa^aoco í»r| 

b -ií. d* eu 

No cotr.t^o 'ie»la narraçio Jie- 
eemos noa,' que a íabrka. per- 
Irncante a li.' o 1 Jtroa*. -re si- 
tuada na f'.»mir'<» da Altortril- 
le • fl. »v» a uma üatoacia mui- 
ta coneiderav»; da   toda* os bati- 

V. poftai.to laciimoata ea cam- 
prekead» qoe. em nnva aotta da te- 
ireroaa lempeai»**, a • bara adi- 
antada da ca-la em qua o ineva 
d:« oa bavia mac.hstado, se £za*- 
aem ««parar rr :to es soTor.o». 

Deata awdo q-iaado ekapa do 
forte da charenfoa oir.a -oripa- 
akia da sapiíoree, e tratea. aos • 
auxilio de eiffca» operarioa ia fa- 

da •betar a fuc  o iocei.l^o 

loaane Fortior tivera a soa resi- 
dência, estavam ja em ibammas, 
e soltou um suspiro ds allivio. 

—O fogo   incambe-aa de levar a i 'eadam qua morro 
cabo a ampnsa, qoeau vinha »qui I    A,  pa^aúos presentes   quiseram 
execatar... murmurou elle. A lo-j anaçar. para   iram em    soecorro 

| lha da papel^ qua tio   gravemente . j, Jacqooa Garaad... 

8& SSttí-f a2! JZ™,!?"?^'™ no ^ 
to pelo meu zelo. pala minha  co-   ^'"m^lM * to^ 

; ragim a dadlcaçio. o qna   ocasti- , dad1,rL^^'Wí-^M 
lalVa mmm triuíphsnte respoeta ts | nenhin» modo    - 
eecoses^ee >Je   Joaaaa   Fortier. si: I <iíu 

; por viatura  alia livor   a   impra-1 
dcacia da ma accasar ü 

Xo nomeato em qoa ouv mo» 
' bradar taletmom o ro/rt 4o fm- 
| trda' •-correra !h« ama idia ver- 
j ladeiran.er.fe d:aboliea. 

As cbammas vivsmeata    ex :ta- 
sgors no n»x«ro da» paasoa», que ( das pelo veato. -HIíSS rajsdoa er» 
«a   aproMfíavar.i    alli com o nm ' coasMatoe a violenliaas; 

muu o commissar.o ce polx.a. re- 
.onbccendo o mcrlo... 

—E' verdade... o nosso dasven- 
lurado patrão, quo tanta falta vai 
fazer-nos 1... 

O magistrado verificou que o 
ungonbeiro nSo dava ja signol do 
vida e replicou ; 

— Ha já alguém indicailo como 
uuetor do assassinato? 

— Ha, sim, »r. coinmissoiio... 
— Quem ? 
-A mulher que axarcia »» fun- 

cçdu»    ie    guarda-pOrtfiO    dn     fa- 
brica. 

—Como »e chama ella 1 
— Joanna Fortier. 
— Pód» apreíentor algum facto 

para fundamentar e»sa oceusa- 
<ão ? 

— Nio só um. mas muitos... 
Em primeiro logur. oío obslonlc 
ler sido procurada por toda a psr- 

{te, nio ponde ainda sar encoutre- 
da, parecendo, iiorlauto, que ella 

! fngiu depois le haver lançado fogo 
1 a fabrica !... Alem disto. dep<5e 
contra ella o fado de haver com- 
prado petróleo para commelter o 
crime, que andava prcirediton- 
do... 

— Mas que fim linha ella em 
vista, praticando um noto tüo ne- 
fsndo? 

vel... 
As propr.ae paredes quo ci.m 

de constrtKC'0 pomo consistente, 
começov ii(i tombem a destroro- 
nar-se uqm e alli. 

Naqualle momaoto chegaram ao 
Id^or do sinistro a» bomba- de 
Moisons-AIforl e da Chorento;.. 

Mas era ju muito lorde, me!....o 
só paro f.oder salvar-se umn parto 
da  fabrica. . .      ,•„ 

O» düferente» corpos de ediü Iü 
quo o constituíam estavam quasi 
completamente reduzido» o un» 
poucos de montes de ruinus tu- 
megantes. 

O guarda-livro» Ricoux andava 
dc um lado para o outro no meio 
da multidio. gesticulando <omo 
um  doido furioso e rapallndo: 

— Foi aquella malvada Joanno 
Fortier quem deitou fogo á fabii- 
ca I l Foi cila quern traiçoeiramen- 
te assassinou o pobre «r. I.a- 
broue !. foi ella, a miaeravel, quem 
foi cauta da morte de Jaeques «ia- 
raud : ! quantas desgraça» produ- 
zida» pala jMrvers.dade d« uma | 
mulher !I... 

O commissario de policia oe i 
Cbarenton havia chegado junta- I 
mente eom oa  bombeiros. [ 

Ouviu as palavra»  pronunciadaa    ■'"7"1|[oU.ko|lltI,) 0 pobre »r. I • 
i pelo guarda-livro», e, encaroinban- ! breu,     deeconlente    por  vor   qoa 
|do-se para etle.   pennintoa-lne vi- i^,^ 4mmpnihmyt mai oa deverea 
I vamanta i I do cargo qoa   lhe  fora iacumbido 

—Unam è o seahor ? 
— So<i, ou para   me.hor 

u-j ititado o i.alóMr Jc .lulio Li- 
brouo ? 

O criado do escriptono, o uos- 
so lOO-iocidO Dovid, que acabava 
da apporeoar no pateo, respon- 
deu . 

— A cochoiro e as cavallarii.as 
estão intactas; senhor... 

— Poi» bem ; nesso caso c con- 
veniente, que o corpo se|a para lá 
conduzido... 

Immediatamente alguns homens 
levantarem os dospojos mortaos 
docngunheiro. e dirigirsm-so com 
oquellu lugubre fardo para aquel- 
la das edifíeacoe» parciaes da fa- 
brica, que por efeiU d» direoçío 
do vento, bovii fle i io livre da 
aoçfio das ehammae 

O commisMrio d 'Olir.id. cun- 
linuando ri dirigir-.. ao guarda- 
livro» Ricoux, pioseguia : 

— Voa proceder-se immediata- 
mente u uma iJeva»»a sobre os lá- 
ctea aijui oceorrido»... Darei eu 
começo   ú»   ;iive»tigoçôe*, * ainda 

— O pátrio trazia entra msor 
muito* a muito importantes traba< 
lhos, quo reclamavam da sua poN 
te uma vigilância aotiva e cons- 
tante. .Naturalmente lendo vorifU 
cado que a doença do filho nio 
aproscntnva cariuter da gravidade, 
resolveu-se a voltar a fabrica, mais 
cedo do que esperava poder fa- 
zel-o. 

-Sabe com oxaclidio qual é a 
povoaçio, em qae reside a ir mil 
do sr.   Labrouo ? 

— Perfeitamente, senhor .... O 
nome da povoaçio é Saint tier- 
vais. 

—Quer incumbir-ss do a provo. 
nir do que árabe de acontecer 
aqui V 

—Nenhuma duvi.ia '«rtho n:»*o. 
-Nesse csao pe-^-lbe ^ua nio f^- 

ça assa communicsçia por moio 
da carta, que íevaria muitp 
tempo a chegar a Safait-Oarraia; i 
rnslnor »ervir-sc do lelegrapbo... 
 Logo que   amanheça, cumpri. 

esta noite mondarei o   competental ríj Ps,a incumbência, senhor 
-Muito bem. 
O corpo ensangüentado de Júlio 

Labroue tinha eido cxlecdldo eílt 
um canto da coeheira sobro umà 
porçio de palha e coberto om 
uma eolxa »elba, qoe por acisd 
foi encontrada alli 

O commisssno de policia eacrei 
veu i pressa    algumas    1 

freü 
K todos os preeentes. ..persrioe 

da fabrica e ooldadoa da aapado- 
raa, guiadoa por Jacaaaa Ganud a 
pelo guarda-livro» Ricoux, praci- 

.pitarím-«e para o pavühio em 
ehamma». 

XVJII 
O» nossos leitoras da certo sstio 

', perganlendo a si próprios, c Um 
• diraHo da axigir. qoa Ibaa avpli- 
qseT.oe. de que modo • conira- 
.T.esir» Ja-caea   Uaraad sa achava 

ara o guarda-livros 
dizer, 

da fabrica do 
sr. 

ama var- : 
que    de 

oodia" str    Iran»- i 

aviso ao sr. procurador imparisl. , 
Tenha. pois. a bondada da ma dar 
lodoa os esclarecimeatos a iafor- 
maçües, que porventura possam 
coaoorrar para a forma-.-io du pro- 
cesso-verbat...   ' 

— Eaton em tudo •   por tudo a* 
suaa ordens, saabor...   respondeu 
o guarda-livros. 

—Antes de mais uada, d.go-ma- | r,rocur>dor imperial   do  <Upartn- 
rg    qae   me iora lacuDioiuaia ar. Labroua era «ollt.ro. ■•*'^o. ^ merU. íio   9«ona, a    tez  porta lo- 

ia tabfica. tinba-a   daapedido   do  oa viuvo i- ! daaaa carta o OM próprio sscrata- 
sen serviço... ioinna Fortier. qua 1    —Era viuvo com um fllbo,erwn-i jj^   _,   immcdiaiamanla  partií 
devia deixar a fat.n.a daqui a oito  ça ainda... _ i ._ Wm  ; para Paris. 

aqueMa 
ria? 

Em  Fans...    não ma paraw 
qoe tivaasa...    O   ar. Labroue li- 
aha apenaa   «m   fllho a uma   ir- 
mi. qoa é viuva tsmbara. cbaosa- 
sa Caraiioa   Bartia.   s   rssid* em 
uma pequana povoaçio ao iodada 
Itotosa.    O Blbo   do    " 
aata em companhia 
o sr. Labrooa 

latente rapaz,  toa*    um   tciegraiama 

«prose ? 
' bt^T    sos f rogrceaoa   do 

caadio ene cila próprio ateiara. 
A r\-t'::-3::.o é ta-ilima. •   pôde 

d»: **. «m mnito ponhas palavras. 
f, R;s«n*al   qâcrta   a   todo   a 

traaaa conveguir.    qae a   vos   >to 
Jaanna Fortier   si jor acsao.coaso 
era natural,   se   •(•saeaa    para 
a^cnaar  ■*> ;.!-feaa« ser oosMa 
»    t 'i-ada. 

Ouaado oa  aeparara 

;oda<   ás   iaaa!la«   do am ja  po 
ravilhdo. 

— Ja nio i.odemoa    Ia 
corto    brsdM o guarda livro 

" ' coox. 
W\    —Doixom oci>o porosjaka eon- 
s»   ts  laoliaoa lacq.j-s Gara   t « 
• i     —Qoo á o qoe quer lazer ? 
a       —ia »ae ver-.. 

Difieto-ae correr da par Obtro •* 

Julk) lebroue, tsbrica que neo- 
le momeata   está reduzida   a rui-. 
aas. como vi... „ ._! 

—   Pareceu-mo   ouvir-lke   dizer 
que o fogo  foi   deitá-lo de propo-1 

PasaadM speaos algu». mamon- ! «"o- -^ fí- 
tos. ouvia-se   um    medo.ho   n»- PB^SBSa   em    qae , 

õ";.'t«sdD no aavilhdo   acabava    f«*«>" •!« "n» "«"'"'''^ _fc- verdade, senhor... Boloia.   <> ■»*•.*»   "-. Ufc^^I PeTab^o   Mloa    aac 
do JS^ÓTáLa  •   cWjira      - Eaaetamenta   seaior...   Ta-      -Qocm « e~» victiata ? aaia em companhia da **...   9m   „, j, ^u™,,,. 

^ÍÍL^ra o £*%*'£   nba  ílSIdS de   mo acampa-       _<{  prime ro   roatra-aieotro da  o ar. Labroaa  raoaOaa    MMtM 1     u^o dopo-s ds fan.da   do   seu 
.VZ ZL   ■~Zf**™fl,   nbsr      ""^ ! .,brVa.Tra tom »  valanis rapaz,  tem    am   telograiama   da    ir»«.   Wer,i,ru,, o neagistedo   pedia aa 

K^%?ãZ^^il£rv**      'o'****-!'™,   serr.ndodaj^da merrr.^olo.do   abo.-   corr.munic.ndo-:ba qao a paquoijo   ^^^H,^    RK^U,.    que   fosaa 
ím^Ü .^ílZSr^m^ !..« «,*^»r«ie«ri«    d. po ^a.   £io, oa^. nor-.e era Jaequw «o- 1 1 u.ia~   estava   '1*"1«--    7"»   procurar entra   <-» J"'"*?-jr™ 

' *'"** ** "* Jeü«a ...nç u lELi-ão-a tora a rsteo  onde ba- | ?„ d   Correu equv rorro todeo ao».   Um pode soppOr-sa,   o   pao f!cou   .j,; „ k:fc„, ,-. toío»   os homen* 
-Ert penheoo «laiiz Jacqu'.   ^*So^~bo-*to o   ci-U.or   do   r^, ^T^po^a • «correr para o   assusladesimo.   *»•«■«   """■*-   perten-OTtee a la*T*ra a   tiwte da 

es   om^-n f^taae.^». fi.<ra:"»*'!^r^
,-,>'"0'' ! ^iu fio iriTrer.d» o. quírando ' di*temoa-e.    aa   idia 4* qae   aio t J^     g,^,   OIJ   operar oo.   ea» 

•   •>.   erto    aop-rta*    ..-K«-«o    nas ,     íjC_o „,.,    a„; , . i,   éosignou t .«iT.roeofra do aatrioeom p«igo ; vaTtoria   à   fabraa «^a   amjabi i ^^^i^, j TOa pre^a,,. 
,míü'íf,!2!íf. —     ,„a« «aeoAo   '-om «íi   ««ato a  «KJa-' i, peoprio vida. fcou eaful^*»*•-   * «"f; ^ ,B«mo   **   *»•" d«      Coateatiseipao   por    rar   quo a 

Al»iaaa baawas «iaiaojsa-ss s,^n« b,,^"^,  m.^r.wenioo iaflam-, aoiaaM.-- I magiotado   Ibe    dara   ama tel oa 
j corajoso» teaUram arada "^ ^ ("T^,.^ iam , «ict-ma. oaabor... j Bnfeo •   Ab '   <t»« araFsada mn-\    - Caaaa  «aplica   «atfe a P"-   ,,,1 ^portaacsa. a  «aarda-iivroa 

dias, nio quiz sahir da<iri sem s« 
riagar... 

O oomnisaario de polic.a ratava 
tomando os seus spoalamsntoe é 
luz do in< «adio. 

— Disso tambom quo ha ainda 
■roa onlrs vielima... E' v«rda- 
da? 

—K verdade, senhor.. 
-Quem è *»-a victima ? 

—O   primt -■,     oir.ra-mestr» do 

carta   pedia    «lio   aa 
procurador   rmparíal  <pj«   ao   di; 
risse    comparacer    sein    parol 

tempo   no   ihoeiro    Io   crimo. 
oa   qoe   ao    case   da   nio   po> 

| dar   ;r  poisoaimenlo    presidir   M 
| inveetigsaScs.   mendesto   cm   sag 
1 logor cm IUIX da mstraeçio. acom- 

.-::■ 

ira , •• 

da doaven-   isberaia» ao   lon^o 

. togeeira. qoe estava   ocan 
' mai^r .ateB«i 's Ia,   ja ado . 
iüa *? aaodo   algum   qoo  alguém 
| paae-.raaae ao parí^io. «em o par- j 

ra,      -Aam 
„„   A pMM lado. que -uatoa a iafdix 

ro.    ío.-lb»    vibrada   com 
Arma... V^a- seabor... 

ar. Jaiio   Labroue 11 cacla- 

madoo '    An '    qT»e atarsaao  mu-. 
Iter  asaateo desgraçao cauaoo I     ! aeaça deite aqu. «ata noite ? 

— Roste    »inia   em pi alguma !     — De    cm    aodo    muito   s 
parte da» ediftcaçdes   da    fabrica. | pica 

í Kieoax 
■s 

rampri*! 

ser   prorssoriamcBte!    — Expliques*, seabor. 


